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SIN:TESE
CHAPECÓ

Proprietário de 30 h',"ctar!'� ,

'

,

de 'terra, dois quais 21 com..

terraços construidos 'para pi'!,),"
Ip.ção ('nntl;a' erosão, o, agncul.

,
'

tor lVfigu�1 Lenger' do Murií

CÍPIO de Itapiranga, consagrou.
se como Campeão Estadual l!e
Conservação do Solo, em sole.
nidade realizada por ocasião
da segunda EFAPE rêcente­
'mente rea1i�ada em Chapecó.
.Naquela ocasião o Sr. Miguel
�enger recebeu, do ' Secl'tárfo',
da Agricultura, troféu" aluzivo
a qompetição, promovida .pelo
.cornitê celltral da Camp�nha',
de Conservação do Solo.

I ITAJAf

t. Agent;s Policiais de Jtálai

l,
estiveram na cidade ,dê' Mafr-<l,

1de onde recembiaram 3,dos 6
margina'is que havia;" �e '��ii� ,

dide da Caleia Pública, ,: 'Ít��
'jBiense. Amilcar Marti'I)$,- H�;

. lia Mello li Milton FurtaClo, de:

'I pols 'de fugir,em de' It�jaí" ,a'�..

saltaram um escritório. eà- -:'

I merdal em' Blumên�,úf.."se�dp' c
'

.'

posterior'm�nt� �resos' em"j.<,:'
fira. Agora, terão que 'prest"r
tontas às autoridad'e�' ,Jt 'It�",

<, iaí e Blumenau. "

,<" ',,,-,

VIDEIRA
Três, técnicos da Estação-·e.X�

perimernal de Videir�,� e . t?
, coordenador do Projeto de Fru­
ticultura de 'clima -

tenineradô;
seguiram para São. Patiio" ón:

ten� � com o obj� tivo de.�' obkei,.:
var os trabalhos désen,,;QÍvlci'O's
com frutas de c'li�a 't�r;'íp�fa\
do, Os técnicos' 'catm.i�eh'�éS
deverão estudar a

.

criÍ11erch.
lização de frutas junto,' as 'c�n.
trais de cooperativas" � 'Ceá­
trais de _\basteci�enfo. ,'�'

CRICIUMA'
-.

O Banco Nacional �If' Hébi�
tação expediu certificado :·de
autorização de' 'fund�náme,"'to
da Cooperâliva H�bil'!I,ciiõ'nái
dQS Otler,4r-ios �a, Bàii!! ·'t'!!;rb��
"1ífe:r<>, I.;fd�., f��c!�d!l 'em '.j;\�­
sembléia Geral reei'b:ada.' 'rit:l
<:lia 29 de agàsto d'�5te'�no em

'I' Cridum�. �5 p'rovjdênç}é� 'PiI'
.

ra re�erencla da montagem: do

,
pl'o�ri!ma estão sendb ,., ,tQ,t;l­
r.!"s pelo Institufp de, 0rien'tâ,-
1�o 'às C�'O!JSril!i�,,� \,�bHat;ip,'
nais. �_ Cooperativa H!!bitad,(\.
"'?oI ,de Cdd!JrT\i! be'1eHti�r,
mais dê 280 !'Ipenírfos S!l'l(tt·
.,ali '2idt's d('s' mu"kipi{.l� "e
'':rkiuma, : Sid�riipo!is, . Urus.
Si!!1g<l' e, ·1..é1mo Müller,. nÍl�a
prhn-9ít<� e�::!f��

I

JmNVILLE
"

, : ,;,.'
Informa .a .Delegac'k1., ,da: R�: :

,I '.ceij�a F'eder�l; ne ,�õiD/:i:ll�\�tite
"

"ei 8,0 consld-endos. lmd'Oneuf.. '

pelante � N.EnJsté;'Ío '.d!l h.
,

"

,�enàa, todos os ('oilf:abll,istas,;
(tlle, não atendera/u' à 'i,ntllú,ll­
c<�1) p'l.ra a apl'esen(aç�,o de 'te­
lacãé> de seus cHentes ou' €l.V!; (
pre,?tarem ,·informações. :com
OJ1liss!'íps OI! irregularidades
Em' decorrência. as repal'tições
da Secretaria da Receitã Fede­
ral não' darão' fé nem aceita­
tão declarações de r'eridim�'Íl-.

,

I tos com balanços assinados
.!

por t.ais profissionais. Os 'COIl.

I tadores omissos, ainda incorr8-

I
râo em multas pecuniárias

I', 1;:I\'WRf.��I\ EOITORA
O ESTADO t:ro'i\.

'

li Alimlnistl'açiio.' Redlf,çã'l Í'

Offl(il1a,,: Rua (;0I1seUí"h'"
Mal'l'a. 1I111 - Caixa f'o�t�1.

I
H!) -- FnOt' :1022 - F!ór;;ll1"
�lo1is ,--, Santa Cl\,t:triJla.' / 01·

! tlF,TOn: .J(lS';, l\'l11tusal';rJ1 fill.

I
nwJli I SUPER,fN:1'ENnF.J\'
TE: ,MardJio ]\>fpdeims ,Fi·
""

1"H"'fH�, f fi';" H�Il"i,

I.' que Tancredo I GEREN'I'R
O�mar Antonio SchlindwI'hf '

�:í, 1_,,\ ... t�j'U�,�'[:E: Divimr Ma
I 'rint / ItP.Oi\'rnrms: S�rgi,j
I

ria
. GnHta Ramos, Antôitin

• �f)�\ i,LIsld 'Spnrinho. Sél'lfÍll

II
'l,olJeS e P('�dro :Palll0 ,Macb�·
,lo /, J\)<;PO'RTT'�RF.S: Wil""in

" .,íh{)rio de M'edeiros e José
C,l.lt-los Soa.rc� / Sm:;UR!si\l,.

I
. DF. m.lJMENA lJ: Rua 'x\i' ""
Novemhl'o. 504 I RF.PRj.'·

I
SF,NT;\ "nF.!'o1: ".S. f,ara,·l,tdil.
--:- Avénida Beira Mar, 454, ...
Ilo ;\.S. Lara Ltd�. - ttúa
Vitoria, R57 _,. a" andai' -

São Paulo - Propal. Proll'.'
r.anrta Representações Uda,.
.- Rua Coronel Vicente. 456
- 2° andar Pôrto Alegre 'é
Represpntanão Paranaense ·de
Veículos Publicitários Ltda.,
REPAVE - Rua Volunta-i:los
da Pa tria, 175 - 12° andar :.....

Ouritiba.

,
'

,

o: Irans'porte é a \anllÚslia o sta
� . ,�' '

01
,',

/,

o Governador eleite df} Santa Cat",rln�, en'gerdu�j,in
'Colombo Machado Salles, já manteve os primeiro; eeníae- I

lo�, com, a esíera federal' e' organisunos '.de Hn�ulciamento
.

,pa,ra à,s: m,��i,das que 'preJend.e pôr .. �nl prática ",na 'set�r de
1 'i " 'd ',".J S �... ,.. i

� '" n'
�anspor.es·, a gran e' angustia ae. anl� ua (i.rJ��a :y. i�'

·�:);�i{.�:' '." v-, ,-:
,.

�

,
" ,

'\tí;;,::,�(�:j,�:éJ " A: revelaç,ão'· foi' feita' 'pelo ,'próprio ('Sr ..Col(m�ho S�!"
,�:.. : ...,,:�;,::�:.::>.' � _�

. I
,.

,/
r," (

" t '

'. .. ..

';les, em ,·discurso que ,pronuncip'u duráníé ',h��énagem que
lhe loi- p'reslada pelo Club.e dos Dirélores Lojistas 'd� Çapi� I

·tal. O: Governador eleíte 'Ioi sa�dado',p�lo S�. :Boqerlo Bes� \
que la,wu em 'nome d.ós lóji:�las.",� (Última'Página}e ,
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! \ Deéreto dai
,I, autonomia

,',

ao Rondon '

"

,

'. ,
.'... . .'

.,'

'.1

Lei. Básica
dà'Satíde'é
apressada7'

- _-

O Ministro dá Saúde,' It�cha La­

goa, df;Leniii:lOu" qtlC .sd!.l- apressada
a CO'UdllSáo dos i.:-ab.llhos' de elabo­

r'aç;:í6 clQS a� l.e.i.Jroj�"1 �s 'd;� i�i' Ba-
i sií:i dI! Si.lUd': e' que cs,aigelt�ce o sia·

�r ln,[ 1lHc,úll1Jl dr' assisl(nc,�a, mg.d�-,
.,' i)"sr;wo !lu .faLo ,le que lorla a

'f' o' d!" paS�d" ;'Siá, ,118 'dei1endêncI'l.
Ir: I, IS l'egula;ucnLaç{leS 'dêsles ))]'0-

O 'Pl'crsidcde i\lédlci <lssinpu de·
('relo' refnrm\üando' o Grup,o de
Tl'aJJalho Projeto li.�ndun,' 'asse�su­
l"and(l·li,8 autonomia �dmil1i<:Ó'afivà
€;" finjlItcei'l'a, b�s'c;ldo em ,t'Xposiç"io
conjuntêl ,dos NIinisb o, do IhterÍ'or' e
{lo PI<mej'Hnenlo que consid,er:1J;�lt1
a' n;'cd'ida uma consequênda da "fo1"'

midável projeção" alcahç�da" pelo
Projeto' _Rondon: �.

.
�/ � ,

'

t

,.�.,... _ • .1

"

"

TSE envia
tmp'às: ft·:�,
3lstados

Qlase pronto
,ft$tudU'\pUl8

'

. aterrar b8,ía
�

•
'

•

#

\ '

"

Atendendo às solicitações dos trl·
bunais regionais eIei{(')rais, o Trib,(,

nit! Sl1nerio�' "�leitoral
.

·liberou
'

3

concessão de "tropas' :Ie<;lerais pal'[j

qNe iarimtam 'as ele.lcões do pro·

ximp Jila 15' nos municípios
.

de Xu­
pud,�· Âêre; Ma'nicoré,' Amazonas.
Cblinas, Maranhão; (e Rosário do

Sul, Rio Grande do SlI� ..

Os trabalhos de apuração no Ma­
ranhão também serão garantidos
pelo rrSE.

oi E'q'ulllpe daA equipe que representará Flo-

rianópolis no próximo. campeonato "

, ,

catarinense 4e nalaçil.o a realizar-se

C apalta I "Iazem .Toinville intensificou seus pre-

parativos, 'treinando diàriameJ,1te na
,

, Pisciur do Lira. A Capital súá repre-
sentada ,pela mesllla equipe que nos'

'se'us "estudosI Jogos Abertos de Concórdia arreba·
"

"

'

tou o maior número de medalhas.

,

O ,Diretor Geral do ,DNOS, engp.·

1l11e�ro ;Carlos Kr�bs' Filho, decla­

nm ,e'lU entrevista çolei'iva 'concedi·
, !'la' 'a inrprensri, que os estlidos de

"viabiliclade" eçonômica � técri<;� do

atêrro 'da baía sul, estão em fase' de
.' ":-

"'. �# : conclusão. 'À. obra é mUitoi impor·Y\ ii" 1
-, t "I

•

�:" tante para a cidade, que etá _
in·

. corpOl'ad,i uma grande área a sua

,iona central. (Última pÍlgina).
, \

.

I(.

•

flgueirense perdeu jôgo da loteria
(Página 10)
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F��iféôREGiôiAL "DÇÊ--DESEHvôLvii�Elf�l
DO EXTREMO SUL

(

o Banco Regional de Desenvoívimento do Extremo Sul, faz saber

que a Diretoria, no uso de suas atribuições, resolvem efetuar Concurso ' I
Público na Agência de Florianópolis, para admissão no Cargo Isolado de

Estagiario Técnico,
1, CONDiÇÕES ESSENCIAIS PARA A, INSCRiÇÃO

1,1 - Instrução: concorrerão candidatos espccíficos do Curso d

Engenharia Mecânica.
1.2 - Nif(i"Í<malidad�: brasileiro nato ou naturalizado.

1,3 - I,d'a�e: até 35 anos incompletos.
1'.4 - Sexo: serào aceitos ambos os Sf'Xos.

2, COI\tIDi�'6e5 'GERAIS PARA A INSG:RIÇÃO
2,1 - Prova de quitação com as obrigações eleitorais.

2.2 - Requerimento a ser preenchido, conforme Iorrnulário qU2

será fornecido no alo �lo pedido de insericào.

2.:3 - '�'iLlllo Eleitoral ,ou Carteira de Iden üdade

2,4 ..:_ Taxa de inscrição: CrS -10,00 (dez cruzeiros),

2 5 - Outrcs documentes: os candidatos Iicam advertidos de q".e
no caso de aprovação e elassíf'icaçâo, a admissão ao .serviço
do Banco fica condicionada à comprovação de haverem

concluídos o Curso de Engennaria Mecânica; através ele "

diploma ou atestado passado-por autoridades competentes.

3. DATA E L'OCAL DAS INSCRiÇõES
As inscrições serão recebidas na Agência de Florianópolis, à

rua Felipe Schmídt, 37 - 89 andar;' a partir de 03-11-70,110 hora­

rio das 14,00 às 18,00 horas, encerrando-se impreterivelrneate di;;:

2?·11-70.I
I 4, As prOV:1S serão realizadas em datas a serem' divulgadas em JOIo

nais locais '.("0 Estado" e "A Gazeta"). .
,

fi. A. Regulamentacão' ,'Geral do' Concunso será puhlicadà no Diário
i'

O'ficia] do Estado;
.

6, Validade do Concurso: 2 (dois) anos a contar da data-de sua homo i.
.._ ,. .' I')

Iogação, podendo ser prorrogada por ato da Diretoria. ij .

7" Reh,-u�eraçJó: 'Salári6 mensal atual CrS 1.152,00 (hum mi) e cento
"

.'

e cinquenta e dois cruzeiros), mais gratificaçôes legais e regula- i

r 1 mentares. I' I
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. GALERIA AÇU AÇU
Em expOSIção pel'mlmente os melhores artistas barriga-verdes.

Artesanató, jóias, cerâmiea I
'

Etc & etc & etc
-,,<o I

I·' i iBlumenau,.-:- 15 de Novembro, n. 1.176
1 f

'
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'CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL-_"':' LACI - l-atonados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas
. ICALEX (Automáticos) ,

ICAL Imlústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

,R�la Coelho l'\Tetto, 160/170"':'_ Fones 3491e 361

r r' C;x, ,Postal, 137 - Teleg. ICAL - Ri� do Sul S. C,.
,
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; ! Em FloI'ianõpO'lis, na Lagôa ·da Co'nceiç50, recanto mais pito't'es'co eh ,,)

,

.

Bela Ilhá,' Andrinos, lhe, oferece' Hotel com.
apal'tamentos comportando

'. casal e dois filhos por Çr$ 800,00' mensal. Praia alO' metros do Hotel,
.' restau�ame Pl'Ópri0 COn1 d.esr-ol1tOs especi:üs

.

aos hóspedes. ,,:
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fEl\'ín� PAH4- vt-,�nA'
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EDILS·ON, MEIIt&Lt�ES' SP'tRÀIDlll
", 'n:;_ AREIÂ N. 1.219

.

O ,ciútdidafo' da
',r J ••

.

Renovação
.' . .:6
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r�adO �Iretdt
é'a entese em

'A -

•

conc,crrencla

" t

Pinfores .c,8tarinenses
expõem em:··:Cur'itiba
o V Colóquio de Museu de Arte

do Brasil realizou-se em Curitiba,
contando com a participação de re­

nresentantes dos Estados de São

Paulo, Guanabara, Minas 'Gerais,\ Pa­
raíba, Pará, Santa Catarina e Para,

ná, Santa Catarina esteve represen­

tada no, conclave pelos artis] �s
plásticos Elke Hering, Vera Sabino

.

I'

e Ernesto Mayer Filho, cujas obras

estão na mostra da ."Ex1'Josição N'')'

cional de Artes Plásticas".

urna fonte do Museu de, Arte,' de
Sm:Jta C�1t<u-in8 in "orrnou que a ar­

tista plástica Mirram Chiaverini, pau­

lista, deverá' expor uma série d�
1.1'abalhos a partir da 2�. quinzena
d� novembro, O MASC espera ainda,

.

para novembro . a vind'a' do crítico .•.

vV:tlrlür Ayala
-

e' o .
humorista JHa··

• I
,. .. .. , .", '.

, I""
rez Machado, para a' abertura da

Exposição Nacional do Desenho de

Humor, patrocinado, pelo Departa .

mento ' de Cultura da Secretaria de
\

Educação ,e Cultura do Estado.
"

Amanhã, .
às 9 horas, nas depeno

dências do Lira Tênis Clube; será

procedida a abertura da concorrê»­

cía pura ia elaboração do Plano Di­

retor da Cotesc. Participam da con­

ccrrênr-ia 40 firmas nacionais e es­

trangeiras.

GALERIA
.

A partir da segunda quinzena'
, dêste mês será instalada na Cidade,

à rua Vidal Ramos e Galeria N .'SSJl

Senhora do Destêr ro, realizac io do

um gru+o de escritores e artistas lc

cais, entre os quais Laurinha Pono
-,

Cnrrea, 'S�1an,((e Donner Pirajá Mar,

'tíns, Osmar Pisani, Rodrigo de H9,

,1'0 e ,qilberto Gerlach. A Galeria
.' "Destêrro, além de trabalhar com

'. (·guadr.��, explorará 'o artesanato am­
"

pliando 'süa� atividades 'através da
. �prelitaçã.o de serviços culturais.

,

-Beunindo cêrca de i50 produtores CULTURA. DA €ANA

rurais l��aÜza·se 'hoje' a assem·bléia., Terceiranistas do Colégio Agríco-
geral de fundação.' da Cooperativa la de ". Carnboriú participara!11 de

Agropecuái'ia de C3rPPOS Novos, quê üeinamento sôbre a cultura da 'ca,

terá como principal' .atividade.' a prn, na, ministrado por· especi<UÍsi:a, do
dução d�. 'sémentes, sefeciohadas de Serviço ,de Extensão RUral.

trigó e soja, A cooperativa., tera'; . O treinamento cons1011 de aulas

tail;Jbénl,.· uma, secção de consUmo, teóricas e práticas sôbre as 'ca1'a8-

além, de nromover' à comercializa.. terísticas da 'lavoura canaviei1'a em

ção de ç�;éais 'pr�dUzi'dos no Muni· Santa Catarina, ü parque industrial

cí)!Jio. açucareiro e a agrotécnica de cana

Segund0 estimativas, IT)ais 'de' 30 de açúcllr.

,
mil sacas de :sementes fisca)izadà's {fe

'.

':i
trigo deverão .

ser ptoduiÍd�s na
Presente' slltra,. iíelop, As.soCi�dos d'a
Cooperaüva d� Campos Jill'ovos,.· "I

•

mento de ensino agrícola de Ara·

Duúmte a AEsemb�éia' de 'hoje: s�:'" , .", qJa'ri, é i:esp'onsável pelos cursps d�

rá, também; firmado um convênio, ,; ag_rotecnica em Santa Catarina, for,

com. a Acaresç, .pa'r'a a .prest.a�ão.\:l� I,
':;"mará, no con;ente ano, cêrca de 40

assistênr.in, técríka � e": .adminis,frativa i< profissionais de nível médio em

à· coópei:ativa. -

:,,: '.' ",I;,agri�ul\úra.
V.' f" "\ ,I', ,�( ,

','

r' :: '.' i,'

" .o Colégio Agrícola de Camboriú
,

que, juntamente com o estabeleci-

t "J
-

"�o I

,.,

resta s�ri
d�batida em

,� \

Florianópolis
FO.i confirmada' para as 14 horas

de amanhã" no' auditór.i? do EdiVc f)

das Diretorias, a reuniao que a Su­

perintendência de Desenvolvimen­

to da Região Sul promoverá com o

objetivo de debater aspectos liga,
dos à comercialização e industriali­

zação do pescado.

Participarão do encontro, além de

té-riicos dri Sudr-sul. represcntántes

do Gedepe, do Centro de Pesquisas
eh"! Pesca, do Plameg, e das entid«­

eles patronais do comércio e da in­

dústfia.
'

J'''';Oo·n"e "ez/� " : l(' ,

i\ ':!
,

" j. .:

'in�nQç'in '·�··Sh���pb.' iJU U,

Juntas doS

't;� �h.

.- � r
�

Na üerca-f'eíra a Cotesc vai inau­

gurar o tronco Josçaba, Videira, CeI.

çador. Ma I'ta. ItaiórlOlis e 'Canoinhas,
interligando ao sistema de U,U:F.

O ato contará com a presença do

Governado;' Ivo,' 'Sil;eil;a, e do Pro:
Iessor

. A1eides Abreu. Presidente da

Cia, .de Telecomunicacões de Santa

Catarina'. A' solenidade em Caçador,
será i realízada

.

à�" 12 horas, seguin-,
do-se 'l:.\m almôço, 'oferecido' pela
Prereifura ,laca].'"

.

" lO'"

O. Coronel. Francisco Jan0ne N,�to.,
Chefe da lGi! Circunscrição. do 'Ser ..

viço l\Hlitar e COlTIzmdante da Gual'­

nição Militar de FIOl'ianópolis ré,

'gressüu a capital depois de haver

inspecionado tôdas as Juntas de Ser­

viço lVfilita�' jurisdicionaaas à" De·

legacias de Rio do Sul, Curitibanos;

Ca.noinhas, Videira, Bom Retiro�'
Porto União e Lages, O Coronel Jaf'

.

none Neto manteve contato com Pre·

teitos de municípios que' ainda não.
instalaram suas Juntas de Serviço
Militar, mas que es'tão em vias de­

instalá·las: Petrolândia; Salto Velo­

so, Pinheiro Preto, Ibicaré, Rancho

.Queimado, Agllas Mornas, Imbuia {'

AJalanta.
"

..

" .,_

': '. ···clderuela de pluplnça da
CAIXA fCONDMléA ESTA

I

IDinJl�ht(l �ar�<lQ ···.�:mau negócio, perde o valor� 'Se você tem muito

dlnhe},ro,;, po�,� mvestir como quizer. Mâ"s, se tem pou�o. e ainda

prec�S'a �Ili()�iü,teutàr 'de vêz ·em. quando" o .seu ·càso. é�uma Cader,;;
n'etli de ,(ifJ�pagç� da Caixa Econômica EstBiduJll de Santa

.
.Cata- .

dna� ?m;' sinal, êsse "é o tlpó do. negócio bom,:,prá quem quer com-'_'
prat aigtlma:' coisá ê 'está economizando; mascain'da não tem: o dt..

, • • .. l'
.

' ; �
.

'\�.
�

:r.tlieH�O sufwumte.' ,,,

'

.
,

'

,

-JIW''-'*'' '", t
\_ '"'I

Q,_SfliÍ' Dr....,HI'tRO, REMDE ,JU-�OS E CORft.EC;.&,O MONETÁRiA TRIMlSTa.A:L ..

vo,Ç'Ê, PODe D'SCON'�R' 'l,.°/� 'DO S,ALDO MÉDIO ANUA1. DA RENDA
.B'RUtA MO IMPOStOI DE IEHOA E poel MOVtMENTAR Q D8;MtUfRO
H,A' KÓRA QUE QUIZER�

.

\.. .',
"

,

J

.;
..

O· Capitão·de·Corveta Cleber Fer·

reira �a Silva, Secretário rela Subc()·

missão Geral c)e Investigações, dis·

tribu.iu a imprensa a nota oficl,"l

n9 22, comunicando o desligamento,
a pedido, 'dá �r. Vicen.te Bauer, que

deixou suas ftinções no Órgão, A n')·

ta tem o seguinte teor, em' sua -ín­

tegra: "Foi' desligado da SCGI/SC, a

. pedido, na reunião ordináI'Ía hoje
realinada o Sr. 'Vicente Bauer: . Na

oportunidade, o Presidente da

SCGI!S8 enalteceu o trabalho do

Sr, ·1;.fj"'éÚte Bauel: durante os 8 me ..

ses e 13 dias que integrou a SeGI',
tendo agradedelo n colaboraç'lo preso

v

18-<:13 'e ressaltado sua. capacidade ele

trah!JlllO, zêlo pelos bens púbJ�cos,
i" df'di"�çãq' é c().Jlhecimentos grofis,
f� j.{)l1a's

" , "\ t ;; 1

',� ,

-, i
...
'--

c: 1 • ; - � ... �:'� 1) ,�

I
!

I

,;

! \,
O Prefdto Ari Oliveira e>�teve. m

hrde de �exta,feira, reunido ·com o

Diretor de Turismo e Comunira·

ções. e assessôres,. discu1indo 3ssm1·

t.es re1aiivü's 'ao Pi'óximo carnaval.

�",.(,,) .rJ')ni.!�)iMUl11.·ÇjPql., ,:;i�:
. tra.clii:çiol.n!l(-._�. ';;/'� .>�' "

• :ii, ,;,'. �:-f! �.' W .,'

t, :B �10Ii�M61ffolis, �íf.,'Í.' n ú�ct9' é a

(iEo�3r}0�';lo eel1tr� �a Ci(.i?td'� 1�r:!
lt'b:va' d'imens5o, "d'ianta:ldo \ que os

e:s1.uàos se1'';O iniciados· l�revementc.

Qllanto ao local do desfile das e,,·

co1:ls de samba e grandes so<:ieda·

des, que mu·itos pretendem volte

à Praça XV ele Novembro, a 1:leci­

são só spr;l 1'omacl:l <:l<"finitiv:lmente
. após- coltsi.dtas aos interessados.

,

Conseth�
veler inário
IA

'._

, e,l reunl8U ..

..
-

" Êm sessão plcnêiria, reali7fada no

dia 3 do corrente, o .Conselho Re­

gional ele j'\;leç].icina, Veterinária" ··d'.:!

Santa Catarina, atene](wQo à legist"
ç.;10 en:r v'igór decidiu, ].)or unani�ü­
dllde, . pr'ovocar a retenção de' salá,

l'Ío �l::lquê�es pl'ofissionaif" ti ué,�'Jiào
regularizarem sua inscrição llO

C,rLM.V., até o final do c-orrentp

m�s, Para tanto o Conselho provi ..

de.n,dou a remessa ·de expedienV.,
aos \ veteriliáriôs, ;elacionando 1)3

documentos que estão em falta pa·

ra, a' devida regu,larizaçiio profissill'
nul.

O Conselho Regional de Medici1 a

V.rtei>inária· congrega., atualmen1Jp,
93 profissionais atuantes 'nos diver·

sos ,dál'npos e serviços liga�lQs' à }J€­

cuáría catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Associação dos Profissionais Liberais Universitários do Brasil j'
SOLICITAMOS COMPARECEREM EM NOSSO ESCRITÓRIO À RUA :

DOS ILHÉUS, N. 8, 2° ANDAR, PARA RETIRAREtvI O SEU CARW;;,

OS SEGUINTES ASSOCIADOS:
I" Paulo Afonso Buchele
,

; Antônio Geves Rodrigues ,

.ítui da Costa Stimarniglio Dr.

Áureo Campos Ferreira Dr.

Antônio Carlos Werner

,

I

!
,

I

:

Lauro. Lopes Dr.

Laercio Rates

Jorge Victor Rodrigues
Nelson Rack Dr.-

Arno Bolumann

Rena to Brnder

Wl'lSÚr'l. S?Il1ways Gonçalves
Eduardo Carlos Gevaerd

Hélio Peixoto Dr.
. " José "Z3ne11a Dr,

"
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'"

'

)
- -

, , ". '

e
, -:"',

t
, '....., <

_

f'�:� -, ,,: "
.. ,

- \1 t... ,

•

-

I /.
�

_

,," .

Fia:rnla"de' proje;:àõ. oferece lugar de fuLu,ro,a n�paz com cu�·so ginasnl
ou coinel'ciá&. quites com o sel�viço hli.ii:lr, para servIçoS internos e exter-

"
'

nos de es:::ritonÇls.
'

Da-se' preférênci.a a quem já t�nha prática �. guarda-se absoluto sigi'lo.

Os úJteressa'dos deverão'�presentar-se mlmidos de doC'u:11entos à

REPRESENTAÇÕES R. SCHNORR S. A. - RUA :lEIlôNPIIO COELHO, I,

N " --' ',";;ndO<: tem ,in>' d.' Mdy;" C'moU" ,;;' LÚm-"" I"
"

-,

q)

RUIl .105.0 Pinto, 43,,':-- Cerltro :
(Hem pert<) 00 1I(',lel !�()ya,ll

Di<iriamNlte, Ba):illhau '

.

e -raldo Vérrk
' I

An\i?iente Seleêionado'
�l)('l·t" ilp�de ;\� ,I (l hnr:ls' ria

E 22-1840

/\ ',I,'
,.sAo'

Av'�niàJ do "Estâdo: '1624/34
,"- 'f" \ "

«'óne's:' ,i2'2'i-29-34 e' 227-68-82 .

rmnd . ,:r:�l:: 'I'R.ANSPOVALllf"
. i: BRUSlQUE

1\v� I.'? de Maio, 100 ;"
,
," F(i)liIé .

1299 �
f

,En�. '�eíegr'., TltA�S;VALE,
"

CUftI1'1BÁ.' .'

Rui Rockefeller, :'664 ,-

:Fon�: 23 ''3453
"

,
"

. 'JOI�vILt,e ,-

Rua QO�la !"r'a;wisr:",:' 3399
Fone: 3399',

. . BELO HORlZONTE
Rua Ma.noeI Ma('{�d{; Z 15

Fü!fle: 22 99-44
/
'1'

.

LagoLn lall:nd. 1�e.l!e!gr .: TJÚ\.N::;vALE
�r A G '11!r N C I A 5.:••
'<

(' �<jo","

:.' ,ITAlA" .'-

'Pra�ª . VidalL, R�lní�s, 5
.'

\ Fone: 183
,End. Te-le,gr.: TRANSVALE

FtORIAN'óPOUS
Rua Max Schramm; 242

F1one: 63!ii3 - Estreito
SERVtMOS BEM

"

:R'IO rOO 'SUrL
Rua CeI:

-

Aris1.ih:UilO 'r"UlH'IS
Fone: 358

t ' RECIFE
Travessa do Raposo, ô4-A

F'(mes:,4-4117 e 45828
.

PARA SERVIR'�EMPRE
....-....- .....- ........_,,-_.

Arena - nO 1254

I
, I Decreto muda

ata do Pôrto
de laguna

. I

Já foi publicado no Diário Ofi­

cial da Uniã-o o decreto do Presiden­

te da República que altera a ata de

constituição do Pôrto de Pesca de
,\

Laguna.
De acôrdo COiJ1l1 as ,mudanças in-

troduzidas.. o ile,m retativo ao ca­

pitã! social passou a ter a seguinte
redaçào:

"O capital social inicial da Com,

panhia Pôrto de Pesca de -Laguna é

de crs 2.000,00000, representado
por 200.000 aç..es ordinárias e no,

minativas, 'no valor nominal de ..".

Cr$ 10,00 càda. uma, ,subscrito' e in

tegralizado, neste' 'ato. 'da seguinte
fauna: a) O' DNPVN Cr� .....

,

.

1.531.420,00,' correspondentes a .

153.142 ações, pela incorporação <ao

Patrimônio da, Sociedade dos bens' e

direitos devidamente '�lescril os ca­

racterizado�, e�pecificados" e avalia­
dos em docurneruos à parte, o qual
foi feito em três' vias subscritas pc-­

los present-es, devendo- a primeira
. via ficar arquivada na-, Sociedade, 'a

segunda n'p,' Depa'rtaniento Nacional

dê Portos
'

e Vias' Navegáveis e 'ii

terct:ira no' lVf-inistério dos Tran:;po:­
te�; b) o Estad'o de santa CataJ:ina
CrS 400.000,00, corresp�mdentes a

/40.000 ações; c) o �'lunicípio de La­

guna Cr$ �O.OOO.90,' correspondente3
a 5.000 ações;

.

d)
.

a Assoc,iaç�o Co­

iuercial de Laguna,: através dos seU$

associadOS, conforme relação anexa,

Cr$ 13.580.00, correspondente a

1.358. ações",

Encontro de sociedades, ,

c'Onfltmad� pel � Bolsa
, 1- I

ObrJ.s na
c. arra estto
nuase pro�1:as

·1
, ...
':.

Educação·
Sanitaria na

... . .
�

.

Bana ia lagoa
Equipes da Secretaria da_ Saú<lé e

"

'Impl:mlaçãD�::< ,

da SC�22 ia",
ft�i contratada

, .

o PlalLo de �vretas· do Govêrno (

'0,ltr:10ll a exe�uçJo üos \ trabalhos
d -' i')l:}'lant.aç:�o, da rod'wia S;>22, _l10
LJ t,�I.O entre Goneól'lÚa e a. ·nH-153,
ex- ,�Vi4. O cuslo das

-

obl:as .é de e
'. rnil!�ijcs. e 0 V1'a20 - foi 'estal'elecido
em J 5 mêses. Foram também' cou­
tr"t:ldos pelo Plameg os serviços de

_leVe)! .tamento topográfico e' -o 'proit'-,
to eh rodo" ia

-

Praia-Gl'ande-C.dmb:J­
rá, �om um custo 'orçalt� em .31 �ni­

lhões e 200 cmzeiros, e prazo de exe­

cuçãõ de 120 ·dias. -
'

O. presidente �a Tôlsa de, 'lalôri'�
de. Florianópolis confirmou a realiza­

ção hésta Capital do I Encontro '1115>
Sociedades de Capital Aberto e 'Si s-

,
tema. Financeiro de Estado: com ti

COI1;lissão Nacional de Bôisas de .Va-,

lôr�s .' do Brasil. O encontro .será

patrocinado pela Bôlsa . de Elorjanó-.
polis: com a colaborao

-

o da Urriver-
'

sidade Federal, de' Santa Catarina.
.

-

__
<.

, 'I,
'

. ri "cl'ação Cônsul, Cia Jordan .. de

I ,

Prefe.ito. de
Curitiba

"

saúda Ari
A Delegação de Funcionários !I-o

Cl ube lVl\.1rrdpal de Curitiba qure, na

manhã de OBtem, de,frol1.wllI-se �om

um:l equipe de s�us '("Qlegas de Flo­

rianópolis, no estádio Adolfo KOfl­
di'!' esteve em visita -:ao Pi'efeito A�'y
Olivrira. Na oport'tmid'ade, o 'cheFe
dl'l Dele(1�ç,:'i(il fez I'ntrega aI} P'N'fe�,
to. de uma mensa�em do sr. Osmar
S�bb:1d, Prefeito de Curitiba, Salt­

d;mdo o govêrno do Município, �

povo de FI'Orianópolis e apresen'tan­
dn :1 delegação.
Na próxima semana a 'delegaçãlQ

do ·Clube MUl1icipâi desta' Cidarle
está em Pôrto Alegre, como hóspede
flnquc']!, cupital particinando do 10
...>tnpeúnalo ' i -Brasileiro ele Fute­

hol., pn'nlo<;": do Clube Municipal
fi:'! ",1inb ,.'1' tal gaúcha,

Ve iulos Bueun.i ,_,. ''', '- _"'.' __ '" :_.

,ti1ct'ustrial Svhloesser, Fábr ir a rre

T"'�idi')� Carlos Renaux: Indústrias

Têxteis Renaux; 'fecelagem e Malha-
J

. '. '"
11 I cu t: l CPI '<:«('111 ,\.ue:. r cn:

"lfábrica de Chocolates Saturno; Cre­

nier S. A. Produtos Têxteis \ Cirúr­

gicos, Ernprêsa Industrial Garcia.

Artex S. A., Indústria Têxtil Compa-

A Secretaria de Obras da Muni­

cipalid�de, através de TIoLa dis.ri­

buida à imprensa, con�!GlIou "ar.l a

próxima semana o termino dos tr 1-

b�,L os -que estão sendo exccufados

na 1 ua C'll1selhei'lo Mil :ra, A recupe­

racão de um boeli 0, nas proxi.níua­
de� do jornal O Estado. es.á se.irlo

realizado no período noturno, a fi n

de n30 congestionar o trânsito de

veículos. Na Av. Hercí lio Luz, o 'e­

rár ios SA encarrr-gam eh demo.íc o

do quiosque, que ali 2SÜW:1 se"�o
,[1'0 m .. s que foi ��ml.Jal'gauJ

pelo D.N.O.S.

I')lüa Hermg' lllJÚSlI'l:. uI:: Fe,-."
.

O r 'Sr. Eurico- Hosterno inf�rmou Lorenz, Indústria e Comércio Co:;-
que 'I '-já confirmaram sua P�ticiP,:l- córdia: Perdigão IS.' A .. Bonato S, !.. ,

çã:ü no encontro .as seguintes em '�l'ê-' Equipesca, .Incocesa, Indústria e Co-
,

_ .. ' � "j J ldy, Drogaria ,e -Far-' mércio Chiuchetta, Porcelana S,J1'
,/. la C��tariilenSe, Indústria de' Ré: -mídt e Bamerindus,

ÚODcurs,o'de'Procurad lf
da ,_fazénÜajá, tem dala'

. A' Assessoria 1 de ;..Rela'çõEis' , Públi-
" .

de edital, afixado no' mesmo
' lo' 'l

cas.· da 'Del�.gaciá da ;Rect;ita F';d'�cai,' 'onde toram ,efetuad'as ;as'- iflscri�-Õe� .

el.l 'l"(oúanopoh�<infonlla ,q,U,é ,o.'·'S'f;)t.(· 'Dessa nwsn{a'1ista cOLs,aÍ::.!I.'OS r<e's-

vi�ô'
.

do 'Pt!SSo':l1 '(i� '1'1i.ni�·!�J'io., 'da' .' p:ectivos números de- :insct.ç",o co.u
i '

<;:: \.. ,�
,

� ! \
� < I".' 1 '

'

�

F�2€nda' - <1trav.és do Cetrerpfa' ,os .quais cada candidato' men i.i at.l
já fixou as datas. para ,a l'eaÜ"zaC'üo l '.,�<.� ,�j Iii de' I�·sl'és.as ua úr0va.

�
I"'

,
I _', r

dos cÇlllcursos de Procurador. da F'a· he"ornt.mda a DeIcgacia' dei itecel.a

Curs,opaa
soldados t�m
EncerramenIJ

Está previsto para a.na ';li:;, ern

solenidade mal cada Veh cl "ii 16 ...)-

1'",S, no 149 :'__,:ta,h:lo ti" C_.Ç:LOi'_3.
(- ,

o encerr"meí1LO l.OS (;LU Sus .:rol1'-
sion"is civis minis"adés pCI� 9 Ui

ÇO So�ia! do COll1..;l'(io _ Serdço N_­

cional de j\prcndiL,ag..:1lJ Com_1 c,1l
aos :;Oldados l.bqacLI \'1llj,j",'ç do

EXt:rc:lto.

zençla Naqonal e para Agelite Fiscal

de, 'l'ribatós 'Federais, sentia o pl'i­
me'iro' público e o segundo interjlo,
,para 'efeito de aces:so :li cLsse' C,
No dia 2B dêste, mês, em' Curitiba,
com início marcado para as 13:'.30111,
será realizada a Pl:ÔV,1 de ,DuehO

1'<.">.:1',,, que nenhum candidato d0'
Verd deixar de ler as eli.a.las Ls as,

'

pois elas ·,:omém intor" ço � i d 0,­

tantes p�lra t-odos. A parUr do \.ü,\ 6

dêste mês os candi.la\.Os [Jociel\' c)
L.ld t.�"j_'S02 rqi!1is�l'..Idps i)eLo ��' s' § ,.' ... .:.

Sellclc vel sar�J{1 s:'bre "mca .�eJ':li'1G O,

rOUIJa para Ílom >m. ,l'l e eulÍ ,:.lá,", ,,<> �

.
[lt �llCO de Vendas, au:dlíar 4� gar,
ÇO'1 e am,;i'i,,�' de r's 1'161 io, ü I ')1'­

me cQnvênio firmado entre os Depa:-
1,anwnLp'� ....e.5�Ql1I.:í� d;'Q dq:;s ellti­

qa�lefl c!1me;::::iark� o �i':)';. �u:'-!.' .()

Nac1011h\1 de YI2.o,4r',QL�i'H � (1 JH'i
llJxército. 8jJ sojcÜ.ldes do H .",iH­

l.hãl1 de CfHj;\rJdl,'i'-i;! )'i!0C::'i:l!'W 08 e�:­

tiftc!l(las de cOlnius�o ..: ,.,.I\)V I "

mento dos cursos,
,

I o� ura I o ·cscri. ó! io

j'ullio a Delegacia 'da
ral em Flotianópo!is,

do Cetremfa

heceÍLa 4e le-
'. '

para maioresAclm._inistratii/U e DÜ'eito Tl1pU á, io
e 'Financeiro; no dia 29, às :h301!1�
a�. ill'ovas ele D;l'C�,o. Cl\;li e 'l)l,elLv
Comerc131' e às 13h30m .as prOVé;S

qe·. DireIto- ConstitúciO'1<ll' e DireiLú

Judiei !r�o CiVir• A. ! e!f:ção dos :("a,1- .

di'c\aiQí\ c1Q PãHl.ná:!\ -de ��nt� Cãtni
rinâ. ;,,,.,,.'l-p">'\Ilf' I e') "('ri (:

"

!,
, '(�'O���l.�J.,�"\-\"':,,r.,t�J )J -

... ,\

disfcib\üt.;Úü ptlloB dlVüJ'llo1l.. (joll'!�.d0"
de 'Cur'iti (\ ,SCl,t :'� ,;,.':,,'.l) . r LI .-,
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Os catarinenses continuam a' ver com

lndísíarçavel orgulho o crescimento que .

a

Capital de seu Estado vem experimentando
de uns tempos para cá •. A_Cidade, que até
há hem- pouco era igual a tantas outras
existentes por êste Brasil afora, hoje já
apresenta um aspecto bastante diíerente,
crescendo a tôda fôrça para se tornar uma
capital à altura do- que Santa Catarina real­
mente merece.

Não foi o esfôrço isolado de um o� de

outro setor que conseguiu dar à Capital
ratarinense o impulso que nos últimos anos

,,11 vem conduzindo nas sendas do ·desenvol­

vimento, Foi � conjugação de vários ,dêles,
'compreendendo a ação do Govêmo do Esta­
do, das últimas administrações munícípais
1\ da di .amizaçâo dos investimentos da ini­
ciativa privada que. pôde reunir as condi­
çõcs essencrars para que hoje possamos
desfrutar dos benefícios do progresso que
aqui resolveu atuar.

Durante vários anos, entretanto, Fio­
rianópolis permaneceu à espera de que
íôsse efetivamente descoberta .

pelos fato
r�sro'ls:hds 'pelo desenvolvimento. De­
VCI'lIOS reconhecer que atravessou uma fase

'.

em que se caracterizou como uma cidade
acomodada com a rotina, apática diante do

lugar comum das administrações e' desen­

corajadora para os grandes investimentos.
. Era considerada com. centro administrativo
e cultural, mas hospedava . administrações
nem sempre das mais ativas e guardava
uma cultura que já ia ficando para trás,
no tempo e no espaço.

No decorrer dos anos sessenta, um es­

.tnlo fêz sentir aos homens J}ublicos� aos
- "

intelectuais e aos investidores as imensas

possibilidades' de que Florianópolis dispu­
I1h� para ingressar de maneira irreversível
no • mesmo rítmo de progresso que, c?m.
alguma antecedência, já dinamizava várias
cidades do interior. Os govêrnos passaram
'3 dedicar maiores atenções às necessidades
da Canital; promovendo aqui uma elevada
soma de recursos públicos, fator que muito
contribuiu para a aplicàção dos investimen­
tos da iniciativa particular. A iniciativa pJ;i­
vada, vendo que os podêres públicos aqui
não invcl.tiam, sentia-se desencorajada para

'

aplicar s('u cnnita] em reaiizll<;õ,,·S na cida-.
d�'. I�", seguida começaram tímidos os prí-

\ ,"

melros investimentos para depois torna-

rem-se amplos e proveitosos.
A expansão cultural ganhou nova di­

mensão cJm a criação da Universidade Fe­
deral e posteriormente da Udesc, ,dando

ensêjo à íormaçôo de um- centro dinâmico
de desenvolvimento, seja nas artes o� nas

ciências. Estabeleceu-se um maior íntercâm­
bio com ')S maiores centros, incluindo FIo­

ri�mópolis na agenda cultural do Pais. A
escolarização, em todos os gI'3US, também
passou a 'se constituir numa nova fonte de
cultura e de desenvolvimento. Passou 3, flo­
rescer, então, uma nova mentalidade, cria­
dora e expansíonísta, na qual se integra­
ram as administrações municipais. No con­

texto gerál, contudo; surgiu pósterlormente
a idéia da coestrução de uma praça de €s­

noites, que virá integrar o conjunto de

f"twl's que estão tomando Florianópolis
num .eentro urbano dos mais' considerados,

Ao longo dos seus S5 anos de exis­
tí'.lH'ia êste Jornal vem acompanhando com ,.
,. 't1l5i��mo tudo o que se faz para dl'�p,'_
'vol\'e'r Florianópotis e hoje pode dizer
·,,�,r. < dl'sde que foi editado seu peimei-o

- ;' \

flÍJ.mr,.i·o,. S4'U I'ntusiasmo nunca foi maior do
'ril" nfstes últimos anos.

.

Pros� d
--,_ ..

_._,-_._---_._--------------_-------,----_.r

Cita-se caso de dois velhos, quê' de
cosrume se encontravam, visitando-se, para
as IO':H!aS conversas amistosas, Mas, ao in­
vés (1<" falarem, conservavam-se ambos em

si lêncio � e, durante vá rias horas, nisso
consistiam as suas demor8d:l<: co"'''o''��(' �:'"

Fina mente; ao se' despedi'rem, dizia Ínva­
rià·'elme te um ao antro: "Venha 'amanhã
!TI ais cedo,., uara conversarmos, , ." Is-
'so me faz lembrar a conveniência de não
falar ';'1.IJ:Í10, e

_ tal�e�'- s�e não� fal�[. ,Calar, é,.:i'''como t'àlàL umá àr1,e" >. .. f"
b�e�' 'fala" f;'anqueia a sua alma' a

outrem. E se é grato, pelo menos <l"'S

e ,amarados, penetrar o íntimo -alheio,
ne� sempre está isento de perigos essa in­
cu rS20 dã curiosidade estranha a deiltro
,de nós,

DepOis, o,. silênciel tem à vantagem de
r�l:ear-nos os riscos de êrros ou impro­
I'�; ·dúl:,�· da· oalavra. Por outro ladá, há
quem gosfe de falar e ser ouvido com ex­

clusividade, e fácil se nos tornará. assim,
aQ-radar antes calando, do que' falando.
Veja-se o que ocorreu com certo . 'rapaz,'
aue, admirador de Carlyle, foi visitá-lo.
N:'1o teve ooortunidade de dizer-lhe senão
a!p:umas frases cúrtas, inten:oJTI.pidas sem-"

-

\
pre, porque Carlyle - de quem o malicio-
S0 Eç8 disse, nas '''Notas Contemporâneas",
que "denegriu sempre o seu tempo" - fa-

101] durante, uma hora ou mais, enquanto o

trr ido visitante não logrou expressar-se por
mais de cinco minutos", Pois bem: ao

desoedir o moço; à norta, ci filósofo, so1'ri�
dente, ainda lhe pt:diu que voltasse com

frf.Clüênr::ia, porque a conversa estêve en­

cantadora, . ,

Além do màis, devemos acautelar-nos
.. " contra a:' própria loqüacidade, sohretudo

clua!1do 'provoca61a· oqr UIll. interlocutor. ISe­
',,,

.

r� '.prudebte. ,p're'��!'I,i'r-'nDS '�·Gêtc.� dl �l}Xi�,
.. -sidade a nosso r�neito, tal "COmD O sugere

o nosso mestre Manuel Bernardes, o da
"Nova Floresta". Conta-nos o clássico que\ São Sabas, abade, Ullla vez,. viu passar
üma·· mulher· com grande acompanhamen­
to; e "querendo provar a. mortificação e

modéstia.' de' seu companheito, disse-lhe:
Tenho lástima desta 111ulher, que tem

um só ô'hq! ACl)diu, éntão, o companhei­
ro: - "Não tem-senão ambos, e bem for­
'TIl')sos". Foi aí que o Santo o repreeudeu:
"Certo é, logo,· que empregaste nela os teus.
Vrd-te a outra parte, que me não serve

companheiro tão curioso".
.

Ê, portanto, sensato que prefiramos
I

calar mnis a falar muito, .. especialmente se
menos familiar nos fôr a arte de parolar
que a de silenciar. Nin.!'wém ignora que es­

sas artes existem, mas -evidentemente sujei-

Domin
Era domingo, eu estava em· Buenos

Aires. Fa7ia un� fri07:inho en ioad6. auesar

do sol. Havia um vento e- eu '!,ensf-i: <hqui
há nouco êle chega em Florianópolis, êsse
é o '_nai do vento sul. No .comêç; da tàrde
o sol eiPu Iuo(l( a Ul113 chuvinha fipa.' Eu
pretendia ir ao futebol. se n30 me enp.:mo
R::IC'ing x Indenerdiente. Mas o Racing
est:lva' mal e o

-

campo ficava longe. Fui ao

cÍ:1ema.
Escolhi uma fita colorida, cheia De

floh')� P' estr('1 as, O .temp·.O já estava muito
cj'C7e!1trí, e eu tal11hém, .nara me imiscuir
c'1m enredos !lesadns. Enhei 110 Chf'.llla
b01:>il"1f'nte, . como aoui no Brasil. mas a

(lrrlll"<1'r;j se encarreOO\l de me avisar que
PU aCilbara de co,',.,n;'ar o dir�it() ria ÇJ��iotir
" 11m nsnf'tftcul0 de' arte. às músicos de
('1q�"::l. ;) l11<lf'stro estereoti_11ado, o v a'p':a­
[11m'" (l"i'llfl1éldissimo, os lurrarf'S t11arC8r{'1s,
f1S !'�noct1d()res dE" naletó e !!ravata - pu-

1'"j l1'!1� ni narre'
...: _na r; d:'1r cei,ta circunspec­

('i'ín � 1Í1''111a fi!!ura ligeira.
() 1'i'''11<;' h'8seava�se num roní�nce ao

011'11 df'vot:wa um r::tncor !!1lotuitn. P"i1 11]11
.. IO<o�< liv"os que. de repente, explodiram e·
virarem1 !11oda e. rAd:ls -::JS pE"ssoas que "Ull­

('�l nlt"<l"!'1ss:1ral11 A. J, Cronin e Pearl Buck
�t' 3ch8r8ll1 l1'a (\17rip8c80 de' l�r. Oner di..-
71"'. ri" ler, não s�i.

.

mas de comurar. Uma
p�"p�if' rif' "Cem Anos de Solidão" da dé­
cada n!1ssada,

N§o ne�o aue estivesse curioso. Não
estava era preparado para o que segmu. O

em

7
/

tas a adequação de tempo e espaço. Recor­
do-me de 'haver lido na mocidade urn com­
pêndio de boa conversação. Neste se re­

comendava' aos jovens amorosos, durante
os encontros idílicos', o el11'1rêgo .d� exnr"s-·

sõ�s" ,açucúadlls, 'J'o'mântic�s,
,_

sentimentais.
TOl1a:viq, du\!i,do de aue' hnie' ai.,da· preva­
lecan1 .

eSS8S
-

a'ntiRa� fórmul ás de namorar
ou· de persuadir.-

,

'Afnda .assim, convem não· perder as

? _regras ;çla "cortesia. -os prj�c�pios do mgihOl:;
� \�, cQm��ft?ment.<J,� ,a,té me�inq1. quan�_o, numa.;.·"
,
..

reutlJao· de. alto l1lvel, nao n®s fique mal'
. trqnsigir um poucC?' e elegantemente com
aS ampnidades de espírito. Cabe também
aqui a lição discreta, mas perene, do nos-
so: velho clássko nortu ou�s,· o profundo
Bf'rn�,'rlrs, ,COm ,3 s-u·a '1<'loresta". A resuei-
to de Tom8s· de AquIno. 'conta-nos o p�dre
quI' . �ssf' "gravíssim0 santo, comendo .1F"aS

.

a7�jtonas, �repa,rou-lhe'· �isto o�tro c�rrij,a­
Ji.hr-jro spu. !ior ser manja,r nocivo. ·E êle
(que 'era ,grOSSO e avtrltado de coroo- res:'
pond�u: � Bem. 'vêdes ,que sou górdo·

...90r
tà1'itb. S� me não sal!?ar,. a!)odtecerei". Com
isso Quis Tomás de An iino i'1sinu:11'. (:111
síl1t"se� a seBuinte reflexão: "A verdadeh;a
urbai;idade faz' ao homem' portar-se dis:-
c1'ptaml.We nos ditos e. ações 'iocosas, de
l11odo OI.!F'!J.Pt11 seja agreste ,e r'ijo, nem jo- \

gl'al e Jeviano",

. ,..-------.� ....i--__ .• __.__

•

"

'. ,

, te)l1a musical, para dizer o menos, me su­

focou. As imagens, numà época em que Le­
louch ainda não havia Íliventado o filme
diri<:'ido pelo fotógrafo, pintavam na tela
quadros da mais aguda sensibilidade. E,
pouco a pouco, foi abrindo espaços, 'im­
pondo a presenç3, acotovelando-se sôbre
música, script, diretor, a figura de uma mu­

lher que personificava a paixão. Dos seus
OlflilS líquidos emanava um brilho ,ao mes-

'

P10 tem.'10 s<l?-rado e maligno, que expres­
s'J.va. com infiélÍta propriedade, o paradoxo
das fôrças que compõem a paixão:

.

\

MariCÍlio Medeiros, ,filho.

BAILE DE GALA

Estou' escrevendo esta cróníca horas antes de seguir para uma reuniao
social. Será um baile de debutantes que comemorará o aniversário do clube,
durante o qual beberei uísque, reverei amigos e conversarei com f>essoas
xíe formação e tendências váÚas sôbre assuntos de pouca' importância. E'
até provável que eu venha a dançar nêsse baile, Não a valsinha das debu­
tantes, pois de nenhuma delas meé dada a ventura de ser pai, padrinho e

muito menos namorado. Mas quando a orquestra atacar uma música que
me impulsione as canelas sairei pelos salões a bailar e; à cada volta que
der, cumprimentarei com um aceno de Cabeça os conhecidos que me sorrirão
complacentes.

A fita era longa e havia um intervalo ..
Finuei 1'11 a nt,ado na poltron a, como, ao cabo
de tudõ, sf'",ti-l1le sem ânimo para me le­
vantar. E!1Íim, saí para a chuviriha fina e

o vento frio e nenetrei numa confeitaria.
COl1feiUFia Cabildo, �sollina de Corrientes
com SUi118.cha. O Old Parr era barato e<havia t3111béIT;l uma orquestra.

D::t maneira mais tôla, mais estranha,
111<lis infantil, descobri. a!Jós o terceiro 'l1IS-·
oue, que cstava sendo vítima de um ataque
d<: dAr de, .. coto'vêlo, digamos assim. Co-
111Pcf'i a sentir saudades dó· Brasil, dos ami­
gos; um c�!!o que tocava violino na esquina
quase me fêz chegar, às lágrimas. Não des­
cansei enqual1to não fui até lá e coloquei
na sua caixa uma nota. Pedi mais uma e

mais uma dose, a garrafa marron mé olha­
·va cada vêz mais -vazia. Lutava dentro de
I1ll11l' contra ê-sse exagêro, que diabo! A

garrafa acabou,' paguei a conta e fui iant8r.
Duas quadras "a-diànte, dei-me conta de
Que .'·houvera escj ue,cido oS óculos. Voltei,
o garçon fêz-se desentendido; "su lentes?
No, no, acã usted no olvidá," e rn.e deu uma
tristeza imensq, os me\Ús' Óculos, que me

protegiam· contra a iniqua claridade das
manhãs, os meu&- oclinhos haviam se ·ido
nas m80S de um garçon argentino, de um

estranlleíro. e en 0l� amava tanto, eu, que
os trouxera do Brasil.

No· rêstaurante. fiz um último esfArço
p81'a m\': compô]:; Era 1��11 simples filme,
extraid8 de um romance que nem era a,s­
Sil11 tão espetacular, de um poeta chegado
ao medíocre. E a prol1osição sentimental
do enrêdo era das

-

coisas' mais velhas . e

mais ba;l:'lÍs. o eterno triangulo - que é
que eu tinha (lue ficar me mortificando

_,por um n<lna dêsses?
A racionalízáção que eu imnul1ha ao

cérebro, entreta'1to, não encontrava ' eco
em nenhl1rna ,narte; debatendo-me éntre
confusâ's sensa�'ões de an(!l'Í�tia, tristeza,
mêdo. nedí um filé com ��';ôz. 'Arrôz? No
tpnia. Onde andava a minha cabeça,· pe­
dindo arrôz na Argentina? Comi o bife, to­
m'ei três' garrafas de vinho e rumei uara o
hot?l co�" o andar arrastado e a líng-ua pe­
sada, Na partiria, talvez estranhando o m/u'
aspecto, d hnv per\,untoll:

- Sucede algo, senor?
- Arrôz, resoondo. Não tem arrôz ...

,
-

E' preciso escovar e passar o .smockíng -que jaz esquecido num. canto do
guarda-roupa. A camisa branca deve estar levemente engomadínha e ao re­

dor do pescoço há que ser colocada aquela ridícula gravata borboleta que
nos dá ares .de lordes ou barões de escola de samba. O traje é a rigor e exi­
ge certos requintes, .ínclusíve na roupa de baixo que só pode ser branca. Os
sapatos estarão írnpecàvelmente engraxados,. até o momento em que algum
conviva meio trôpego lhes pisar em cima. Não se esquecer das abotoaduras,

I que deverão ser as de ouro, e as meias pretas novas ganhas de presente de

II j aniversário. Todos os homens estarã vestidos rigorosamente iguais, .mas as

i .

mulheres - ah, as mulheres! � ficarã� .�eslumbrantes ,1),0s seus tr�}es lon­
I I .gos, nos seus cabelos' feitos, 'nas suas JOlaS e na -maquilage especialmente.

caprichada '

para a festa, Deslizarão pelas dependências' do clube a irradiar
fi formosura que calará fundo na nossa admiração. Entre elas, se elogiarão
uma às outras e farão críticas discretas à peruca de uma terceira que con­
versa em outro grupo. Os diálogos serão compostos pela repetição de

I

ve­
lhas frases curtas que se deixarão entreouvir em meio aos acordes da gui-

"
tarra elétrica. Uns reclamarão da qualidade do uísque mas a grande maioria
'estará permanentemente com um sorriso nos lábios, E, não faltarão aquê-'

': i íes que cantarão junto com a orquestra 'a melodia da moda, aprendida ago-

I ta durante o Festival da Canção, pois' sociedade que canta é sociedade feliz. :
'r Assim sendo, todos 0';,- que comparecerão ii, festa têm a obrigação .de, pelo ;, menos por algumas horas, serem felizes, alegres e cordiais.

,[I' I
[

Tentarei colocar a minha felicidade, a minha alegria e a
' minha cordía-

lidade no clima da festa, Sorrirei tôôda vez que as circunstâncias assim o

exigirem, procurando divertir-lhe e ser divertido, e�bora ache que com o :

passar do tempo esteja perdendo o Iair-play para êsse tipo de festa. Um I
bom bate-papo com um grupo restrito ele pessoas amigas, .penso eu, me dt- 1
'verte muito .maís. De qualquer forma, senhor dos �eus atos e dono da mi-, i
una vontade, ninguém me obriga a ir à festa. Como sócio do clube recebi
um convite ad qual poderei ou não deixar de atender. Estou certo, também,

t ""_ 'iL,C: o ouue nada perderá em brilho caso eu lá não compareca e, para ser'�, sincero, antes não ir do que ficar por lá com cara de sono, encolhido numrJ "

UI ('anta, indiferente à alegria alheia. Mas irei e, como já disse, vou procurar I

li
no clube aquilo que os sociólogos de rolhínha chamam de entretenimento. I'l: c.olTIO, porém, me entretenirei? (Preciso usar esta palavra mais vêzes no 'I', ,

p·'lÍ}:eu vocabulário de consumo), 'Confio que os amigos e conhecidos se en-.
"

. carreguem disso.: pois tle rpinhá parté estarei me esforçando para ser-lhes

�; t�nto 'quanto possível agradável. Talvez até mesmo não seja preciso esfôrço
'M: algum porque a ausêncla relativamente prolongada dos bailes a rigor poderá

I
dar à minha reentré um nôvo estalo que me disponha a enfrentar Gom mais

, benavOlêncll1, e espíri:o esportivo a luminosidade dos saloes. Seja, enfIm, o
I i--que Deus qUIser; e la VQU eu;
I, •

�'i" <

'
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Cada dia, estamos registrando no­

vos êx1íos na .coloc&Çã9 de produtos
bl:asileiros nos mercados 'inteFnacio­
nais: seria grande a lista dús produ­
tos que dois anos atrás, nem apare­
çiam em i1«ssa pauta de exportação .

f' que iá ocupam atualmente um lu­
gar' important-e em nossas vendas ao

ExteriOT. Todavia, não' devemos dei­
xar-n� enganar pelas porcentagens:
podemos prever, no presente exercí­
cio, um aumento de mais de 80%, no
que diz respeito \los pro�tos manu­

faturados, mas os nume!,os absoluto�
são pouco significativos: apenas US$
400 milhões.'

gr�mdes ,êxitos, como. aconteceu no

Japàó, Itália e Alemanha OcidentaI,
entre muitos outros.

O nosso surto de exportação, n:os
ultimqs anos, deve-se mais às va)l�
tagens fiscais outorgados pelo govêr­
no, do que aos esforços' ,indiviC1.uais,
de nossos exportadores. Era necessá­
rio dispor dêste apoio governamental
paTa inici�r a política de conquista·
dos mercados externos. Contudo, no
momento el1jl qu� podemos considerar
que o' govêrn.o está esgotando a maio­
ria dos seus 'estímulos, temo� de pén� ,f

sar em formar verpadeiros .exp'ol:ta­
dores.

Na maioria dos, países industriali­
zados, as grandes· emprê�s têm dire­
tores de alto nível, encarregados das
vendas ao Exterior: dispõem de

_ uma

equipe formada para esta taref,a. De­
vemos organizar nas emprêsas brasi­
leiras êsses depa.!tamento� do Exte­
rior. Para isso, é necessário trein.ar
'um corpo de especialistas.

E' urgente incluir no curdculo das
Escolas de Administração: cursos es­
ppr::ializadós, Nossas escolas que, nos

Algumas exportações efetuada� re- u1timos anos se aprimoraram no en-
ceutemente para a URSS, por exem- sino da' administração f)nanceira e

pIo, exigia� a contratação de emprê- econômica' das emIJt'ê·sas, descuida-
sas internacionais especializadas na ram êste aspecto. Hoje, é da maior

. venda no Exterior. Ôs gastos realiza- UJ'2ência incluir novos cursos parados não foram inuteis na medida em

-

fo;�n13r exnortadores. De fato, nas' Ba-
que a implantação no mercado l:US- Cl!Jdqd�s de Economia, os problem'as,

" ..

' !
50 de ulTJa empresa· brasllelra repre- . do comércio externo são estudados
senta um investimento válido. Mas, sob. um angulo muito diferente, pode-acreditamos que seria te1\npo, agora, ríamos dizer,' do ponto de vista- g'o-de pens3r em "nacionalizar" as téc- 've rnamental. E êste ponto de vista é
nicàs de exportaçã·o. A exportação é imnortante, mas, lluii1a escola d� ad-
uma

. arte difícil: o exportador não ministração de emprêsas, é sob um
pode improvisar. De fato, mais d� angulo muito diferente que o pro-
que no plano nacional, as vendas no· blerna tem de ser abordado. Seria.
estrangeiro exigem estudos de mer- necessário que a Federação d� Indus- .

cados, exallles sôbre os gostos _ dos tria e as entidades do comércio cofa-
" .

consumidores ou usuários, análise bnrassem com as Instituições de en-
dos períodos dQ ano em que os pro- sino para que se elàborasse um pro-dutos podem ser vantajosamente ex- grama para a nova disciplina,-, que·porta�os, comparação de preços, etc. repuVamos tão importante ·quanto a
Diversos países, levando a sério o . administração dos estoques ou a ela-
[lrohlema de exporlacão, conseguiram . 'j1Q,racãel ,fie programas financeiros.il ' • ."' {J j' -.Jinl -� �'O I {��"!!'f'l1-!to119, �',1, � 'f.'

Os progressos dêstes ultimas anos
mostram o imenso campo_ que pode

_

abrir-se à indústria brasileira que,
num passado muito r�cente, nunca
téria pensado em vender seus produ­
tos fora das fro;:tteiras. E' preciso, no

entanto, que tomemos consciência de
que o desenvolvimento das exporta-
,ções, não depep.de somente dos estí­
mulos fiscais do govêrno mas, so­

bretudo, de um longo trabalho de
pesguisas de mercadôs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tribunal de Justiça
�ESENHA DE JLJLGAMENIOS

A Câmara ClImma! do Tribunal de

:Ju�tlça do EstadO JUlgou, na sessao, de
3 de novembro do corrente, o, seguiu-

4,l6 ,processos: .

1) Apelaçao cflm1l1al n. 11.118 d�
Chapecó, apelante u Assistente do Mi­

pisteno PÚblico e apelado Alcione S.

Pôrto Alegre. ,
,

,

RelittoJ': Des. TROMPOWS:í(Y TAU·

LOj"\�-' .

'

,,I..)� • -t,', ' ,.t.-.

tJ�Jiúu; a un�nímldade 7lâe acôrdo

com' (, parecer da ,1-'rocuradolla Gera!

do Estado, conJ.lecer da apelaçào e ne­

gar-lhe provimento. Custas na íorma

(la lei.

2) Apelação criminal n. 11.155 de'

'Braço do Norte" apelante Augusta
Marcos Maltei e apelada a Justiça, por

seu Promotor.
.

Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

'Decisão: ii unanimidade e de acôrdo

20m o parecer, da Procuradoria Geral

do-Estado, conhecer da apelação e dar­

lhe provimento em parte, para refor- '<,

mando a sentença apelada, condenar a

ré a '1 ano de reclusão: Custas na ,for-
ma da lei.

'

.

3) Apelação criminal n. 11.163 de
I

'��1aravilha, apelante João Muxleldí e

apeiada' a Justiça, por seu Promotor.

,Relatol:: ·Des. RUBEM' COSTA.
DeCIsão': à unanimidade e de acórdo

com ó parecer da Procuradoria Geral
do Estado, cónhecer da apelação e ne­

gár-Ihe provimento. Custas na fo'rma

da .lei.
Acórdão assinado na sessão!'

4) Exceção . �e /suspeição n. 21 de

\
Ponte Serrada, excipiente o dr. Carl�s
Augusto Delpi:?;zo e .excepto o dr. JUIZ

de
-

Direito.
.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAU­

LOIS.
Décisão: à unanimidade e deacóido

com o parecer da Procuradoria <;Jeral
do· Estado, rejeitar liminar;'nente a ex­

cepção. Custas na forma da lei.

5) Apelação cr�Lll'inal· n. 11,165 de

Mondaí; apelante Desdli Ione e ape-

I�da :1 Jusl.II,C':' 'por seu pl'(�Jl1otor.
Relator: Des. MIRANDA RAMOS.
Decisão: ii ullu'1Jmiu,lue e de acôrdo

com o parecei da Procuradoria Geral
do Estado, cdnbccc,' da apelação e dar­
lhe provimento pata absolver a ré Der­
cili loner da acusação contra ela, in­
tentada. Custas,' na forma da lei.
6) Apelação" cnminal n. 11.188 de

Ri!) dó Sul, apelantes Francisco Dal­
zotto e Daniel Francisco Moreira "I
apelada a JU�tIÇa, por seu Promotor.
Relator: Des. RUBENI COSTA.
Decisão: à umllllOllelade, conhecer

da àpelação e dar-lhe provimento ('111

parte, para reduzir a pena imposta aos

apelantes, para 5 anos de reclusão e

multa de Cr$ 700. Custas na forma' da
lei.

Acórdão assinado na sessão.

7) Apelação criminal n. 11,173 de Ma­

fra, apelante o Assistente' do Ministé­
rio Público e apelado Manoel Marques
da .Silva. \

Relator: Des. TROMPOWS,KY TAU-
LOIS. ,I

'

Decisão' à unanimidade, rejeitar a

preliminar argüida, e quanto ao méri­
to \.e de acô: do com o .par ecer da, PIO­
CUI ador ia Gel ai elo Estado,

j
conhecer

d<jl apetação e negar-lhe provimentd,
Custas na fonna 'da I

lei.

8) Apelação CI imlllal n. 11 180 de

Santa Cecília, apelante Lires Ceolla e_
apelada Olivia Castilho
Relator: Des, M1RAND,A RAMOS.

.

, .Decisão: por maiol ia de votos e de

acórdo com o parecer I
da Procurado­

ria Geral do Estado, não conhecei do

recurso. Custas na forma da lei,

9) Apelação criminal n, 1 í.18J de

Concórdia ,apelante Fioravante Laz-

zarim
-

e apelados a Justiç,;, PO) seu Pro- �

motor e f,.ntónio João Favel et.to.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAU­

LOIS.
Decisão: à unanimidade e de acórdo

C:Olll o pateCel da Procuradolia Gel ai

do Estado, não conhecer do Ienllso.
Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

filatelismo
T&ixeira 'da Rosa

EXPOSI,çõÉS DE 'FILATEl!A �
NUMISMÁTICA
A 5a. Expesição Filatélica e a la.

)I�de, 'Numismática, 'de' Santa Catarina,
\ '.'

d
_, ,

a' ·..realIzar-se, e 21 Il; 24 ,de novem- ,

bro corrente' vai constituir grande
·sucesso. .

,

,

Prometem 'horas de prazeres. ines·

queciveis aos srs. expositores, elo'
nosso Estado e de outros ;Ij;sté!dos, o

programa elab'orado. 'Terá, cpmo
)

finalidade, � além' de demonstrar a �
cordialidade filatélica barriga verde,
:!:lliOporcionar o ,conhecimento das
bélézas turísticas' de nossa Capital-
:._ a velha DestêÍTo. em

'

ritrllO
.

desenvolvimentista.
Resolveu a Comisªão Organizadora

qüe houvesse, como expositores,
':Convid'ados Especiais" de fora do
Éstado. Foram expedidos poucos
'convites, pelo fato do espaço dispo­
rl'ívél não' comportar maior número.
Sêrá oportunidade para que se

conheçam' !'icas e beras coleções de
selos e moedas. ;; " '

A Diretoria dá' Associação Filcité­
lica deseja expedir convites a todos
os associados J:!lara que, tomem parte
no coquetel de inauguração da nova

,sede, dia 21. Entretanto, como os

endereços de muitos não se acha
�

3tualizado: a A. F . S. C. roga aos

srs. associadqs o obséquio de com­

'patecerem, n.as 4as. feiras próximas,
na sede social" Rua ÁlVaro de

Carvalho, 34, 1Q andar, a fim de
retirarem seus convites.
LUBRAPEX-70
Tendo como Presidentes de Homp,

os Exmos. Srs. ,Garrastazu Médici
/ e,

".
-

f l ,J ,

Ameneo ThOlp.az,' Presidentes da�
Hepúblicas do Brasil e de Portugal,
realizQu-S'e no Rio de Janeiro - GB
- a ter:éeira LUBRAPEX (Exposi­
ção Filatelica Luso-Brasileira).
Foi a Lubrapex-70 organizada pelo

Clube Filatélico do Brasil, soo
ptlírocínios da Secretaria de Turismo
do Estado da Guanabara' e da Em­
prêsa Brasileira de Correios e Telé­
gt·afos.

/A ,primeira Lubrapex realizou-se
em' 1966; no Rio também; a segunda
teVe lugar em Açores (Ilha da

/

Madeira, Portugal) em 1968.
Nós mil quadros expostos, figura·

vam. cêrca de 50 expositores portu­
gueses e 90 brasileiros. Além das'
seções de selos, também houve duas.
sôbre _Literatura Filatélica e Jorna­
rismo Filatélico. O Jornalismo Fila­
télico estêve representado oficial
mente pela ABRAJOF (Associaç'ão
Brasile,Íra de JQrnalistas Filatélicos)

.� q1,le expôs recortes de cêrca de 40
�,' jornais, (inclusive "O ESTADO"),

,

nos quais colaboram seus associados"
,ramificados' em quase todos os

Estapos do Brasil.
As diversas Comissões' (Executiva,'

Publicidade" Recepção, etc.) desen:- ,,' "'"

penharam, muito bem �s suas atn­

buições, pelo que merecem paraben,s
os seus dinâmicos componentes.

O Juri foi composto por filatelis-; 4,

tas clássicos e temáticos de alta

"expressão internaóQ'nal. __:�

Aeêrca d� premiação, e outro$
aspectos da Lubrapex-70, diremos

algo na próxIma véz.
GENTI,LEZA - PAULISTA

Num- gesto altamente simpático "

'filateÍia pauilsía resolveu homena­

gear os filatelistas portugueses que
tomaram parte na Lubrapex: Eng.
Manoel Marqu'és Gome�, 'Cor0nel

Guedes de Magalhães" Eng, Paulo
Seabra Ce dig.\la espôsa), Antônio
'Martins (e digna'/espósa)_

-

Com o ap'oio' da Comissào Estadual
de Filatelia de São Paulo, o senhor
Gilberto .M. Proft organizou ,0

s,eguinte programa: dia 3/11, che­

gada em São Paulo; dia 4, passeio
, turístice pela cidade, inauguração da

exposição filatélica na Casa de

Portugal, visita à Sociedade Filaté­
lica' Paulista, ; com J:)alestra no
Coronel Guedes' Magalhães sôbre
selos clássicos, e jantar no Hestau­

rante da 'Brahma;, dia 5, vjsitas ai)

Instituto Agronômico de Oampinas
e à Sociedade Filatélica Campineira;
dia 6, �anhã livre e visitá ao Clube
Filatélico de São Paulo, com apre
sentação da coleção temática do

Eng. Manoel Ribeiro Marques
, Gomes.

CARIMBO, SELOS e' FOLHINHA
Para assinalar a efetivação da

Lubrapex-70 foi usado um çal'imbn
aprovado pela E.C.T. representando
o emblema oficial da Lubrapex.
Também a E. C. T , lançou tl'és

no�os selos, dos> valores de 20 cent.
(vista do rio antigo), de 50 cent.

(nóvo' emblema da- EBCT, que pre­
tende expressar o dinaITllSmO e a

movimentação a serem empregados
nos serviços em reformulação) 'e d'e
1 cruzeiro (vista do Rio moderno).
Ditos selos circularam dia 27!l0.
No dia 28, circulou uma "Folhinha"

(com valor utilizável no porteamento
de correspondência) de I 'centavo,
apresentando a vista do Rio antigo,
INTERCAMBlq FILATéLICO

'

Desejan'l
'

trocar selos com filat!'-
listas de fora do país: OLíMPIO
LESSA, Coletoria' Estadual, Apiuna,

'

SC. Temas: Fauna, Esportes e

Asttonáutica. Oorrespondência em

alemão, espanhol e fráncês.
Engenheiro Vitor Ifoetsch,' Caixa

Postal 6, Tubarão - SC. Tema:
Estradas de, Ferro. Países:, Holanda
e Nações Unidas. Correspondência
em alemão, esp'anhol e inglês.
CORRESPONDÊNCIA

, -

Qualquer nota, comentário, .,suges·
tão, poderá ser encaminhada li

Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304-,
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.

I ' ,

\

l

, "

Em sessão realizada á 5 de novem­

bro o Tribunal de Contas do Estado,
sob a Presidência do Conselheiro Nel­

son de Abreu, examinou 161, proces­
sos. Estiveram presente à sessão os

Couselheircs Nilton José Chcrern, Vi­

ce-Presidente, Vicente" loão ' Schueider.

Leopoldo Olavo EI ig, Nereu Corrêa de

SOlfZ<t � Lecian Slovinski.' Presidente,
também. '0 Procurador Geral da Fa­

zenda, Wilson Abraham.
Os expedientes examinados .foram os

105170, SNO, Cr$ 6.660,00, adjudica­
tário: Cerâmica Bert-celli Ltda, 118/70,
SNO, Cr$ 2.220,68, adjudicatário: wn.­
son Erasmo Colombi Ltda, 004/70,
PM, Cr$ 62.688,70, adjudicatário: EI­
son 1. Rios S/A., 874/70, DCC, Cr$ ... ,

9330,00, adjudicutá: io: Hermes Mace­
do. 216170, SNO, Cr$ 8.265,00, Glsi'
Gi�mazzi e Cia., 827/70, DCC, Cr$
2,850,00, Michel Dama, Mussi e Cia
e J. Abraham, 713/70, DCC, c-s
5.545,00, adjudicatário: Formal, Mi�
chel Daura, Mussi e Cia., 136/70, SNO,
Ó'$ 1.702,25, adjudicatário: Ferro, Es­

quadrias Oeste Ltda., 129/70, SNO,
Cr$ �62,00, 'adjudicatário: Construtora
e Fornecedora de Materiais Ltda.,
262/70, PE, e-s .5 229,00, adjudicará­
rio: Aleixo de Souza, PTOd. Jucil, Nor-

. bel to Kunhen e A rmazem do Povo,
, 137/70, SNO, Cr$ 5,J03,70, adjudica­
tário: Ferro Esquadrias Oeste Ltda.
AVOCADO

.

PELA PRESlDÊNCJA:

Convije
,

130i70, SNO.

.. s916ihIY1:
'

CRÉDiTOS' ORÇAMENTÁRLOS .J­

DECRETOS

Interes�ados: JULGADO LEGAL -

Secretaria di\. Fazenda � NQ 21.9.70/
9743.

PREFEITI.)RAS MUNICIPALS

BALANÇOS GERA'IS' DE 1969
,

Interessados +- APROVADOS NA

FORMA, DA INSTRUÇÃO: Prei'eitu­

ras Mlmicipais de, Se'ára, AutOra, Fá­
x.inal dos' Guedes, Nova Veneza. Trom­

,
bud0 Centra 1:. 'pomeJ'ode.
PENSÃO \� t,

seguintes:
EMPENHOS SIM.PLES

1) Isolados - .HJLGADOS LEGAIS
- Alpi Ind. e Com., Norbrasite S/A,
Domingos Bristot e .Cia., Tesouro do

Es! "cio MLissi e Ci,L DEVOLVIDOS

",.À ORIGEM: Juvenal Pereira' Filho,
Júlio Teodoro Potker..

,

2) Coletivos. - JULGADOS LEGAIS -

RÜ[S Nvs - SSAS: 2384, 2732, 2724"
2661, 2733/70. -- SEC 2696,,2719,
27l3, 27(5, 2720, 2721, 2714, 2617 DAl:

/213 27, 1873/70 -- SVOp· 2681/70
,- SF: 2539" 2759, 2012': 2754/70
SSP 2749. 21J5, 2747, 2S31/70
PG 2nS, 2889 2n7170 ,- SA: ,.

2750/70 - IEE' 27()8/70,
LlClTAÇÓES N°S !

Inlelessddos. .r ULGADOS LEGAIS
- 796/70, 'D�C, 'Cí� 9.985,00;-adju­
dicalál io Michel Daud, Mussi e Ci:r"

BlOgnoll( e Cià. 10&/70, SNO, 0'$ .....

7.432,00, acljudlcatálio: GisL, ,Giaco­

mazzi e Cid" J 14/70, SNO, CI:$' ., ......

6.'156,00, adJuellcatál io. Olat ia elo Sul

LIda" 613/70, ÓCC, Cr$ 21.965,90,
adjudicaláliQ Minesotd, F[olmal e Se>,
'negaglta S/1\. 133170, I S;NO, Cr$' ':

....
,

4.80000, adjudicatário:'At1élio Ramos,
132!7(), SNO, Ct$ 2.959,00, adjudü;a­
l,í,IO (,elvlIlo Maldl.sse'I�I, 107/70,: SNO,

'

CI$ 842,61, adJudlcatállo -"Construto-
�ra e Fornecedora- de Matem�i's Lida.

Interessados, \- IULGA_DOS LE-

GAlS: Guilherme' lVI,lI 11",'0, João Egí­
dio 'l,(,e.tlas: 'Vicência 'Màlih Marlins,
,-M,;n-;el' B.,

.

Damásio, ; ÀJice Ribeiro da
.

Silva,' Antôniç. Tonlé Vieira, Custódia '\"

'E. Aives. Helena Esterkoter, Geraldi-

da Silva, Zilma M.' Machado,
y

UJ
"<';f _ ....
!J....
ct:
U) PR'E,COS TÃO BAIXOS
QUE 'SÃO
V.ERDADEIROS
PRESENTES!

2 I'

lL

estoque
pora pronta
,

I

entr'f9Q!
é

39 LOJAS - DO RIO GRANOe À GUÀNABARA

untas,e'
Manoel P. Lúcio, Venina da R. Ribei­
ro, Antônio do Nascimento, Catanna
L. dos Santos, Rosenurol R. da Silva,
Luiza Silveira, Marta' K.

'

Silvério, Jo­
sé H. da Silva, Zelerino Manoel da
Silva.
EXERClOIOS F1NDOS ,
interessados' Jl)�GADOS LEGAIS

-- Doraci Paula da Cunha, Mana Wo­

géniak,

Ef\fPREITADA
1 ieressados: SOBRESTADOS: Ser-

ralheria I
Maringá Ltda., Cosema Ltda.,

Cong(trutora Imobiliária Habitacional

Ltda.

RECUR�OS .

Interessados: O TR I BUNAL CO-
" NHECElI DO RJ:::C�RSO PARA

LHE DAR PROVIMENTO' Constru­

lOI d Sào LUIZ Lida .. Construtora Kaest­

ner Ltda.. E,u'qlleame'lto Catarinense
Lrda .. A. Peleira Pavimentadora Ltda,

Co str. e I nvest Su I Brasi I Uda.

QUINQUÊNIOS
Interessados. JULGADOS LEGAIS -

Amábile Hermes e outros, Luiz AI­

manco Figueiró Wolf. DEVOLVIDO
A OR�GEM. Dante H. F. de falta.

CONSULTA
CONVCNIOS
Interessados: IULGADOS LEGAIS

Interessado: RESPONDiDA AfJR-

MAqVAlvlENTE. Jauro D. Linhares .

AUTORIZAÇÃO
lute, essadu: APROVADO - Gentil

Beltrame.

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA

PR'EJT;\ÇÃO DE CONTAS
Interessado - AU rORIZADA

Rubens Victol ela Sd,ya.
APOSEN"[ ADORIA -

RETI FICA(� /\0
Inlclessados. JULGADO LEGAL -

Juliela P""Clld Ml,llel SOllRESrA-

DO: - Laulo I�lallclscü cle Souza.

CONTRATOS

Inlelessaclos. Tesouro cio Estaelo e

IBM du Hnlsd, JII5., MáCJl11llas le Ser­

ViÇOS Lula. _L_ JULGADO LEGAL.

LOCAÇÃO PRÉDIO
Imelessildos' -r IULGADOS L€-

GAIS - 'SEC - Solla Novakn;;kl, As­

SOCIll(:ÃO d,'ls' I, nl.lOS C,IlêquIstas, "Vil­
ma Cal,nel·t:O.

�

Fr:1116i5l'0 �D:Jlsel\ter. \;-��
SSP ---'- Newtoll' Liuhares D'Avi1a.
RENO\!AÇ�\()· DE CONTRATO DE,

LOCACÃO' DF SERVIÇOS.

')
llltel essados: JULGADO LEGAL

Vera Brito, da Silva.,

- Prefeiniru Municipal de Lages, Pre­

feitura MUI\IClp,d ele .Sào Miguel
D Oeste, Secreta: ia da Segurança Pú­

Educação e Cultura. Prefeituras Mu-
- ni,cipai� de Jaborá, Arróio' Trinta, An-

\ !!elll1a, 1'V1,), daí' Maracajá, Lages. São

Miguel D'Oesre, São Carlos, l nduial,
Coronel Freitas, Guaraujá elo S,I'I, Ani­
tápolis, Paulo Lopes, Laues. Itapiran- ,

gR. Grão Pai á,. Xaxim, São rosé"Cu­

nha Porão I3laço elo Node, Palma So- '

ln. PiÇ.1II�IS. JVI\�lo da Ft'lTIdÇ<-+.. Bi:ura

velh:L IDl"palla1l1eHlo ESladual ele Ca­

(':1 e Pesca Ple1eitllld M:lnieipal de

TllllbCl Ocpdllamenlo Autónolllc de

E'lgellh.lll,1 SaPltúl i,l, Oep:lrlamerito
.

):':stadu:d ele I�Sll :Jd:ls ele Rndilge11l (3)
Ctube das M�-es, Comelciáuo, Espolte
Clube. ['kspiral Sa;lta Tele7inha, Es­

pr.de Clube TlIvc',lpoe, Sociechlde Hos­

,ri':1I:11 11rnell,'I,"-IE', de Pi h t1zinho Co­

J;."io ,N,-IIlI:i1 M.,,'le· Telesa Michel,
Ass()ci�I��-;t) C:1t." I e1 eç;Ç de r! l(:tc!f,Jes de

S,IÍ"lOS, l;)epcll tame: -,1'0 Ailtl\ ..nl1lo de

'�Lfng.eqfil.I(l::l "�q!lijári�l. Dep(1t I Ill1entQ

Estaelll:t1 de Estradas de P.rdagem (4),
.

Sociedade EspÍI ita ele Rec',pery�o,
I
trab ,lho e Fc1"C:lç�n, Clube' ue Rádio

Amadores de Jqinvil1e. _I'
o

" " .....;..1;,

. r

l "

NIl' FE·STD O,OS

�IIN
. ,

, ,

<0,(

HERMES'MBCEDO%
�

, •
<;

•

I'

/.,::.:.:.:.:.:.:.:.::
...:.:.:.:.,...:.:... , ...:,:.. :.,

:�

::, REFRIGER.,DORES CONSUL
:: Várias côres e modêlos

i:' A partir de Cr$ 5:28,00
::: "'-Ou 'apenas

j

Cr$ 34,3'O'IfI�nsais!
GRÃTIS': 1 cupon para
concorrer' a 10 Volks!

GRAVADORES NATIONAL

RQ-223 - Mir:li Casete

A vista Cr$ 429,00
Ou apenas

Cr$ 39/90 mensais!'
"

GRÃTIS: '1 cupon p�ra ",....
�

concorrer a 10 Volks! "O,\,

MÁQUINAS, D'E�COSTURÀ
VIGORELLI
A partir'de

, Cr$ 19f90 mensaisl

; GRÃTIS: 1 cupon p,arâ
co_ncorrer a 10 \lolks.

\
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programa
_.--- -_ .._-_._---_.

CINEMA

SAO JOSÉ

13113111ll
Tl:.M LM HOMEM NA CAlvIA
Dl:. MAMÃE
Censura 10 a:10S

15,45 - 19,45 e 211145 m

Kent Lane - Michele Caroy
A INCERTEZA DE UM JOVEM
Censura 14 anos

RITZ

10 horas

QUANDO ELES E ELAS SE
ENCONTRAM
Censura 5 anos

14 ---: 16 -19,45 e 21h45m
Giuliano Gemrna. - Cris Huerta
VIVO OU PREFERIVELMEN­
TE MORTO
Censura 10 a!1OS

COR/!"L

14 horas
Glen Ford - Anzie Dickinson
O PISTOLEm O DO RIO
VERMEUIO
Ce sura 10 anos

17 - 20 e 22 horas
Jece Valadão -- Glauce Rocha
A NAVALHA NA CARNE
Censura 18 anos

ROXY

] 4- horas
O EXTRM)RDINARIO
1-.,1ARINHEIRO
Censura ] O anos

1ó e 20. horas
P;'ognmm Duplo
Don Murray - 'Catita
A R.AINHA DOS VIK.J1\JnS
Jim Bronw - Raquel Velch
1 no RIFLES
Censura 13 anos

JALISCO

14 hnr8s
P,.,h f10f'P - Jf'lle \\lha.n
Cflkfn CO!<.IfETER UM
CASA,MENTO "

rc '50,'(1 5 ;1'10S

16 - 1930 e 21h30m
Dennis 'Waterman Rorny Scheei­
dd'

X�O CHORE MEU A110R
C:::Lsura 13 anos ..y.

GLORIA

14 horas
NOT-ZMA?\! O LEITEIRO
BAGUNCEmO ,

C:,n�ra 5�<l���
16 - 19 e" 2'1" fiôras
Petel� Graves - .Tames Daly
O EXERCITO DE 5 HOMENS
Censura 14 anos

�A.TA

14 -17-19 e 21 horas
,Sidney Poitier -Spencer Tracy
ADVINHE QUEM VEM PARA
O JANTAR
Censura 5 anos

SÃO LUIZ
14 - 16 e 20 horas
Clint Ea<:twood - Llla'1a i\ndres
O MAGNIFICO ESTRANGEIRO
Censura 10 anos

TELEVISAO

TV COUGADAS· CANAL 3

]21100 CO'lcerto Para a .Tuven-
tude
13hOO Municínios em Revista
14hOO Cinema de Aventuras
15h30m -: Domin�o No Parque
17hOO - Buzina do Chacrinha
- Mus.ical
1 �h30m O Besouro Verde
Filme
19000 Família Tra�o
21.hOO Rf'110rter Garcia
21l-J30m - Cinema Samrig
22M5 '- Lancer

XIIIO BAILE INTERNACIONAL
DAS DEBU1,'ANTES'

Como foi bonita a última noite
de 31 próximo passado, no Copa­
'cabana-Palace, êom o Baile Inter­
I

nacional das Debutantes. Golden-
Roon e o meia-noite, completa­
mente tomada Pela sociedade bra­

sileira, Debutantes, corpo' Diplo­
mático, a presença do Governador
e Senhora Negrão de Lima e tarn­

bém figuras 'lue no momento são
nomes no país como Eliana .Fia­
lho Pompsôn Miss Brasi'l 70 e Pe­
drinho Guinasa considerado o 'ho-

,

mern mais bonito do Brasil. Barão

Siqueira, promotor da noite de e-

. Iegância e caridade, para mestre
!
de cerimônia convidou o simpáti-

.

; co Contigo Teodoro. Entre as De­
i butantes, reoresentando a alta so-

l, ciec1ad_e' . it�iian� Suzana Mainetti,
que disse a sociedade caneca que

I s�u desejo era ser artista, adorou o

Rio e seu Scort foi o bonitão Pe­

I drinho. Pelos comentários ,que vi-

'-"mos durante a festa, também uma

das Debutantes em, foco foi a ca-

I
tari.iense Maria' Tereza Loyola
Colin, ,b_:leza suave, que os f?tó-
grafos nao pouparam o precioso

I tempo ela jovem que tão bem re­

presentou Santa Catarina. Seu
Scort foi o acadêmico de medicina
Cristóvão Tavares Atherino. SOw
lanze Müller Azuida carioca' que
pertence a: tradicional família ca­

ta'rinense também foi 'uma das lin­
elas Debutantes que. com entusias-

I mo nos disse representarei o Rio,
no Baile Branco do Clube Doze
de Agôsto. Rosirene dê Souza
Mallet, com um charme especial
conquistou aplausos do mundo e­

legante que estava no Copa.

I
I
11°802a113 ]\ilai�letti a italiana que no

,Baile Internadonal representou a
I sociedade Jtaliana.

-'-x--

A linda Guendalimi Ponti, fi­
lha elo Drodutor de cinema italia­
no, Carlos Ponti, também foi líma
,das gr,andes atrações' no Baile 111-

i ternaciona1.
--x--

BOATE Balaio, cq;m a hoa mú­
sica do internacional Sacha, sem

dúvida al�uma continua senelo o

pO:ltb alto das n.oites do Rio. lá
Se

.

vê, gel�te CHile é gellte, bcinüa e

elegant;, sem' se falar no ,carinho

e atenção de -Sacha e o maitre
Milton.

--x--

Na seman a passada quem este­
ve dando um show no Balaio e

que foi _ovacionada, foi a nossa

querida Neide Mariarrosa.

--x--

NCY'Rio, ainda muita gente co­

ment.a a maravilhosa recepção do
elecanre casal Nair e Teodócio
Atherino quando em seu luxuo­
so apartamento receberam convi­
dado-s .nara urri coquetel-suo". além
das Embaixatrizes presentes com

seus trajes típicos foi lima das
mais comentadas presenças nesta
noite a elegante senhora Lou reles
Carão. UBl niano com boa músi­
ca. nrend-u -os convidados elo ca­

sal Atherino, até alto madrugada.

--x--

Nina Chaves chegando da Eu­
ropa, êste ano-pela -quinta viagem,
disse ao- iornalista Aires Fred
que a níciravilhosa renda presente
ela Fábrica Hoepeck será para
confeccionar o vestido de noiva
de sua filha.

--'-x--
Agora noTeblon em sua . nova

casa de moda, que pelo espetacu­
lar born-gôsro dispensa comentá­
rios, o conceituado costureiro
Hugo Rocha, muito bem instala­
do, na última semana apresentou
desfile de modas.

--x--
. A VOLTA DE J»ARISA
Foi com amor e todo carinho

da gente carioca, a volta de Ma­
risa, a voz suave que é chamada­
Gata Mansa. Ela, com aquele
charme e beleza agora é o Shaw
no muito simpátic-o Scotch-Bar,
am biente qqe prende seus abitueis
até às seis da man hã. Seu pro- .

prietário meu particular amigo, é
o conhecido homem da noite,
Santos,

.

que dispensa tôdas as a­

tenções aos frequentadores e m LI i­
to especialmente a imprensa.

----x--

Hoje com a total revolta da
moda masculina, não há mais ho­
mem quadrado, l11.eSI11O porque as

mulheres não os aceitam. Com is­
to, podemos dizer o que vimos.
nas marivilhosas padronacens em
trcidos Bangú, as -mais lil�das ca­
misas Dara cavalheiros elegantes.
O Ri?: está assim. Moela é -moda.

--x-·--

COQUETEL' FRATELLI
U1113 �camisa que nos cha':nOll' a
atrricão. foi a manci!·.a ,çomo rece­
h", seus freI'l.leses aos sábados, a

loja Fratelli. casa que lança 1110-
ela liulsrLlli'la: no Rio. O milioná­
rio Kiki. nronrietário da Fratel1i.
r�ll"i all1i�os -e cil'cu1a rodas de
Chivas com delicIosos salgadinhos.
nhos.

/

CESAR O. VALENTE

Vi. no d ',min'go p8�sado. a "fe"la
p"plIJar" em cJI:e se tOrnou o cli.a
rn"rlos. Se:.li n':t1m:'1 a cI(,!or,'S:1 verda­
de ao ver nEste cli�. no cemit�rio, n50
li Ir ;lem I·espeilo. nem cálida s�.ud:lde,
mas C()bi�'a, comércio. inveja do tú­
mulo vizi hJ melhor enfteitado, paq!le­
ras sem rim,. pÍ<;. ,I{s e I·isus e a imper-
111'bável mal!'''(ll'e:,�:í,o cI:1S collladres
que volram a se e�contrar depois de
um ano perdido em outras coisas me­

r:,' S s·'.le,',es.
Na sef!_:!nda-feir:l. npó;, h "·rne,iagear

si. ge'!'ame'lle os mells 1ll0l\toS. plls-me
1 ii d .1' pel;) alamedas do S. Francisco
de Assi�. olhando o qlle via e vel�do o

que se pass:wa por entre 8S tumbas. E
por incrível que pareça. além de limas

pOl:cas pessoas. poucas mesmo. rezan­

d') lá no seu call1i,,ln para não atrapa­
Ih::r <1 CO',YeI'S:1 d'e '1Íngilém. .,Ôme"te
('S túnl',I'·s e,lav'l111 ql'Iiel.' s. co',lell)p,la­
I i v';:: s. f\lgilnS escondid .. 's sob toneladas
de f1ô;'es comprad8s e ,em calor.' ou­
'r "s s:�m ',. ada. m:.lS todos e sóme,11e
r... p:mr sel'em lcmbrndcis e respeit:l'
clus. p",r isso I'emla eeiam som brins
ao verem. muitas vêzes sentados C)m
'l1as bordas. pes�l"'as qlle' não sabem o

qlle est:1o fazenclo ali. qm' f:1"em o

";" ckvem e (1 'e niir, cliin V8!Ol' i! êsse
dh. cl�ssifical'do-o como um dia feri�­
d'c; elll q"é' se Cf/: piq'le"icl':e J1r, cemi­
I ;,i· F h i ex']C·er···s 1:ll11h�111 rle "ex-'
trr-m1 direi;:l" pess ns (jl'e em �IW �I.I­

f)c's!Íçlo (nfio co',fnndil' com religiãn)
,cheg?m a iHoG(i1cdar até o frio má!'-

more.

As crianças que, sentadinh:ls com a

rOllpa cle pJsseio sôbre G túm�t1o ga­
f;h;,:lYI cle sé'"s p:lis. picolés colorid'lS e

S:1q-,';:'I1. s de pipc,c� bra'�ca como suas

almas (que por serem almas não têm
côr), devem pensar que aquelas caixas
g.", des (".,m uma cruz em cima ou

com umas figuras bontidas são enfei­
tes, As váes elas (as crianças) ouvem

seus IBis diterem: ··teu "avô está ali,
debJix'o da terra", então perguntam. és- .

p:lIl1adas, mas êle tinha, morrido? Riem·
-se t'S m:Jis velh ,'S e !li ,guém e\p,iC:l
':1(13. t::lvez por não e;ltilnderem
profunda filosofia da criança.

.
Pe: sem :,a hipótese de 11m3 dess1S

cria,lças ql1e h ,je, pela J)lão clésses
\

pais vai ao cemit�rio no dia de fina-
d"s e ve aquela balbúrdia lôda, venha
t:lm dia a descobrir o vel'dadeiro si$ni­
!'ic:ld,) clessa b-lJllel)ilgeni aos mortos,
ve h:1 a sentir o val('l' ue 1In1:1 lembran­
Ç':l. e eh morte em si. Aí e 11�O os que
h,'je J'Ornam fil·aej.--s em ql,ase festa
ser1í" chnnnd's de hipócl"it<1s. e não
merecerão respeito, pois n50 respeita­
rem rs seus mortos. ser50 replldi:1dos
em SII:lS opi 'liões por essa criclllça que
1'111 di:l êles, sorri"do levaram para

n!) cemitério, irresponsàvel-p�sse:1r
mc,n,le!

Os m'-'r1ns si'i não devem es1:lr cha­
te?rl'·s pnrq'le j:í não tPITI S'1:1 t:l1rte m'l

'criol se nl'!lIém v:'11asse da rw'r1e se

n:'õi\:lri:'1 d·l harl'llho carravalesco/ cle
r;':'·rl··s e ,l.·eI S-"S·S:l,·'tns na primeira
',,'F' (]1 'e' I'fl !:·'ssP cnm 0111 r:l J1f'ssnil.

Só para terminar, um pedido, não.

lU�Y �atnª'do
"

Sábado, estavam lá: Roberto
Levy, o cobiçado do \ posto 6, I
Paulo Moraes, Luiz Eduardo Mas­
carenhas, Hugo Lima e Emílio
Beroterou. Seu decorador excl u­
sivo J. Nascimento, deixaas vitri­
nes da Fratelli, em perfeito bom.
gósto.

I
.

I
Senhora Tuti Conrad Lins, 1I111a' I

·

das senhoras bonitas e elegantes.
fie nosso Estado, é. assunto em nos- i

sa coluna.
--x�'-

Será no badalado Caneção ·com
show ele Roberto Carlos, dia 17,
o concurso senhorita Rio 1970.
Marcia Meneies, na Socila, está
dando aulas as candidatas do cer­
tame, para a conquista do título.

--x--

Nino, o restaurante que frequen­
ta o mundo elegante do Rio. Vale
a pena lá, só para ver o desfile das
deslumbradas. Bem, isto sem se fa­
lar no excelente serviço que tem
o Ni.Q;0.

_:_-:-X-"-.-/
O casal Tereza e Luiz Daux,

anteontem em sua residência rece­
beram arnizos nara um elegante.

jantar. Era -comemorado idade no­

va elo senhor Daux.

�x--'
JÓQUEI - Tuelo indica que

será ainda êste ano, a inauguração
das Distas do nosso Jóquei. Clube
Santa. Catarina. O Presidente em

Iexercício Senhor Carlos Alberto
d�l Nova est,{l em francas ativida­
des.

--x--.-

Denyse Nascimento voltou de
sua viqaelll a São Pado. iá com
seu e'-nchoval comuleto, Os' comen­
Jários' são os mãis 11lélravilhosns.
Sé'U casamento com o E'H!eríheiro
,Ricardn Sa_'loriti está méír�ado pa�
ra o el i 8 5 !Jfóximo às 20. 30 ho­
ras, 11a� Catedral Metropolitana.

--x--

PENSAMENTO DO DIA: Pf'aluta!' contra a real idade, só dispo­
mos de uma arma: a imaginação.

m8ssi fiq1,;emos sentimentos' tão intrín-
secos e part.iculares como a sauclade.
d"s m,'I',los e o cari:lho .pelQs suas re­

corcluçÜes. Leve uma f Ic) 'r a sel! ente
·

q erid,) nl'Jrto. sile .ciosamente, com o

cc'milc;rio vazio e veja você próprio que
s�li rií de iá mais ieve, at,é de ce-rto mo­

do: porque sC'ltiu no leve farfalb:lr
c1'_1S cipres1es. no próprio ruído cios

a

se�:s pass;,s. e .no ges10 único e pola-'
r:zante de depJsitar uma flor neste mo-

·

llume.lto êle mármore ou argamassa, a

al's�n'eih' da máq�lina, da exploração, do
I�d:o. d;l d'lr e eh f· ille. p'rq�;c só ·hou­
ve silêncio e vazio pleno de esperanças
no q in! o 11 111el;1 se e ',contro consi�l"o

f

r

. . '"

Il1PSIllO <1"i ct' C m" "m � imal. l"iio f
agiria ne1l:1 sentiria,' muito menos ÍJma
m'Íq::i"a; P 'rq.:e o h ·,m�1l1 sentiú sau­

dade d) t�mro em q:le, criança ainel,;,
1:"C!e cI:'t l1oi.le bU.<,C3V:l fl(',S bl'ilç';oS dos
na!� �eg!.l 1"3 ':ça, se,nl ido pa ré) sLia pe­
q.·e :.<) vi"" tão pe.q:lena e perdiela na-

x --
E<I eS1,lva já pc"silndo em escrl!Ver

,ilQO a respeito ql1:l"do li no O Pas-
a' :im de�s:l Sem'I'1a. lima Dica escrita ...

pelo Zir:t1do qlJe diz o que eu pensa­
va: o e'itranbo espanto de certos jor­
""lisf;ls carioc8s :mle (1 shaw rle f:rlon
('hnves BO e"cen::Hne'1to do PTe- só
., ri!' <e" êxr.lic1do por uma pal'avra:
R '\ ri r.]\,r01 r.e nfíq. 0 !l"!" m�;s fr�ns- I,
"

"m"r;� � trd(1� em crid�s fig,irns '

rlp i tr('�cJ1 p';re7;1. h(1�lIi�lhl"r11S' com
>t
.•.

meti! eI:"7i!i de m!dh<:l'es bonitas bei-
jo dó llm negro? I

fim

v

roscopo
OMAR CAIWOSO

DOMINGO - 8/NOV/1970

Aries - 21/mar - 201abr - Ocorrências inesperadas poderão sobrevir a você, .

enquanto o Sol transitar em Escorpião, devendo prevenir-se nêste sen­
tido: Contudo, deverá agir com decísãue otimismo. Domingo promissor
para Áries.

TOURO -- 21/abr - 20/ma; - Tenha em mente a solução de assuntos impor,
tantes; isto o ajudará a resolver pequenos ne-gócios também, As coisas
atinentes ao seu espírito e ao seu plano mental, far-lhe-ão bem nêste
comêço de semana.

G�MEOS - 21/mai - :20/iun - Excelentes perspectivas no campo de SU2.S

realizações materiais, para o que deverá contar com a mais dedicada
cooperação de pessoas de Libra e Aquário. Prenúncios de novas am,i­
zades e experiências úteis.

CÂNCER - 22/iun - 22/iul'- Situações embaraçosas não lhe trarão proble-'
mas nêste domingo, e você poderá livrar-se delas com .muita facílidadc .

Invoque pensamentos otimistas, porque a auto-confiança é, a melhor
"magia" para o seu triunfo.

LEÃO - 23/iul - 22/agô - O melhor mesmo é você manter suas esperanças
. Demonstre satisfação em conhecer novos amigos e impor sua influência
no meio' sócial em que participa. 'Colabore e espere colaboração de
parentes e 'auxiliares.

.

VIRGEM - 23/a98 _:_ 22/set - Tôdas as suas possibilidades de estímulo'
mental.restarão acessíveis na esfera da convivência com pessoas agra­
dáveis ao seu mundo social. Nêste : domingo, passeie, divirta-se, e faça
novas amizades.

LIBRA - n/set - 22/out -r-r- Um dia promissor em todos os sentidos, para os

Çl,nativos e nativas de Libra. Há prenúncios de ganhos inesperados, su '1

cesso na vida amorosa, melhoria profissional e notícias felizes para
hoje e àinanhi.i.

ESCOR.PIÃO -:- 23/out - 21/nov - .Sua disposição física e mental haverão
de levá-lo' ao pleno êxito em suas relações humanas. Esqueça as desi­
lusões do passado, e dedique-se de alma e coração' aos seus planos e

esperanças futuras.
SAGITÁRIO - 22/nov - 21/dez - A franqueza e since?idade ser-lhe-ão total, '

mente necessárias em suas ações dêste domingo. Procure estimular seus

interêsses, pôsto que novas motivaçües.e surprêsas importantes deve­
rão surgir.

,CAPR!CÓRNIO - 22/dez - 2,0/j1l11 - Seu signo receberá um fluxo magnético
feliz nêste domingo. Envide esforços no sentido de harmonizar-se me­

lhor com as pessoas da sua triplicidade zodiacal, e poupará energias
no plano das atividades.

AQUÁRIO - 21/ian - 19/fev - Com alguns esfôrço de inteligência, tudo r

lhe será plenamente viável nêste domingo. Deixe de lado as decepções
amorosas e financeiras, que nada de produtivo lhe trazem. Viva tiro
domingo alegre e feliz:

PEIXES - 20lfev - 20/mar - Outras pessoas confiarão bastante em você,
em virtude do poderoso magnetismo que estará irradiando nêste do­
mingo. Vá diretamente aos seus objetivos essenciais, contando com :0
mais absoluto êxito.

JENDIR08A AUTO'MÓVEIS

r

Financiamento �té 24 ou 30 meses.'
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - F!orianópfllis _.:_ S. c
Galaxíe � , '. . . . • . . • . . . • •• 68

��

Ir'
'}

62

.

67 I .

65 :

65 I
.

64 !

Opala luxo 6 cil
.

Ford F-IOO
'.',' .

Chevrolet Chevy '.

Aéro Willys :............•.....................••
Aéro Willys ...................................................•

Aéro Willys .. j � •••••• 0,0 •• o.'
1
•••• : •••••••• ii

Aéro Willys v!côres
,

'

I Rural Willys ' .....•........... '.' '

_

•...... " fií5
,

·.Rural Willys ' . 67
Corcel stand

'.' .. ,
.

'Regente : ............................• : .

Simca 'Emi Sul �' , , .......••....

FINANCIAMOS ATÉ 30 MESES

Volkswagen
Gordini \. , .

Gordini
.

DKV Belcar· ' .- : .

<�hevrolet : :
.

LANCHAS A TURBINA � -

.

FINAl'\!CIAMENTO ATÉ 30 MÉSES

..::..��, ....._�:�"S'S'jM'fpl!1,r�.,7"fYN-"'fil'PYS" 1:my',�1 -...!?::WO
I • '- P',

�g g.>s. SIUfII' JI ", év
\

COMPRA VEN_DA E TROCA DE VEíCULOS
Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

'CENT�O
Opel Olímpia' 19613

1968

1967
1966

Kon1bi
.

Sedan V_oi.kswagen " .

Sedan Voikswagen
.

.

FINANÇIAMEN"rO-EM ATÉ 30 MEses.
" I

I
I

�f;!;;"�'-'�-·-�·_--==�-"-IiorOóíii·'--IiiOi.iõi·-__--iioriiii--__-

D-lpRlllillÍlil
.......

-�NIíiiiiãiI"AL_·_...
---..........- .....-

:I�IRua telipe Sehmi.:Ú, 611 - Fone 20-51
;, DEPARTAMENTOS DE CARROS m�ADÚS

ITAMARATI cinza '•.•............ ;
. I,ITAMARATI _vermelho , .......•.•...... : .

ITAMARATI bej,e ..................•.• ,: .. '
.

.AERO WILLYS cinza
, .. ,

"

.

RURAL WILLYS 4 x 2 beje ': : .

RURAL-LUXO ver;melha "
.

JEEP márron ;
_.

'RURAL 4x4 ........•.............................'.

RURAL.4x2 luxo " ,1 •••••

GORDINI azul .............•.....................

GORDINI �ermelho '

.

VOLKSWAGEM azul
. ano, 62

ano 68
ano 66
ano 66

an.o 64
ano 64

\ano 64

ano ('i3
ario 65

ano 69

ano 66
I

66ano i !

Quem des.eja

deve primeiramenté habilitar-se m'elhor.
Datilografia, leciona-sê na ESCQ_I::;A REMINGTON DO ESTREITO

ii Rua Gal: G�s-par Dutra, :275 - ]\l andar _:_. Em .frente ao 14<:' B. C.' -
sem matrícula, com material e assistêI1cia individual a cada aluno, por
instrutora competente e am,íga.
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à F 10l'1ailÓP�����"'" ("RRO I3ITO AG 2� .eo h )rc,�,
4,30 S,GO 10:00 16,00 19,3í1> e

21100 hOfas.

Laguna 4,30 8,00 10,00. 16',00 19,30 e

21,0(i) horas

Sombrio 4;30 8,00 10,00 16;00 19,30 e

21,00 horas.

Arnranguá 4.30 8.00 10,00 16,00, 19,30 e

'21.00 horas,

, O Departamento Central dé Compras torna' público,
para conhecímento dos interessados, que' receberá propostas
de firmas habilitadas preliminarmente,' nos têrmos do
Decreto' GE :_ 15/12/69 ..:_ 8.755, até às' 13 'horas do dia
23 de 11, de 1970, para o fornecimento de moveis esco­

lares, 'destinado ã Diversos Grupos Bscolares.
O Edital encontra-se afixado na séde do Departamento

Central de' Compras, .'.' Praça Lauro Müller; "ri. 2, Floria­
nópolis, 'onde serão prestados 'os esclarecimentos' neces-
sãrios. .'. ' ,

, �,
'

-'

Florianópolis, 04 de novemb�o de 1970.
"

Rubens Yk,tor -da Sjlv,a _:_ Diretor' Geral,:
'

. _. .. � ,

� - .- .. , � '/ '

--_'_�--

DEPARTAMENTO CENTRAL DÉ' COMPRAS-"-
I '

,

AV,I,S,O, . I

•

DILATAÇÃO pe Ij'RAZ.Q_ ,,':
TO�A DE PREÇOS, N. 70/1.173

,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE OOMPRAS, tor-
-,. -,. "

\ f .-

f
• •

na púbJico Jilara c(mheed:Jineill�o dos interessados, que face
a I�ão pút>Ücação e� temp� bãbil:. pelo 'Diár�o ;Oficial do
Estado do Aviso de T��n. 70/1.173,lflca.a d�ta de, �bertui':l I

daquêle Processo, fdi,aqa para ,.o di�, 17,�dé novembro de

1970. às ql!linz� horas, �

e ,a data de e1?tre�a, de propostas
para o mesmo dia, até às tre�E:l horas; nl! sua, séde.

DCC., em Florianópolis, 06, de novembro ,de .1970.
Rubens Victor, da Sil,v,à T Diretor G�raL

.

\

DEPARTAMENTO CENTRAL' DE" C9MPR'AS
TOMADA DE PREÇOS N. 70/1.188 '

,/ A VoI 5,,0'
\ "�',,,

!.' , I ;.. � j .•/_
'O Departatneilttl 'Central 'd'e Comprasi t�r�a 'pliblieo,

para c'onhecimento dos intel'ess�d'()s, que rec�bérá prepostas
de firmas. habilitadas -preiirpinarmenté," nQ,Sl �êtm'os ilo

Decreto dE -,'15'/12/'69 '.c..:' 8,755( 'até "à's :13 1ior�s � do dia
20 de '11,' de 197ó, par:a ,o f�rn�ci�l1e�to_, (le F-;II:�iina de

Trigo, destinado ao Hospital' Colônia Sant'Ana.'" ,

"

" O Edii1:ail' e.neomtra-se afi�adô 'ma séde do Depàrtamento
Central de -Compras, ... �, 'P.l'aça ,Lauro ..Müller, n.'.2",F,looria­
nónolis, onde serão ,prestados os esclarecimentos neces-
sários. '" ,. , '. ;

Florianópolis, 04 de ·novemhro· de" 1970.·' -

Rucerís Viclor da lilva _:_ Diretor Geral.

t \Y�:.t�j)i,JJl:?r, \ I

ô! , ,i,l ç .e"'lA à rua Pres,i,dp'1�''') �»n;jlrlr'\
c: ''''�,-ca--t: p-r rrn \1P'lrtamnnto. T'" t '.' Tl zI1e, rr:"1 (..'

l<l: às �6 h"ra�;., '

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N; 70/1.186

':AVISO

Tuharão 4,.3@ 8,00 10,00 16,00 )9,30 e

21,00 horas.

4"élO 8,00 10,00 16,00 1-9,30 e

21,00 horas .

Cri�iul}ja

DE S().I'dBRlO
à PIOl ianópdlís 0,30

-23,30
1.00
14,30

8,00 12,30 14,30' 20,30
horas.

1,30 3,90 lQ 30 1230
e 18,00 horas .

ii p, .t\J,egre

J)E A}(ARANGlJÁ
ii P ülêgJ'e 1�0 23@ 10,00 12,00 lt,OO

18.00 e 24,(;)0 horas.
1,00 a ao 13,00 15,00 21,00 e

.. 24,00
.

horas.
[)E CldCI1lMA

P ",logre . ,.030 2,00 9:00 11,00 13,00·
17,00_e 23,30 hor:a8.·
O'iSO 2.,00 5.00 8,::10 9,30

'

14,00 14:30.16.00 'e 22.00 horas.

;. Florianópolis

DE. TUBARÃO
� P. ,Alegre 10.00 12:00, 16,00

'

22',30800
23�00
20b
9 :iO·

18,00

e 24,00 horas'."
1'1:00· 6 00

'

6:15
'

J ° 30' 12 00 1'?,30
hor�1s .

7,30
Hl:OO e

à Florianópolis

. -' I'

fi p,. A ]egre
'

630 14,30 2230.e 23:30 horas.
à Floria�PPÓlis ' 0:30 '2.30 3.30

.

6,30 6,35" ,

, I 12,QO 12,30 1,{i,30 e 1'8,30 horas.'

DE"FLDmAN'61�OLIS
.

à P, Alegre C�RRO LEITO AS 21,00 horas,
4.30 r

7.(30' 12,bo 17;30 19;30'e
21;00' horlls. ' ,

SOrrib'tío· .. ' 4,30. (,00 '12,00 '17,30 19,30 e

21,00 horas. ,.

.430 ' 7.00 '12-.00 !1.30

,
'

"

Arnr'l'ngl'tá
'

19,30 e

21.00 horas, .

Úo,:, 6,30,' 1 O .00� 12 @O, 14,00
1700' 1B;.::10' 19,30·: .. 21iÜO "_,'"

,24,00· 11oras" .", '".'" ..

.
' 4 80· ,'1.:00 8,3{) .-12,QO:, .]4.,30 .

'

1:].30· ;19,,30' ,:Zl\()O::: e;",�4,00, .. búI'3s�
4,;30: .� �(i{)O, ,8:30 )e 00: 12 ..00, .,

,14.3D .'.1:1 00 17.,30·- ;'18;()0 ,19.30,,:'
.,

�
< 21,00 �e \24.00 -.horas �,' " _ "J '_,' .. " ,. :, _.

..__

DEFT�ORIANÓJ?OLIS, ,:.�, t. ,\,,_, _ ." �� ,;j;: ;,

à i�auro MHller .'.�. 12;00 {;f� .Tubarão .. :-'-'- Volta ,,6,,0.0. .via."',,,
'",I

"
," '. : TUba,râ,oo' c, ' :", ,'" .. ,,''',', ,;;. �',,: '" '.'

"_"

à Lauro ,Müller, .:� B:C'Ii). v.fa"Sâ.o,_ .Bonifácio; ,t�rças,; .....
j' .. ' .• "quintas; é. sáb$ldós ... , 'i ':o �:.: " ,: ',I

. Volta.' 6,.00 .. ;via São. ,B'onifácio � \
,.

',' �
> .. >.,_. • . -.. " ,',

, 's ;;undas. '7: l.lti@r".1;as., ,�, .SE,!xtas,,+e.irllS ..
DF. lO"T ;nnTAN'ÓPÓqS<:' <.> ... ; " __, " ,,, ,..: "

_

à Imhitüba., . fi 30,,, í\OO , l.Q.QO,fl�,pQ /)7,99 e,'.

.113,00' hora:>:; , ,,,

.

,c.

\TOrTAS . COO _j\oq" �30Q e�.1J,,?O ,l:jQr�S
Em !?ôrto Alegre: ,.Prà�a �'!-!y� �3r�osa .-:;:, �14?""

-t,', ,<,FPI1�s 4)�.ª� ,:;.::.., \� ..2�:,7S. .. (O:'::4(7;JhIjP�i .'

Fm Florian6p�n5: r:s.ta,ç���o�o�iArlll:, _ '"

Laguna

Gririllma
CERTiFléADP'. E)Cr�"AVI,AD,O,;, \.....• "

"',' _.' '.':' .

'r,· _

'!
. '.

"",.. ,

Foi extrâviadó,..o ,certffié�d@: de üm, v�]!kw;a'�e.n Seclan
�no �96i '--" m<Í{ôi' B-59?29 ::.,;. 'chassis {3l4l(M,a; de .'pro]ílrie-

, ::.; .�
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.. "

TuhHi'iío ")
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docUlJi�n,to{tle, tír��'ri��ade\ do ','�eí�bió' ê:àmNI\i�o. l\;1�rce­
des. Benz,: côr,,ªzul �'péróla; 'á.no, 'de' f-a'bl'iea'Çãó� 1968, :motOl'
n. 321.980'';' 1-20I.83J: eh;iSsis n,: 344,0'07, 1202,1:4<)'4; 'piacas
50·08:04';''; f ;':,:
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c,mel lúr!"s a respeito de uma con­

ded[t,�t,J: V",,? o Bafduino, foi cor.de­
nud.. a 30 anos de prisão' porque ma­

tou a sua mulher para casar com ou­

tia". "Acho que' o juiz não foi justo.
De ,'';1 ia ler s.do co.idesado a 31 'an,',s.

lm', ]'.,1' :er 111 .rto a "espôsa e 30 por
ter-se casado novamente".

vicissitudes pelas quais t�II1', p.assado
a humanidade em tempos 'idos.

"Tout ce qui passe les bornes ne 'Com êste pequeno exó�dio, quere-'
peut avoir une longue duré", com mos nos. referir à rece,nte' 'menS3"' .

tôda a razão 'afirma a sabedoria gem dirigida por paúlo· VI a ,um Tem tôda a olJortunidade essa

popular,' sempre inspil'ada supel'lor- grupo de católicos' que participam mensa:::em do sábio·� :Pontífice que
mente, pois que bem se diz' que '1 de uma semana de, estudo� dB preside a,os destinos da :Igreja, neste
voz, do povo é a voz de Deus: "vox homem e da socie'dade,,_ moderna,,' ci�10 apocalíptico dá humanidade.

.

PQPULI, VOX DEI". coilforme publica' 'o .Tornal do Brasil, , Ni1,Q se está praticando .a boa regra
Dessa vox populi acaba de Sp fazer em, sua e�içã,o de '28 de outu"brQ do· concl'etizada no proiúquio', DE

e�o o para Paulo VI; cuja -palavra corrente ano.
'I J\<,[ODUS IN REBUS; pe,lo contrário,

in�pj,rada pelos sábios ,conselhos (Ia Na aludida mensagem, decla!rCilu o ieva-se tudo ao exagêro .. GOlÚorme
experiência fêz-se ouvir, no Brasil, papa que "a mentalidade te.cnolú: nota publicada no .JorjJal do Com-
pelas autorizadas colunas do antiq,J gica está ameaçando ,a sobrevivênci:1 'mercio de, 27 de 'outubro 'último,
_Jorcnal do Commercio (edição de. '25 dos ,ralores morais e espirituais (111' . "O mais r�cente petroleiro do Japão·
de maio de 1969),' dando, à Divina humanidade. A tecnologia não é de operação..-tão s\mp'les que., em

COn;lédia, de Dante, a justa iriterpl'e- liberta o homem. Ao" contrário, �" teoria, poderia ser trip�l.ado por 15
tação, no que concerne às penas a_ o túmulo de sua liberdade", diz a" mulheres, Esta é .li.' estimativa para
que ficam sujeitos os transgressores nota enviada ao Cardeal Giuse)!l.pe.

. qmmdo o inteir�mente com,putado-
da Lei Divina,. como já o ha'\�íamos Siri, presidente da organizaçãó: : rizado Seiko Maru' 138 :370 zarpar.
podido assinalar' na edição de 1952 italjna que está realizando uma>! ,em sua �iagem inauguraL·.. Os
da nossa Exegética dessa obra semana de debate sôbre o tema A'

� computadores <:\írigirão as, operações
prima 'do imortal florentino, justa Estr.utu.ra das Sociedades Industria.;:. .. de carga e descarga, eHminamdo a

inteTpretação com a qual foi elimi- lizada,s e sua Influência na Condição':" necessidade de tI'aba'lhos' e cálculos
nado' da ig'reja o pernicioso dogma Humana", I

, i�umanos" . . . Tem razão o' paE_a
das eternas penas, a que ficavam "Paulo VI afirma' que as conq.uis.�;; Paulo VI: "o homem. que, sabe
condepados irremissivelmente os tas 'científicas propagarri as fiemea... ·": '. aumentar as conquistas cienHfica'l,

. filhos de Deus, do Deus de Amor, tes ,do perigo moral, espiri.tual /,.< ,1120 ,tcm habilidade para uti.lizá-las
que ficava equÍp,arado, por êsse físico, e que tal perigo' compreende'- ',_'

'I':. sàbiamente!" Pela' mesma razão foi
, I' ,

?ogma atroz, ao tirano mais despó-
.

prpblemas sociais tão eontemporâ;o':, :,�, que Moisés proibíu o; hom�m do
tico e mais cruel de todo o Universo, '.,' ,neos, quanto o cQngestioilllrnentQi'} i Paraíso, infInitamente mais ignoran-
servindo de 'exemplo � tôda s

,�.;; , ..�r;�an'I,,:,.;,r�i�O". � ,>de.st�uiç�� �. '; e do que os nossos contemporâneos,
crueldaçles imaginadas pelos 'i"'11!-4w�, �,Q�'Wln;j� mo ntes" os contempnrâpeos dQ mui,

� ;ii: lí\',:!, ,""; ��,1�' '" �;
'f'mais orgulh,osos,lp�;e,sJlécj!t; 11u '.?I�J'.a.,:,� ,

I ��t:I'·'." qp ,o d ;
..
, re atual Sumo PonÍl ice da

'\" t'i.-, '","{ " _� r I" t'.l� ')I,.;'.... S; 1- � I'
_

' -'j' f i � ,que conseguem subir ao poder, %" .,.,home� s ,�bre,;as'?:Jo . .1A�s da urez ," . ja, a cdri1'er' os • rtivos da arvore
infelicidade dos povos sujeitos, no ,aumenta cada dia, mas não se pocle I da ciência do bem e do mal. A
cutso da História, às tremendas dizer que, ao mesmo tempo, aumenta Bíblia também ten:í a sua exegese ...

Por Wahtl,' 1,[ll1g.)
N9 656

Nos Estados Unidos estão sendo rea­

Iizridas experiê,rcias no sentido de sues­

tituir as monótonas rodovias cinzentas
e pretas em estradas coloridas, A Essa
está tentando, em seu centro de' pesqui­
sas em Lindeu, Nova Jersey, numero­

sos materiais, que consistem parcial­
mente em' plástico como polipropileno,
que podem ser produzidos em qual­
quer cor e seriam aplicados como uma'
camada de 2,5 cm, sôbre a pavimenta­
ção já assentada. Entendem que as co­

res facilitarão aos motoristas e tam­

bém serão de auxilio à aviação como \

ponto' de referência pura os pilotos .

Um camponês de Carmaix, Bélgica,
com mais de 70 anos de idade, sofria
há mais de 43 anos de dores, no rei o;
não tendo sido descoberto a origem do
mal. Agora 0S médicos descobriram a

origem: Encontraram uma bala' em
seu pulmão. Esta revelação,'efeito de'
um .exarne radiográfico, fêz lembrar· o

Çelho, q�le é veterano da guerra ,

de ,

1914, que em Abril de 1918 levou 'um
tiro de fusil na Bél�ica. Devido à Sl:a.c

idade, 9 camponês ]tão pode ser ope­
rado.

Um homem 'de negoCJOS na N�o-Ze­

lândia, apressadissimo, antes de subir
'ao avião ria cidade de Bufalo, não ten­

do 'dinheiro trocado para oferecer ao

'carr.e�ador de sua mala, lhe. ,disse:

"Rapaz. leve o meu ClITO como ,�I'je­
ta". Deu-!he a' chave, os dOCUOlC"l )$,'

guia e assinou a passagem' (la DI"'p"ie­
dad,?,' Até, o avião p�u·tir, o carre3,Hhr
não 'luis acredi.tar, mas era verdJde:

Arnaldo S. Thiago

A. SEIXAS NETTO

(

Fez dias já, perguntaram-me se

havia, no' folclore, a história do
Caldo· de Peixe. Ora, a minha res­

posta foi esta, não ipsis jj�eris,
mas beiralfldo a is,to: No foldore,
melil amigo, há história prá túdo;
tudo não passa de folclore dêsde
a causa mais antiga à mais moder­
niJilla .. E há história pra pejxes,
pra caldo de peixes e pra· outros
cald.os. E o insistente amigo quis
iaber receita folclórica de· caldo
de peixe, pois quer' dar l1ma ,de
d.ixar no chine10, o mocotó do
Erlon Chaves ...

x x x

Quando eu era guri, morador
alí na Bocaiuva, ao lado éG' casa
do velho Carioni, ia com ,a 'tur­
ma, - e relembro-os: Nilo \lel­
loso, hoje aviador, o Nilo Bcr­
na,udirl:lo, q!tle morreu aOS 17 anns

d'H�illa operação de apendicite,
causa que a turma toela da Cia.·
Quadro do 14 BC não perc!orll,
o Francisco Cadoni, que rrOTrf'U

mocililho em Blumenau, o BentO
Cadoni que andou pel'a

-

Franca
f:jZendo curso de comunicações

Na viagem de regresso da i@r.eja, on­

de havi a se casado, na cidade de Be­

rhune. França, o noivo natal! que ha-
Em Hallsradt, Aust ria, um jovem es- via perdido a cha�e do -seu apartamen-

tudanre leu que choques elétricos cura-
.

"
to. Era domingo, dia difícil para en-

vam a surdez. Resolveu fazer experiên- .contmr um mecânico .para dar um jei-
cia corri. a sua avó. Escondeu umas pi- to. Mas o n,JlVO deu ,uQJ jeito: Êle fa-
lhas elétricas, 'devidamente ligadas, ,Zl:l parte elo} corpo de bombeiros. Deu,
dentro de um pacóte e pediu 'a velba alarma e, cem auxi 1'(0 dfi escada, Jevan-

'

que abrisse. Ela levou um forte cho- do nos braços a sua' "doce carga", foi
que', devolveu tudo ao neto com uma

.'"
içado até o 59 andar ,do prédio. Re-

bofetada' pela brincadeira, que a dei- be .tou os Vidros da janela do seu apar-
'x,:ou surda por alguns instantes, Entre, tamento e, sob os aplausos dl�s seus co-

tanto ela mesma .continua com a sua "legas lá e,·,trou.,.. salvando a honra
, surdez. � � clL! de SUEIS núpcias.

recebeu um automóvel ele gorjeta.

Yvonne Blancher em Paris espan-
tou-se quando dois desconhecidos a

agarraram e começaram a' dar-lhe: pan­
cadas na cabeça,' desmanchando o seu

belo penteado. Depois agradeceu as

pancadas recebidas, quando soube .

que
o seu cabelo estava pegando fogo, pro­
vccado por um cigarro que "I!.lguém ati­
rou de- um dos andares do prédio, por
onde ela estava passando.

Em 'Warsonville, na Califó'rnia, o(lor-,
Teu um. fato .quase incrivel, mas ,não ,

único na história, mlédica: um mei!ino
de li apos. de I'l<;,me A\tur �alidov;
'.mo:rr(!u de ,"velhice" pesava apenas 13

"

'

quiLes, ,sendo extl:em8mente fr;1co. d
seu rosto .estava repleto de rugas e ;ra'
·compJetamente calvo. Jamais coJilheCel!l,<
'a Lifâ�cia.' Nasceu velho!'-'A autopsia
revelóu qt;e I'S s�us órgão�� tecid�s
veias e as artérias ,.apresen.tavam', em

[od"s os p�rt;cLlla.res. o aspecto de um.

velho., Segllnd'� um' recente relat.ório da

U!'esco'f verificarflm-se casos idêJ1lÍCQS
desta mol�stia que' a medicina ch.ama

de "pp'gerin" OIJ "moléstia' de "Gil­
ford"em milha,res de pessoas.,

Modus ln

eletrónicas, e mai� o Frontispicío
� o Cóia, dêstes a gente até es�

queceu o nome de tanto chamar

pelo apelido -, ia com a turma,
elizia ouvir '

as histórias do seu.

Chico Olivério, alí na Travessa
Harmonia. Era pescadQr, boa pra­
ça, amigo mesmo, e' sabia explo­
rar a amizade da turma para as

suas histórias. Dae muitas e'mui­
tas hisrtÓrias de peixes, clêste aqiJJlê-.
Je cação que olhou pra êle 001M
olhos tão piedosos que resolveu
soltá .. ],o do anzol até aquele bôto

d� Babja Norte, que quando via a

·canoa do "seu" Chico danava-se
a fazéT 'o cerco das manjuvas. pra
sua tarrafa, <res.alta-se o acampa-·
mento noturno .que êle fez nas

costas duma baleia, perto da Ilha
do Arvoxeelo. Foi assim, saiu pa­
ra pes.car, e oonforme o uso, na

escllifidão ela noite, viu o VU1�0 du­
ma ilhota. Saltou da canaã, fez
UtTI foguinho, fez um caldo ele pei­
xe, tomou um trago para esq�len­
tar e pulou de novo para canoa.

Qualíldo· ia se afastaH<lo, q.uasl
caiu d1l1ro: Era uma baleia qU,e es­

tava esgumchando agua Da fo­
gueirinha e se ia afastando. E ha-

, I

O"i -i:b do Arcebispo de Canterbu­
ry. che;'e ela Igreja Anglooarna: Só três
filh s a em li !'eJicid3.cle comnleta cle
'uma familia: um. fillw só Mda re,pre-
senta; d"is vivem bri'ga'l'ldD; só tris
exis'e verdadeiro pra.zer.

1) 111 c�pi60 de longo curso. em Lon­
.

dres, depc.·is de ter se. cas.ado eu"1,:1930
,com uma se "horita TOblche, dela di­
vOTch!'-se,- para casa.r' ,com um irmã
d:· 11'(>sm;1 ern 1945 ..Agora ,t::1tlü;em se

cllv;:rchl' desta e casou-se, com 'a !e'r­
ct';,,� SI'" !J ,rj!8 .::rouch6. irmi mais mo­

Ç1 _d ,<; ()1'1 ra� dms: Explicou qlle, isto
'1"'" " lÍ.ic', meio de ter llma úilica so­

gra.

a habilidade do h�m.em par.a utilizar
sàbiamente as conquistas científicas"
afirma '0 Sumo Pontífice.

"

via o f6lclore do papa-terra
.

ou

tainhote' da lama ali no I�à das
três pontes, que só podia ser pes­
cado com o escudo de rezas e em

dias certos para não perturb.aí· as

pescarias dos fantasmas... Ta.nta
cousa, Tanta história �em a Hha.
Mas lá, vai o caldo de p.eixe, à Ia
ma!l]jéroe de, pojs sou bom caldis­
ta creiam: Para um pamelão ele 5
J,ilj'ros: 100 gifamas ,de azeite ele
oliveira, 250 glramas de tomates

madllrissiil10; uma cebola de ca­

beça; ah:une dentes de al'l1o, se é
que alho tem denté e cebola ca­

beça, cebola· ele fiado, salsa, oré­
gual e alfavaca. Sal ao, gosto e pi­
menta à vontade. Faz-se disto uma

pasta, usando a maquina de moer

carnes. Leva-se a felver. Depois
moc-se meio quilo de camarões.
E ánós uma hora cle fervura, põc­
se �lo cal elo 200 gramas de fari­
nha de rosca para engrossar e o

peixe, escamado, cortado er)1 pos­
tas la "W!<;. Ferver-se 5 milllltOs.
Prc':to. 13is o caldo. SuplemelJta­
I\e com batida cile 1imão fi wmtade,
Outra brbida dá 'sapinho.. Eis a

história. E gar�nt0 qtrle a receita
é folclórica ... q1,l.ilito a,mim.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A V I S O
A Chefia do 169 Distrito Rodoviário Federal, comuníça

aos inscritos para o CONCURSO DE ADMISSÃO À PÀ­
TRULHA RODOVIÁRIA FEDERAL, que as Provas Escri­

tas serão realizadas às 9,00 (nove) horas do dia 8 de No­

vembro corrente no Edifício do SENAC,' onde funciona a

Escola "Heraldo Soares Glavam", na Praça, do Congresso -
Prainha - Florianópolis - SC. �

Os candidatos, deverão estar muni:dos de, seus do­

cumentos de identificação, além de lápis-tinta ou caneta

esferográfica, conforme as instruções' vigentes para a rea-

lização do referido concurso.

"

Florianópolis, 3 de Novembro de 1970.
Hildebrando Marques de Souza .l- Eng!? Chefe do

169 DRF

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
'Linha ,FLORIANOPOLIS - RIO DO SUL

HORArud
Partida de

Florianópolis à
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas

'

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas'

Obs, Os horários em prêto não funcionam aos domingo�
-

Linha: Rio do Sul - Florianópolis
'

HORARIO
'

Partida de
Rio do Sul à

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas
.

, Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
Urubici e São Joaquim às 5,00 horas

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA." ,

SAlDAS uE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS, DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPOLIS,

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 horas
13,00 horas 21,30 horas
21,00 heras 5,30 hor,as
Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente

Saídas de São Misuel do (leste - Florianópolis,
7.30 horas

.

díaríaménta

LENTES DE.'CQNTATO
Dr. Dêeio Madeira Neves

Curso de Contactologia: no Serviço do Professo,
Hilton Rocha, Belo Horizonte.

_

Consultas e adaptação com hora marcada pelo.
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs, .. .•

Consultório no Hospital Celso Ramos

DR. EVILÁSIO tAON
Advogado

OAB-Se 668 -' CPF 007896239
Rua Trajano 12 - conjun�ó 9

I

CORRETORES DE ALTO GABAitlTO

PRECISA-SE

A ASSOCIAÇÃO DOS ,SERVIDORES CIVIS DO, BRA·

SIL, esta admitindo corretores de alto gabarito para ga­

nhar 65% de comissão sôbre o agenciamento e-mais um

ordenado fixo de Cr$ 250,00:
Favor não se apresentar quem não estiver a altura

de ocupar o lugar, admitimos somente pessoas de com­

provado gabarito em vendas.

Os candidatos .devem dirigir-se a Rua Felipe Scnrnidt

58 - s/L Galeria Comasa, das 14 às 18 horas diàriamente.

aum VltlC�CJ Cl1TllRINEN5E

(
f

ROJt.'DtlOS DIARIOS DE F'LOkIANÓPOLIS :PARA

CUHI1'IBA -- 5,00 - 7,00 ,_ 11,00 - 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,3U - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

ln,30' (direto).
.

.dLUMENAU - 6,00 - 8,30 � 12,00 - 15,30 - 17,00 .....

18,00 (direto) - ',8,30.
JA.RAGUA DO ,SUL - 16,30 - �1,30.
,PARA TIJUc.:AS, BALNEARIO GAMBORIú I) ITAJAI -

TODOS OS HORARIOS ACIMA
. '

EXCURSóES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

YIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIARIA, FONFo 22-60

LOTES EM CAMBORIÚ'
Vendem-se lotes na práia de Carnboriú. Financiado 'até

}

20 meses. Tratar com sr. Wilson Vieira na' Faduldade de

Farmácia ,e Bioquímica, das 13,00 às 16,00 horas.

TERRENO NO BALNEÁRIO DE CAMBORIU

Vende-se belíssimo terreno com 35.00Q m2 próprio
vara casa de campo ou granja, situado no município de

Camboriu, distando da praia apenas 4 km. Preço de
_ Cr$ 35.000,00, aceita-se propostas para financiamento.

Tratar com Carlos Nunes pelo fone 3853.

�RA. CLEONICE M. ZIMMERMARR
LARGURA

,PSIQUIATRIA INFANTIL

[1istúrbios de conduta - Distúrbios da psíccmotrtcs
.dade - neuroses e, psicoses infantis - oríentaçã«

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° andar

- sala. 4. Marcar hora de 2a. a 6a. f-eira das 14 às' 18

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA E MÓVEL

COROA'DE JAQUETA - CIRÚRGIA

DR. AGAMENON B. DO AMARAL

ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEI(5
LOTES E CASAS A VENDA:

PRAIA D4 SAUD4DE, P.RAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit.: Rua João Pinto,' 39·A - Fone: 2413

Flw;ianópolis - Santa Catarina

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CIC, - 0017'166289

R. Tenente Silveira, 21 -- fone 2768.

'I PROHEL

APARTAMENTOS':

i::1_H"'I�IU AL.lJl:tlAKAN

: um, ::,.c.;.L'i.tiU.Li. Ai"./UI..lAMENTO, somente um por
I <lndar com <::JUmL::i"'., C/"J: quanos, � banll6rros, granuiJ
,j lSa.La, Jaruilll de lllvt:!rllo, art:!a de servlço, depenuencHiS

, I.:OHlj!lt:!LaS ue empregauos, garagens para 2 caI'ros.

� .t'n�uw 'ue ano Luxo com nau ue entr;iela em mármore

li
''i.caOainenLQ de pnmerra e tôda' vista da Bala-Norte.

::;omel�te Cr$ :>. OUU,UO ele entrada.

I EDlflCIO ALCION

) Com 'ílllanClamento em 10 anos em pleno centro

da Cidade ao lado do Teatro;,Próprio para casal sem

I
tilnos ou pessoa só, a melhor oferta do momento pru:a

emprégo de capital.

EDiFfCIO CEISA'

( No ponto mais central de Floriimópolis, conjúntos
para escritónos e consultórios. Entrada pequena com

grande imallcHimento.
EDIFICIO i:lERENHAUSER

No cora<;ao de' Florianópolis, Rua, Trajano,. n. 18.

últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
I I natLLrt:!w.,

I
CASAS CêNTRo--

I;:
CA::;A, à rua, liauI Machado, casa' de material c/2

quartos, sala, casinha, banfla.iro, uma area envidraça­
ua l:U1Il 6�m2., excelente vista, têm lugar para gara·

gem. Custo Cr$ 25.000,09.
CA.sA, Avenida Hercílio Luz n. 186, área do ter.

� reno 250mts2., casa c/porão habitável, 3 quartos e de-
ffi pendências. Custo Cr$ 75.000,00.

.

'ii
'

Rua, General Bittencourt, 'casa de material, área

mi 11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00.
I' i 1tua" Esteves Júnior, Casa c/3 pavimentos, c/4

quartos, 2 banheiros, 1 sala de televisão e 1 área de

verao, no 29 pavimento, 1 quarto, 1 sala de jantar, co­

sinha E' living, sala hall de entrada no 19 pavimento.
'

Custo Cr$ 300.()OO,00 a combinar. I
AGRONÔMICA

Rua,. Joaquim Costa, área terreno 10x27 área
em;t. 80m2, casa c!2 quartos, sala, cosinha; hanheif\l,
com gai'agem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, fi'

llallclado pela CAIXA FEDI<.;RAL, saldo a combinar.
CONTINENTE

' .

Hua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande. copa
( e casinha, escritório, banheiro� dependências de em-

pregados, o.._om abrigo para carro, área do terreno
410 m2., (Estreito).

.

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída
103 m2 - Terreno com 300,m2 aproximadamente, c/"
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosil).ha
drnericana construída, pela Formiplas :sob meclida,
Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos
Saraiva.

COQUEIROS
ITAGUASSÚ - Rua, Projetada s/no Cal'la c/3'

lartos. sala, cosinha, banheiro, c/terreno de 330m2.,
asa c/68m2. Custo. Cr$ 40.000,00.

BOM ABRIGO - Rua, Hermínio Milles', casa c/?
q um·tos, 2 salas, copa, cosinha: banheiro, garagem, va­

randa, parte de trás, sala, banheiro,. lavanderia, 2

quartos,' cosinha, churrasqueira, terreno de 360 m2,
construção 180 m2.

COQ1JEIROS ..;_ Rua, Desembargador Pedro Silva,

ri

YendeDdo� I
>

.' li
.easa c/4 quartos, 2 salas, cosínha, 2 banheiros, em ter­

reno de 14.,'{29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita proposta ..

TSRRENO CENTRO
Uua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodle,ek, c�

12,50 frente para' rÚa "A", lateral �4,40 . .P!·eso
cq la. OU{J,OO. '

' ,

AG1tUN01VllCA -'- Rua, Aristides LObo, terreno

com IA!. por �3 metros. Preço Cr$.6.000,00.
CAl'U�lRA:Sc- liua, Joaquilll Carneiro (lote 21).

- Custo Cr$ (j.000,00..... I.

tlUl\'J. AbJ:i.luU - Rua Antenor Morais, área de

300 m � - Ux25 (lote n. ;39).
ESTREiTO
!tua, l<'l1i�e Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo

,-_2 a(Cr$ 5.0UO,OU e 1 a Cr:ji 4.00U,00.
,
TRINDADE

liua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros até 50

metros de' fundos. Custo Cr$ tiU.OOO,OO com 50 li

tiU% de sinal o saldo a combinar. I.

liua Láuro Lll111areS, casa c/3 quartos, uma sala,
cosinha toda de a:lurejo, área da casa 72 m2, área do

terreno Iii x 45, casa cúm menos, de ti meses de babite­

se: Custo Cr$ 18.00ll,OO (Tnndade).
LAGoA DA CONCEIÇAO
Teneno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

IIda Lagoa. Já todo murado.
PAf'<ITANO DO SU'L
Locallzaçao, Armaçáo da Lagoinha, ánia 12x�0,

custo Cr$ á. OOu,OO.
Aluga-se uma loja comercial, na rua Conselheiro IMafra.

'

ALUGA·SE um salão com 90 m3 no andar supel'lor

Ida rua dos llheus, n. 15.,
ALUGA-SE

Uma sala no Edifi�io Aplub - 69 andar.
VENDE�E·

IRua Marechal Gama lJ'�ça (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos Livmg sala de Jantar sala de

estai', quarto de emp{.egados �/banheiro: gatagem bem

grande, cofre embutido, telefone, lavanderia. Pre!,:o
'Cr$ 200.000,00 a conlbinar.

P.HONEL - Promotora de Negócios Ltda.
IMóVEIS

Rua Tenente Silrveira, 21 - Sala 02 - Fone 35�O

FlorianópoHs - Santa Catarina
COQUEIROS
EDIFICIO NOEMANDIE (Praia da Saudades).
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quarto,

living, banheiro e kitinete. Preço Cr$ -18.000,00. Aceita·
se carro de entrada. "_",.

"

LOTEAMENTO STODIECK /

CASA c/4 quartos, 2 salas, 1 banheiro completo,
1 lavável, dependências de empregados, garagem para
dois carros,' área terreno 318,60 metros. Custo ..•...

Cr$ 180.000,00 sendo financiado.
AGRONôMICA
Rua, Delminda Silveira, 229 fU.ldO!I. casa 10, casa

de maçleira de 6 x 11 c/quarto de banho de material -

3 quartos,. sala, casinha, área do terreno - 10 por 20.

Custo Cr$ 18.000,00.
SÃO JOS� - TERR:ENO
Sito a Rua" da Pónte de Baixo área 40.656,00 ms.

Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vIsta e o saldo em

24 meses.

ATENÇÃO FUNCIONÁItIOS PO.ILICOS

A Associação dos Servidores Civis do Brasil, vai .sortear
, 'um carroi zero Km. no, dia- 15 do corrente mês: pelo pro­
grama Flavio Cavalcanti, no canal 6 TV Tupy, Inteiramente

grátis.
.

Não precisa ser sócio da Associação, todos podem
concorrer desde que seja funcionário público, basta que
escreva na carta o seguinte:

Nome, Endereço, Repartição, Matrícula funcional, co-

locando ainda a seguinte .frase:
.

•
I· ,

•

"Eu também participo do prl:lgresso do País",

SÓfuente com isto você estara concorrendo 'a um

Fusca Zero Km. vamos trazer êste Fusca' Zero Km: pára
, Santa Catarina.

Escreva sem demora para a Avenida 13 .de Maio,
23-D -- Sub-solo, ou entregue diretamente na sua dele­

gacia à rua Felipe Schmidt, 58-S/L - Galeria COMASA.

AGRADECIMENTO

Agradeço ao Menino Jesus de' Praga, por uma graça

alcançada. M. P. O.

CONVOCAÇAO
.

De conformidade com as disposições estatutárias, pelo
presente edital, convoco os estabelecimentos particulares
de ensino associados' ao nosso Sindicato dos Estabeleci­

mentos de Ensino do Estado de Santa Catarina, para a

Assembléia Geral Ordinária, nos próximos, días 21 e 22 de
,

novembro, na salão, nobre do Colégio' Coração de. Jesus,
Florianópolis, 'com a seguinte Ordem do Dia:

19 :_ Seminál-io sôbre a tese: "Aspectos Formativos'
do Ensino de 19 Grau",

,29 - XII9 CONEPE.

39 -;- Preparo de eleições .:_ Retificação orçamen.:
tária de 1970 - Planejamento para 1971, glo­
balizado e' por regiões.

49 - Assuntos gerais,
Observação - A Assembléia terá iní�io em primeira

convocação às 8 hs. do dia 21 e, em segunda convocação,
com qualquer número, ,às 8,30 hs.

Florianópolis, 3 de novembro de 1970..
Padre Eugênio Rohr SJ - Presidente.

1 �RAVAÇõES
; ,

Estamos bem equipados para gravar spots e vinhetas

para programação, de rádio, Serviço rápido} e de elevado

padrão profissional.
RÁDIO CULTURA" DE J9INVILLE
Rua do Príncipe, �O - 109 andar.

.

�

Adíl Rebelo
Clovis W. Silva

,- t
�

,Adv�ados ; 1
Somente com hora marcada , i
Centro Comercial de' :.E'lonanópolis saía, 116
R. Tenente Silveira, 2� .;_ Fíoríanópolis - se.

DI. ANTONIO SANTAELLA
, �

t'rqfessor de P!uqmattll;l, da Faculdade de �edlclD!l,
,

-' Prob1ematlCs. l�sfqUlsa. Neuroses'
'

,/ -

DOENÇAS MENTAIS

'ConsultÓrio: Edif1�iO Associação Oàtar1nense �
, t '

,',

Medicina, �ala 13 - i Fone 2:&-08 Rua Jerônimo

Coelha, 3�3 � Flo�ópol1s

Rodoviária Expresso,Brusquel!S'
HOl'ári�: 'CàmboÍ'lú, Itaja! ÉI Blumenaú"� 7,30 "

8,30' - 10 u: 13 - 15''''''':' 17,30 - e 18 hs,
'

CaI1éliriba;' São Joãó'· Bs,tista, Nova Trento'.

brusque - 6 - 13 e 18 hs.

;r'igipió, Major Geremo e Nova Trento -- 13 8 17 bl,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA.

fijucas, Oamboríu, Itajai, Blumenau, CaneUnha, Sio

loão Bat�sta 'Tigipió, :Major Geremo, Nova Trento·.'

Brtisque
r '

Clínica Geral - Prolese Cirúrgia
'

DI. EDMO· BARBOSA 'SANTOS
'

éirogião Deu�a
Horário: de 2a. a sa. Feira, ruiS' 14 as Í9 horst
RM� Deodoro,' 18 - ,Edifício Soraia - Saía 13

ATENDE; pÃ'rRONAL DO INPS
.

IL H A T E X
ESPECIALIZADA EM

Toalhas de banho e rosto, pisos, guarl,lições ds mesa"

jogos' de cama e panos de cozinha.

Variado estoque das mais
\

afamadas fãbricas dê'
]anta Catarina:

.

ARTEX, CREMER, GARCIA, INDAIAL, KARSTÉN,
KUEHNRICH ..

OS MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PELO CREDIARIO.

CONselheiro Ma-fra, 47.

DOENÇAS DA PELE .

i

.:_ Das Unhas - 0(> CdllrO Cabeludo - Mieos.i'
- Alergia - Trataril�Iito da Acne Pele Neve CarbôOJ-'
C:Jl e "Peeling". -

'

DEPILA'CÁO "
.

.

Dr. Roberto Moreira Amorim ,

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Unive..

lidlilue de S. Pau!tl.
CONSULTAS: - Diàriamenté, à Páitir das H

boras. \

CONSlfLTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 ...;;

tld. Julieta - 2.0 aildar - sala 205.
'

,

I

M'QDANÇAS LOCAIS 1); PARA, OUTRAS CIDADES,

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTO::;. RUA .PADRE

ROMA. 53 - FONE' 2778 - A�EXO AO DEPóSITO,

MÓVEIS. CIMO '

ORDEM DOS ADVOGADOS, DO
,BRASIL

"

Seção de Santa Catarina

E D I T KL

Eleição para o Conselho - Biênio de 1971/1973

�Convocação de Assembl4ia Geral Ordinária

De: conformidade com a decisão do Conselho Secío­

nal, na' S�sSão de 22 de OUTUBRO de 1970 e nos têrmos
da Lei 4,215/63 (Estatutos da ORDEM DOS ADVOGADOS

.DO BRASIL), convocamos os ADVOGADOS inscritos nesta
I

Seção para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada,
,

em 30 de NOVEMBRO de 1!)70, com início às 9 horas, na

séde desta Seção, situada no Edifício Florêncio Costa, à

rua Felipe Schmidt, 58/62, 99 andar; conjuntos 907/91'"
nesta cidade, para eleição dos membros do Conselho, para
o biênio de 1971/1973.

'

Só poderão votar os ADVOGADOS 110 gôzo de seus

direitos e quites com a Tesouraria, sendo obrigatória a

apresentação da carteira de ADVOGADO para Identífica­

ção do votante e anotação do exercício do voto: :.�.

Os ADVOGADOS residentes nesta capital comparece­
rão, para votar; .no dia e local supra indicados, no horário,

IMPRORRÔGÁVEL, 'de 9 às 15 horas.
'

Os ADVOGADOS residentes no interior do Estado

remeterão o' voto pelo eorrele, sob registro" observando O

seguinte: ,

a) A' cédula de votação será encerrada em sobrecarta

opaca, em cuja sobrecarta não poderá ser escrita ne­

nhuma palavra nem feito nenhum sinal;

h) Essa sobrecarta (que contém o voto) juntamente com

um ofício' do votante, encaminhando o voto" será CI),

locada em outra, sobrecarta maior 'e remetida pelo cor­

reio, sob registro, para a Orde� dos Advogados do

Brasil - 'Seção de Santa Catarina, Caixa Poshll, 41-5, , �:
J F'lorianópolis;

c) No verso dessa sobrecarta maior, o votante' indicará

+seu nome, enderêço e número de sua inscrição na

ORDEM e lançar�" sôbre o fêcho, a suá' assinatura
usual; , \

d) Essa remessa será feita com antecedência suficiente

para, chegar a tempo" pois, só será apurado o voto que

fôr recebido até às 15 horas de 30 de NOVEMBRO

de 1970;
tl)' O votante conservará o recibo do corrêio como prova

de ter votado.

.,
A proporção que tais sobrecàrtas forem sendo rece­

bidas na séde', desta Seção; serão' protocoladas em livro

próprio, com indicação da data do recebimento, nome'(lo

reine tente, procedência, número do registrado postal e se

apresentam algum sinal de violação. Ficarão guardadas sol>

chave e sob a' responsabilidade de quem fôr designado

pelo Presidente desta Seção, até o dia da realização da;

assembléia geral, quando serão abertas, sendo as sobre­

cartas com os votos colocadas na urna para apuração com-
. ,

os demais votos,
'

'I'endo havido, a inscrição prévia de candidates, cen-:'

�forme o edital :de- 23 de SETEMBRO de 1970, amplamente

divulgado, só, poderão ser votados os ADVOGADOS qlle
-se inscreveram i e que são os seguintes:

ALDO lÁVILA 'DA LUZ

ALTAt\lIRO SILVA DIÂS
AMAU1U ICAEIAS RAMOS

ANTÔNIO BQABAID '

DANTE H. F.. iDE PATTA

" EVILASIO NERY CAON
.

GUSTAVO FRANCISCO DE C.4.RVALHO'.J.!QÇlJ;A
HAMILTON .roSÉ DE MOURA FERRO

'

J' ,/ HÉLIO SACILOTTÍ DE OLlVE:rnA
.

HYLTON GOUVEA LINS

JOÁO JOSÉ RAMOS SCHAEFER

JOSÉ DE MIRANDA RAMOS
MIGUEL HERMíNIO DAUX

NICOLAU SEVERIANO .DE OLIVEIRA

PAULO ROBÉRTO PEREIRA OLIVEIRA

RICCIOTTI QUELUZ

-,
TELMO, VIEIRA RIBEIRO

TúLI0 CÉSAR GONDIN
I, WÀLDYR PEDRO DEL PRÁ NETTO

• J

I •

\ '

"! \
jt

Dentre êsses, o votante, em cédula impressa óu d,ü
, Iografada ou mimeografada e encimada pelo título,

,

: "OAB/SC - Conselho para o biênio de 191i/lQ'l�"
votará em até quinze candidatos (que é o ,númerQ � 'met..l":,

C
,-

.
'

-,'
' i

bros a. eleger para o Conselho). Será anulada á cédula �1l1

que' h�uver mais de: quinze nomes", bem 'como o voto 'dadó
a quem não esteja insc'rito como candidàto. Não p.â cé!llIl�

,

oficial; o voto é em candidato inscrito.· ,'.,,'
,

.'
, ,;', e

. .
sendo oposta �úvida ou impugnação, o voto �érá . to,

, \ imado km separado,: com as· cautelas usuais.

O
i �oto é pe$s/Jal, obrigatório e secreto. 'Ao

'

ADVO­

GADO que sem motivo justo, a juízo do Conselho, déixil:l'

de votar, se_rá aplicada a multa de Cr$ 40,00; sen�,9 rein­

cidente, a multa será em dobro. A falta de pagamento 'da

multa de,terminará a suspensão .do exercício da profii;s�o
.',

(Lei 4.215/63, arts. 46 e 112).
As justificações serão recebidas, para julgamento pelIJ

.
Conselho, no período de 19 a 31 de DEZEM�RO :d'.'{ 1970.
Não· serão consideradas às que vierem sem compri)\rante!!
"ou as reeebidas fora do prazo. I

' "

O ADVOGADO que tiver inscrição suplementar COIt

provará, no mesmo prazo, o exercício do direÍfo de opção
I "

' :

;

I (Lei 4.215/63, art; 42, parágrafo único).
;

,

A apuração será efetuada pela própria mesa, auxili'i'

da por escrutinadores, .em' seguida ao encerramento dá

votáção e será ininterrl;lpta, ?té final, salvo motivo dê fOÍ'ç�
.

maior; O resultado da' apuração constará especific'dmentc,
,

'

da ata da sessão.
'

Terminada a apuração, a ata e os demais doc'i1mentos
r�ferentes à eleição, serãú submetidos ao Conselhô"Seclo
nal para apreciação, decisão e proclamação dos eleitos,
após o' que agllal'darão na Secretaria o üecurso do prazo

de 15 dias, ,para os recursos cabíveis. . ,

\
"�, ,

Não havendo nenhum recurso, a cópia da ata e dê-
,

mais documentação será el'lcaminhada ao Conselho Fede­
r�l, para pronunciamento final; se houve� recutso� Seta

êle processado e enc'aminhado ao Conselho Fedenil, junta,'
mente com a ,cópia da ata e demais documentos da eleiçã(')

Das decisões do Presidente cabe recurso 'p�râ '� Con­

s\3lho Secional, no prazo de 15 dias e das decisões do Con­
selho Secional cabe recurso ...para o Conselho Federal, tam-

bém no prazo de 15 dias.
'

�(
Florianópolis, 26 de OUTUBRO de 1970.

TOLIO PINTO DA LUZ, _:_ Presidente em Exercício.
1:,,;1',

DR.'A. BATISTA' JB.
CJinica de Crianças

RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANOPOLU�
,

--------------------------------�------�---

�ENDE-SE

. '� ..

Um casa mista, sala de visita, copa, doi!'! quartos, co.

sinha, á,rea envidraçada, bom quarto de banho,' área )�
serviço e, bom quintal.

Recém construída, tratar a rua Custódio Firmínio
,

Vieira em Sa:co dos Limões com Vadico ; ti
'.
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� MI,O' DE OIJlA "PARA CONSTRUIR,' E ·1
I� R\ErO��B ·NÃ� ..

É M,A,IS PRP�B�EMA i

II R. Andrade, firma empreiteira especializada em mao, de 'obra para

i.. construcao, i efol�n_ab e acanamentos de alvenarias e .m��éiras, �reços 1I módicos, .
",

"

f

)�' Aceita-se COl}st�uÇ�? péla" �aixa 'Econ�mic�, ,e ,IP�sc;:, '"'''' ',.',
",' i

,�' Tratar'� R. Nunes Machado, 7, �9 andar, saJa'4, ,"- 'florianopohs.

-�O,,�'�I:-"�����;�����-�?�,----_",_�:__ �_�_�_:_:-),

Blômenau faz
, ,

AcisB-3
el1l· dezembro

,
r

, De' 8 de.dezerubro 'a 9 de ja-
riei1:o;. o 10/-23 "" R.I:, 'com o au­

'XíÍIO 'de SOO menores- blumenau­
ehs�s, estará realizando o ACISO
n'c 3. Essa ação �ívico-sol:ial irá
construir colônias' de férias nas

segumres sociedades: Tabajara '1 ê-
, njs ,Clube', Bela Vista Country

r

""C'[uhe" Guà;áni': Esporte' 'Clube,
" Am.aiollàl,'Esporte 'Clube

r

y Socie-
,� d�de" ESP�lti�a: Vasto Verde,

"

S�i:l'i'Ç.o �Mni'taé, ,

','

• ': "t' � '{ ,> \ c

',:J' ;

.JAtr'àvés ; de' nota bfkial�', o COr'.

'man,d(J 'dQ ·1° /�6 o "ltl. .dnforrna
,", qilé_.::a classe' de: Ü15� está convo­

, cád� para .aprestação do . serviço
m,ili�él,l.' 110�p'róx:im9 iM. ,1_7üdo bra­
slleÍl;o residente

�

em 'Blluuemlu", e

pet-tencertte a' essa' ôJasse,' oQ' an­
terlotes, 'ern débito com o serviçe
n'u;tiiat;' deverá. apfe'�eQ.tar:,se ,

no

QUaitel ,do" 1.0'(, 43: RJ., no pe'tlO­
àÓ", de ,12' .de .novembro a 11 de de­
zeni'bw, "a [üú de submeter-se à
n,lsp�ç'ão ,de' s�úde e seleç,ão;

-

l'�Btllitj:
. Bllunenoo,qÜei
IM$·ivlrt��:.:·
,- '�� e*e�p�o da; Associação Co':
ro.er'�iahe Industrial: de Blumenau,
t'afubem"()· Clube deDiretores Lo-

se-

,

�� �
�,

'1
'.' t c,

1�

�i
'

�i..

a ser

ante-

o recenseamen-,
que

"

'I
Tllulois '- Juiz de Direito.

malhas

,. "t.!'

Informa

Arte! acr.edita óD�Brasil
""',To -"l

, Ao lançar o curso de madureza

ginasial pela TV Coligadas, rium
patrocínio, da' Artex - Fabrica de
Artetatos Texteis de Blurnenau, o

ê.liretln: da ernprêsa, Sr. Júlio, ia­
drozny afirmou que a Artéx I to­

lHOU essa, decisão "porque acredi­
tamos no 'Brasil, no seu presente
e futuro".

- Acreditamos nesta , grande
Iôr ça modeladora e renovadora

que é a, educação. Acreditamos -

�(i)lltin-uou -, que não apenas os
,

Lauro Lara

: A linda Tânia Fausto, noiva ,do-Dr.
. Wilsinho Santhiago. A cerimônia

,': religipsa de casamento está marca-
'

;' da p!lra às dezessete e trinta horas
-'; do dia 3 de dezembro na Matriz

'I de 'São Paulo Apóstolo.

Desde zero hora e quareuta mi-
nutos/ do último dia 4, Dailiel' e

Solange Curtipassi estão com sor­

riso maior. A linda menina na-sceu

na "Maternidade do Hospital San-,
to Antônio e 'terá como padrinhos
de b�tismo o arquiteto Ei:ico Fa.:'
deI e a modelista Salrría FadeI. Por
isso, nossos cumprimentos. '.

,
- -

.'
l' Dez ártistas catarinenses expon­

do mini-quadros na mini-galeria
do Consulado dos Estado Unidos
de São Paulo. O convite pa,rtiu do
senhor Alan Fischer, diretor cul­
tural do Comulado. Entre êles es-'
tão obras recentes do amigo e vi­

,zinho Alberto Luz, magníficas.", .

Uma dica' para cumprimentar ª­
niversanante bonita \ am�1lJhã. É
Cristina quem trocará de idade.
Filha do casal Alfredo' e Renata
Freshel, da socIedade blumenau­
ellse.

\

Biacus é mais um dos jovens ar-

tesôes que agora está mostrando
i seus trabalhos. Ele irá representar

I
a, Galeria ,Açú AçL: n�ul1a feira que
acontecera em J0ll1V1!le, por oca-
sião Ela Festa das Flôres. .

,--,------_._�---

jovens que tiveram a sorte dê
nascer em um' lar Sem problemas
financeiros, mas todos os brasi­
leitos. sem distinção de içfade e

d(\ situação econômica, têl'n, ÇJ di­
reito de se instruirem, para, o �eu
progresso" e 'o adiantamento de'
tôda a N ação. (

,

'O curso de madureza ginasial
oatrocinado Dela Artex vem' sendo
apresentado com graúde êxito to­

dos os domi ngos ,
a - partir das

'�Om pela TV Coligadas.

Para muito breve deverá acon­

tecer uma tremenda festa numa
I

locai \ C
' .

ddas boates OCaIS· OISa aSSIm e

trajes de gala, fantasias e, corridas
de Nautilus. Aliá�" atA. Upl cardá- \

plO especial será preparado, .jiara :

as presenças. Já que pediram

S!!-Igrêdo, eis o segrêdo. ,

Para os, que não resolveram'
ainda 'o que vão fazer antes de ir

I
ao Bar Bar Ela ou Deliriuns hoje. i
No Cine Blumenau em cartaz um

filme com a Adriane Prieto e Rau­
lo Pôrto -:- "A Penúltima Donze­
Ia" (quando .resolve ,ser ,mulher).

Pes,ando tr�s' quilos, e ...meio, I

Alessandra veio ao mundo às 2,30,�
horas da manhã ..de sexta-feira pa- �Ira alegrar" o lar do càsal, Dr: Ro­
mU,aldo ,Jilon . Heil, Dona .Regina I_Helena. nle 'J?e.diatra: do· )i<j>spital '

�anta IsabeL Com nossos

ei,mPti-,,mentos.
---

Quem está repres�htando Santa'
Catarina na Guanabara no Festi- i
val' da Cerveja é a linda 'M�ria I

1 eresa Manteúfell.

Já está aberta, oficialmente, a

'temporada ,de piscina d__<? Bela Vis­
ta Country Clube. Também Ipi:'
ranga' e Guarani fazem o. meSUlo�
nao esquecep.do o Tabajara.

Susana Vieirar que é uma pes�
sua encantadora, tanto como Su­
sana como "Caridinha" a presen'­
ça máxima do cÇ>quetel de sexta­
feira última no 'Tabajara Tênis
Clube, oferecido às debutantes,
trajando Um "St. Laurent" preto.
Eia faz a aeromoça na nova nove�

la que estréia em breve "A Próxi­
J;l.1a Atraçáo".

Bar Bar Ela 70" será a ,grau­

C!e. promoção da boate para' éste
final de novembro. Conforme
afiançou ErÍco FadeI, a boate não
mi mais a Camboriú, ficando aber­
ta em Blumenau durante a ieil1-
pórada e novamente com os ban­
quinhos.

"--------" --� .._---,-----

Ifl;�����������������������������������·�-���w���-�-�'�;rr�-�-��������������....�����������&��,,�,
I . EM NOVEMBRO não é preciso' dinheiro alnum.jL I '.

:J

t Compre o que quiser..• e comece a pagar em 1971.
I Moda f�lldnina, masculina'e infantil, as mais lindas criaN

,ções em tecidos feminino e masculin�.
Cama, mesà e banho.. Tapetes e corlinas.

CASA PEITEI
Três Lojas na rua Quinze de Novembro em Blumenau

Itajai já
•

prepara lagos
abertos de 71·

�. l,

As a�toI:idades municipais de

Jtajaí já se movimentam
-

visando
! os Jogos Abertos de Santa Cata-

rina, em '1972. ,

Caso pretenda realmente sediar
(l� fOfJOS em It.riaí, a Prefeitura

Municipal deverá' ramal: providên­
ci�s nara que a 'Sociedade Guara­

ni construa uma PIscina e o Clube
Náutico Marcíli� Dias .

prepare
uma �istâ de atletismo em sêu 'es-

'do
- \

�a 10. " ,

Taxis de·
BJumenau tem
novns ··nr�co'\
.Um decreto assinado pelo Pre­

feito Municinal Evelásio Vieira,
acaba de maiorar. os orecos dos
taxis em Blumel1au. -A °bandeira
J, q�� é-ustava Cr$ 0,60, passou
para Cr$ 0,90 e o quilômetro ro­

dado, que custava Cr$ ,0,50, pas­
sou a custar Cr$ 0,60.
A hora de espera, que anterior­

mente era cobrada a Cr$ 5,00,
passou para Cr$ 6,00 e a .ban­
de ira 2, que é usada das 22 "até
6 heras da manhã, sofrerá um

aCl:ésciíl1�' 'de 30% .

81umenau dá
A 'til. ' ..

prem�oan·mals
.

belo· jardim·
o Prefeito- Evelásio Vieira acaba

de sancionar lei que institui os pré
mio!? aos 'vencedores do concurso

"O Mais Belo Jardim ,da Cidade",
constantes de importâncias em' di­
·nheiro. 'troféus e medalhas.
'Os prêmios, que serão oferta·

dos pela Prefeitura \Municipal ,úe
Blumenau. são os seguintes: 1 o

lugar - Cr$ 500,00; 20 lugar
Cr$ 200,00 e 3-0 lugar - Cr$"
200,00.
Aos classificados em primeiro

lugar, em cada uma das cinco zo­

na� em que se dividirá a Cidade,
sem entregue 'a importância de
Cr$ 10Q,00, sendo que todos os

classificados pela comissão julga-
,dora encarregada de apontar os

mais belos iardins receberão, ain­
da, troféus e medalhas.
A promoção da Prefeitura Mu­

nicipal de 'Blumenau está desper­
tando o maior i'nterêsse e o con·

curso deverá seI' realizado todos
os ano�, visando incentivar os pro­
prietál'ios elos jardins da did-ade.

Comissão', de Sande'
A Comissâo de Saúde, da Pre­

feitura Municipal cte
'

Blumeuau
está com reunIão marcada lJara a

próxima quarta-feira, dia fi, às
20 horas, na sede ela Universida­
de Regional de Blumenau.
Durante o encoJltro, será abor­

dado o blallo de' trabalho para o

bim'estre
-

novembro-dezembrõ, ten­
do por tema 'principal "Moral e

Cívica",
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Os acontecimentos registrados
dorninzo no campo do Próspera,
ror obra e graça .dos jogadores di­
rise-ites c n10 poucos torcedores
d� �rê",io criciumense, voltaram
a turnuituar. o ambiente futebolís­
tico (_L� Santa Catarina e, pelo vis­

to, muita coisa está para ocorrer,

Isto i4 se esperava, nas circustan- ,

cias (,111 que se encontra o Campeo
n-ro Estadual, com nada menos de'
cinco clubes lutando com unhas e

dentes para ter em seu poder o ga­
lardão máximo. O maior prejudi-,
cado.. narece-no Ol,C será o· Avai, '

dorni-zo, em Criciúma, tinha tu­

do n'al�a vencer. Jorra la melhor e,
com a exnulsão Dela árbitro M ,,­

rir-o Silveira, ele' dois .jogadorcs do
.

Prúsr=ra, quando muito' tempo ain- .:

d:o fi't-va �3"8_ o encerramento dà
rcfn::o-a ,,·cR'l1i'q!10 oara a vi ')fia','
Sé: .d 'S0' Ih iva. 'Mas-veio a �Hl "O-
h "1 d's '>' ,I cbs locais, comc) oue

ri., '.-.::.1.1, '�0 8't�c2d�nr.i-::L f.'�I"�S_
silo �,l' :ll,h;::) invasão do cTnpo

�� fi'
, 'oM �� ",,., '!�,\"

,

I � \�",
. ,-1"

, �
,

':J�� .�J
-'

- -.- --

Um lar.so do auditor Lauro

. Santos. hz- com que o E, C, Prós­

D,,:"a eb+ivésse do Tribunal de lus-

1i"a l"��'I',f'''a da FCF, o aJia-.
i,(·':.l "".)�' .���s'.) e.n1 qU? C'�

I • 'a

11 ,�:,,,:r),i '\ ! .�r� (10 f"1�"1l-}e eSC'J '!'l�'e
(1, r i "',;->'a', d'1is afétas C" 'ul­

S'lS p 1
I li C' l' �,"l"h:'\) Li.l�i() ,(!{

c' " ') '(/i'� P"csi:l 1 ir: do

('l;;i. C�"v;'l P';j"hcco' Reis. Rf'<;­
s,,"�'s> 'Clt,' o Or61Yio' 81lditôr,
pr: 1e �\) 'ul "ine;�to, c]"!)ois de

hi 1, . i'lf o� 'f lt'-�S. ouvir a l:a"'vra
de ,�,htro Mmino Silveira, e após
1'('/,li ,. a :l">c\;] dc l'ont05 da clui­
p:; P�6��,.r.orD.p:1, CO""10 i1)cursa �.10 qr­

ti"o f9 (J-, ('BD'::; e 90 do P °ll­

h'''1n t,) "fi,'Al do Campc'-,nat(' "',­
h(1L1"� h Fcr, ref'onheceu o '11J­
sn c"nF'ÍLlo. (lHO hi, a citacãr je
alh't'� rm 8_,ti�os difere11tf'S :tos
eh cnnF, 50 ão il}vés de 49, 'em

c: mo trOC:l de nOflles,

O p"n�:"f"'8. indiciado no 8,.:' 1"-0
6CJ (1r) rn'JF 'l,"nr1d'1. �'�'3 r c�,�
lllc'" 7 /"',) eh CND fi'.�a+l 5' iú­
t0 a:' "1\1,,'1', C](' C:'$c S,OOO 00 a

Cr$ 20,000 oa, interdição da rra�

C1 do ri�s��0rtos �plQ !lra?:o d,o 30
3 1"'1) dj�", e11 a1é, que Sp.i811l �3-

�;�f ��:';�; :� t{�i';;;�;0, Qc;����a ;;��,>
r-U"Úl1 '>'lõ Y;e�'d da FCF',�Vi-'c".ê;:�::
..

_

" l.l"'r'-
'��-:l"�,_l'l ��., �(jntoc; da equi:iet: qu�n-
de o f'ltn d:'l� l1.1Rr0'c;'nl o. st.js'}e:-s�()
da �:1l'j 'ch rl'lo úrbitro, por causa

Llic:..... l<r"llin::u'·c.s".
I

O [lltiio 69 ,iiÍ 8�;1ícad0 ao Her­
('ili0 LI"7 'rua do ela af!ress"ío ao

(:rhitm F�cÍ"() Mnura nõ io:;o I-ir:-r­
ci1lo Luz x; Jtiventu_;.. porém a 1)'1"-

por torcedores para não dar con-
.

dições ao .apitador que, sabiam,
teria que suspender o encontro

que teria que ser tornado sem efei­

to, marcando-se o outro, evidente-'
mente reoresentando Uma "bur,!a
aos djreit�s do' Avaí que, quer
queiram ou não as leis e regula­
mentos. foi o vencedor do match.

O presidente José Amorim foi
um dos que mais desolados se en­
centrava, quando do' retorno - da

delegação avaiana de ,Criciúma.
Êle, ate a hora em que, redigiamos

:

esta nota, acreditava que o Avaí

ganhará os pontos. Acha êle que
faltou aos nrosncranos esnírito de'

competição, pois, com' o -Avaí
.

jo­
sando bem e dominando: uma

derrota diante de Cavalazzi e seus"

companheiros em nada os diminui­
ri li moralmente, pois U!11� revés

I nunca d�'sonra1izou ninfluém, O

que houve -a::,>ós as· ex�;1sões em

referência, isto sim, é que deoõe
contra as boas norhj'as do espo'rti-

tida não foi suspensa naquela 0-"

portunida�e e o Tl'ibunal penali­
sou o clube de Tubarão, obrigan­
c1o-.q a coi'o'car ulÍl cack�ad'o no/por
tão Cl'úe di acesso ao ca';'lDO.

'0s atletas do Prós�lera, Deda e

Chico Preto estão indiciados nos

arti.eos, 108 e 114 resoec1Ívamen­
't-:�, T(5�'o violentp e reclamações ao

árbit·o e a técnico Lucia Fkck da

Rosa e o" Dirtgente ,Otá'vio Reis
n.os artigos 4;9 e' 52 do CBF, a-

.

g�essfí'O ao, á�hitro ,é invasãó ,do

campo. O Pl'ós:pera n'O art. 69, por
não man1et sua praça ele ,despcntos
em condi'ç5es de ass�gurar p:lena
garantia a'Cl :árbitro e seus auxilia­
res ou nã'o tomar �l'ovidênáas ca­

pazes ,de evitar ·dcsordé'ns ou re­

primi-las, A súmula do árbitro
não de�xou dúvidas quantos aos

, fatos acontecidos, Os relatórios
dos. delegaclüs também, O relatôr
do ,proces-só é' () Juj� Wilmar Pin­
to' d,: Lemos e os 'dçf�t1sôrcs: do

Avaí, CGmIJ int�ress,ad'o no 'julga­
meDt-o, () Dr. Sau \ O:ivcira e pelo
Pó'óspera J aei Casagrande e Dr.
S,tp-io Lemos, Os téc'nicos de fu­
teb�l em Santa Catarina. que não

possuem carteira da FCF, pois
�,r-ão �.�. }1odem :��� po�' l1ão s�-h
�:rel11 Bursados ncHlZ�.:tf'm SIdo _ne'1ah-,
zadQs !l0r êsse motivo. mas pod�­
rfo e Doderi,am ter sido de uns

tpj11,ros
.

nara Cá com as disnosi..,

ções do a�rt. 49 § únko cio CEDF,
COlUO auxiliares eSDeciâl izados 'r;üe
silo dos dllbf'S, n;i'!1s assiJatu ,,;tS

CQ::stem das SÚ"11ul::,lS" Assim sen­

do, embora com a �lreSe'lwa de to,-

vismo; acrescentando que o Avaí

não retornará a Criciúma nara no­

va nartida se esta for marcada por
deliberação da F.C.F,

AMERICA E PROSPERA HOJE

De conformidade com a reso­

lucão da FCP, .hoie, nela rodada
número ] 1 do returno

-

jogam
IA­

mérica x Próspera, em Joinville.

O' encontró, Que foi transferido
devidos 'às chuv-as, é o único des­
ta tarde :-elo Estadual de Futebol,
t1[']0 oue d-verá ser aco-nnanhado
com iute" êSSG e exnectativa pejos
.aficcior víos. <linda -mais' tratando-
s- d., dois limes com chances de
ch�aar 'ao'. titulo, 'mas que sabem
oue. Úl"q d-rrota, n=lo menos na­

ra o América si:_T11ificará prática­
P1�ntn 0, <.·"u ali,i,p-ne;,to eh corri-

" d"l Delo c\'tro m':ÍXimo. o- jAo-o te-

1'1 ;:; "",pdi:1cã� do aDitador rõlanclo
,I' ,

RodrIgues.

tos os juízes, dos advogados dos

clubes, de grande público, o pro­
cesso l!ão foi 1)-li�ado, como direi­
to qL!� o T'ibunal ass::guro'Ll ao

clube infratôr.

CVJliES :;<:M nr.R�TO CORREM
PERIGO

COITem sf:rios �l''''i::'(_IS os c1ub�s

em débito com a FCP, já nue o

1 T,'ibu"21 d� Justiça tpmando co­

nhf',ciment() ela denunria ela enti­
el,�de contra os· mesmos, de!l0is. de
indicií.'-:OS 110 arti�o 61 do CI3DF

.

ehJ o rr8ZD de 48 horas anós a

decisão- co"de'latória para ã qlli- '

taç?oo do 8118S dívidas, e cJlso não

spi:'lJ11 a� :11'0S''''laS saldadas, serão
su'sf'e;�s"s ::llltomàticamf'nte alem
,1-1 '"",1", de Cr$ 2 000_00 a Cr$
20,00000, Os clubes são os se­

s"guhtrs: Il1ternacional de La�s
Ó$ 1 :(000(l; Ho,rcílio LilJ1'l Cr$
'-17(1(\ ('n, (jw:p'qni d� Lqoes 01'$
] 519 21" P"l"nriras ele Blumenau
Cr-- 1.20') 00' rQr10s Renaux. Bar­
roso e F')l'l'ovi"irio, foram reitirados
do �WO<;:�SS0 :101' tf'rpm papo as ta�

xas :1t"a7�das "e' :ltivas a m�ses au­

t�"ir1l'''<; rr Ollt!,�brp, A to�rlllra"{a
.. dJ. FCF ��r outro lado ahcla >11,iio
recebeu as taxas relativas ao mês
de outubro d,;)s filüidos �l'am poGl�r
efctu3r o pa,!Iamento das taxas de
arbitraQ'f>'"i1 aos á.-b,itros,

Por 'outro lado os mesmos Cl11-'
bl's fn'''8m i:rdiciados no arti!_'o 60
do CBDF. �or terem sido convo­

cados a ,iIl1r,r,mlento e lião terem.,

comparccidl},

Cat?r:��na fica· hOje sem futebol
peonato está tumulluado

Par�ce qlJ� consumou-se mes '10

a �?iç1a do SI', I�o Cabreira da
Silva dO n'ndl't3me�to de ár'-)i­
t"os da' FN2d;r;_�cão Catarinense de
Futebol. O (1 "�;rtista em causa,
('0111/(" arl,' ;wl0 Prcsidpl1te aUil h
dr: SU'l ,,1 :(;;0, déu. desde o j
cio d:-- S\I')';�O-�St�9. t;übej3.s pr0
dI' c2:;l'l"i k tJc ;_1;1m;ilJ,istrati'la, 'n'

to emnf"ho; ar\1i7ac1e ao Pre'S:!� .

te, árj_.'it�·{)�' fi irlfií'ensa, snl.�"\
cnn) �l ,I,' S':" p;cdo p-aú::;]�o,l: < '_

v,n PS cqisas a bem têrmo, RP"
"

ii1(>(T'''wis ,1S �Has ollalic1ac1'"
c!l\,fí'l C l:d"":ll1Ç"l, res�1f'jto
mu'li!'ahilic1arir', Bu, C!ll� -O"

Sr. Cal"1r,�ira, convivi, posso <JS'­

gurar, (lue ,a FCF pode Pl1conl ,;'

outro r:idDU'io "m iOPntlc:qr. (' ,

çt)CS nar[l. ;.1iri!Oir o DeD::J1'taln'>1/ ,

porem ia"11�li!': cnc'}ntrai"í ovtn,
Co leal: tã�) ,�ill'1111ico, tão eSf0,f"
çaclo que o �u!,rrC',

\

Todps 2,1I11<'l1ta1':1m SWl S�l;rl'l,
d"sc1r> .

<; pl,bifros ao Preside ",te da
enti-tlalt't' .. -JI': d iss" 'de viva' 'V�)Z, .

��_. .........J...,.:.-__ , __ : .• � ....... � ,_., _, ....

que o clemissJoJlhnb diretôr 'n1C:l<:-

cia toda sua confianca, e êsse tam­

bém falo�l que' confiava no Presi­

dente, mas ale�ou motivos que
j1liaa'i3 que estãvam lhe' d�spres­
ti"ianelo. Outros, melhor do que
eu poderão abordar o assunto, já
Que a mim cabia como cabe, na

f1l11cão es!_)ecífica de árbitro, de
flitebol ree,eber o!'den,s e desconhe-.
cer mais detalhadamente os assun­

tos ale�ados pelo demissio)'iário
diretor. Uma coisa é certa: mere­

cia a estima de todos e fez lima

gestão :oroficua, respeitada, com

as arbitral;ens não constitui'ldo.
'1' roblemas� reconhecendo a im­
""ensa. de Santa Catarina, os clu-

,

s em particular e à própria FCF
(lue muito havia 'l11udado o Depar­
t"mento de árbitros, Sai ,contudo o

"'", Ivo Cabreira, como entrou:

de livre e expontânea vontade.,
E realmente um car�o espinho­

,so, difíCil de dirigir, por várias
circunstâncias, tanto aqui corno

no Rio, São Paulo 'ou Potto AJ.e­
.!!re. Na Ghlanabara" um diretor do

D�partamento como Eunápio de
" Queiróz, percebe 4 mil ê'ruzeiros

'mensais: e' não
-

fiia-por nmito tem-

/

, \

po, c cor\'): GOllStantes mudanças na-

f'lwl,,; imnor ta'lte ór,l:ão, passando
às vezrs '4 Ou 5 no' mt:;s d1l1'ante
um ano,

Os m�t"!'"Is anr('sentaelos pelo
dir<?tor d�'11is�ion�rio. respeito-os
pois cad1. um "sabe onde doi o

(;310". J1lnit') f'mbo"a no dia de
sua said8. ti'lé�s(' havido uma ne­

f'0tjv3 ·fr.JJlt11 do Presi'qf:''l1te da
FCF de ,r.pJ(' iamais al'fJwm lhe pe­
diu ou lhf' �l!'udou a' fazer uma es­

cala de árbitros. mais ainda, se­

gunde o P':esidpnte, porque todos
s�o io:uai" e merecem sua c0l1fian-

ça,
A, mi," �"l_1('0 importa Que se

acredite nu n50 nos informes que
vez nor outra dou do DA. mas te­

nho -e�, mai� condições de fazê-lo
ql1� 0']'" "'(1'lista, e não sendo
como não sou, relações públicas,
já escrevi muito. ele n'la1 e outro

tanto de berÍ1, gostem ou não gos-l
tem, pois "não se pode tapar o

sol com a _ocneira::' quando as coi­
sa� andam mal, mas últimamente,
verdade seja dita, o Departamen-,
10 ia bem muito bem mesmo, es­

p�ra-se continuar assim.

.:MÍ"'"",,,, ..A .,ANTO 'I NJé DA .GUARDA l'--O,A
iI� Pt:>R'TO ALEGRE

No unico jogo realizado pela,
rodada desta se-mana que foi -sus­
pensa pela Federação Catarinense
de Futebol, o Caxias venceu o Fi­

gueirense por 1 a O. O jogo foi
valido pelo 23 ° teste da

.

Loteria

A reportagem, num giro 3'0 lon­

go dos dois"mil metros' que cons­
tituem a raia olímnica da Federa­

ção Aquática de -Santa Catarina,
na baia sul, e aos gal!,õe�.q'os nos-'

ses 'três ctlubes ilocalizack,. entre

a Caniiania' dos Portos e"'aPbnte
HercÚlo Lúz, pôde observar dú­
rante tôda a semana as manobras
das várias guarnições que se pré­
param para "intervit na re�ata inau

gural do II- Campeonato 'Citadino
dê Remo, marcada para o: difl 2'2,
Há entusiasmo e' confiança entre

dirigentes' e remadores. o .qúe lião
deb?a de ser imoortante para o
real êxito do certame que �. nova
mentalidade da entidade criou no

a'1O oassadoe que, TÚl sua.fase ini­
cial ãCLls'ou o sucesso que tqc10s es­

peravam, '

'o PARRO DE DO]'S SEM'
TIMONEIRO Sl1�M �VAN E

RASE.
Um dos páreos mais im.porta,n­

Ites da competição do dia 22, é"
sem dúvida, o segundo do progra­
ma, em outriggers ,a doiS remos

sem timoneiro, que, no -certame

anterior foi "class,e,' aberta", ago­
ra "seniors", e que, no Ir Campeo­
náto abran!Ierá três cate!!.orias, se­
niors, . iuniõrs' e aspirantes, pela
ordem ,das competições, Na rega­
ta que presenciaremos daqui, a
duas semanas. verep-los em

.

ação
Hío some!1te "cobràs;' que, salvo
exc�ss'i'íes, !ildos �oútos que 'arcú­
mu'aram só podem remar no se�

gundo páreo e no último, em ou-

teria
Esportiva, O jogo foi realizado em

Joinville,

I
,

do artilheiro Flavio, No Maraca­
nã Vasco e São Paulo empataram
em 1 a 1, no jogo preliminar tam­
bém valido pt , Loteria o Arneri-'
cano venceu o l'-lacional por 5 a 2,

Nos outros jogos da Loteria o

Fluminense venceu em São Paulo
o Palmeiras por 3,a O com 3 gols

Remo
'tri2!!ers a oito remos,

O Martinelli iá decidiu que Vai

consevar a dl"1l� Carlos Alberto
(Liquinho e �,faura Soares que. 'é

campeão catarinense .e treinando
com' muito afinco, é considerada
'favorita, mesmo que venham a

'utilizar o velho e clorioso barco

'que conseguiram levar ao' triunfo
110 :,�reo pelo título máximo dei
Estado.

,

O Aldo Luz outra vez se. apre­
.s-ntará com Alfredo e''Éni',hõ que

por, duas vezes foram batidos pel á'
dupla rubronérra e que, treinando
asora com maior. afinco e .entusi-,

! asma. tem como certo 'de que con-:
.

seguirão' a vitória oue � importan­
.te :>ara os .três clubes, '

,O Rjaéhuelo !1'l;'ece . oue vai
m,:,smo, com Ardi<'ó e Marinho
igualmente estão bem' nrenarados e

s�qlliosos de uma est':éia- aús1Ji!'i',:-
5a no Camneonato. O fécnico 0-
rildo ,Lisbô'; pretendia Uma el)"'li­
natória entre as !:tuaT,nicões 'acima
e a dunla R'ainoldo Ue�sler-IV'a'n
Vilain. �ám!leão' d,e dois co;n timo­
neiro, ma's teve Ol'le dp-sistir, vistQ
a decisi'io' dos dois categôriZádos
"ases" de não intervirem na rega­

ta'nor falta d� um tréi"'�mento q,;Je
P ã i!l1�ortância do p1r�0' requer,
No' entanto, acredita Orildo q11e
poderá tê-los no p§ren-fêého do
DW1arama, em qutd�gers á oito re�

mos. '

lela a dunla camneâ catarinense

do Clube de Regatas Aldo Luz, é,

esperança, hoje, pela manhã, no

Guaíba, em Pôrto Alegre, dispu­
ta.ido o náreo de double-skiff da

Regata
.

Internacional, promovida
pela Federação de Remo do' Rio
Grande do Sul (REMOSUL), Os
dois categorizados singlistas rema­

rão no, nôvo barco construido pa�
ra o clube -barriza-verde por Ugo
Leonardi e lá d;ixado aoós a re­

tumbante vitória a'cançada sôbre

.Zimemmann e Gerhard, campeões
'gaú�hos, na regata que, ·infeJis-

11lente não teve a oarticipação dos

alemães q,úe resolveram
-

cancelar
sua narticipàção na importante
disputa, ,d

,t) .

ÉDSON ÇLETO NO
'RIACHUELO

.

O C, N. Riachue10 acaba de
obter l'lÔVO e considerável reforço
oriundo do clube de Regatas Aldo

Luz. Trata-se do experimentado
remador Edson Cleto Cardoso, pre

.. sença constante das guarnições de
oito remos, que, como Alfredinho
e Itamar, já no alviazu( sentiu-se
prejudicado com a o:ientação téc­
nica do clube alvirubi'o,

Éelson como se sabe já abando­
nou o Aldo Luz uma vez, passan­
do Dara o Martinelli que o fez ti­
tula;:' do seu oito que disputou o

último Brasiieiro de Remei. Por

solicitação do presidente Dali'

Igna retornOu ao Ald�) Luz que a­

gora o deixa em defi:litivo.

I'"
'

VC;;PF'P t\NCA,.S
,l\Ja1snq 'Chi"inhi 'i ; t\ "t(l1" i" "i-

arinense ra, na ida,.,oee dd ",RA

ltl

Ass :mb_l6ia L ;'js;ativa do Estado de Sa"it-a Catarina" ,

EdH::d, de -cQIH�ol'.fê da _:>ú)lica nO 07170
. A' I\ss,'mbléja Leaislatíva do Estado de Santa

C3ta: irra, -toma �)úb iéo 'que fará realizar, no dia de­
zess-eis (16) de novelnbro do CO_l'e . .te a,[o, às J 5 ho­

r:as,
. él�1 sUa sede a rua Ner�u Ra;nos, si ll, cOllcorrên­

�:1a :-iú-bli:a, l'las seguintes coadições:
- .

Objeto da Cmlcon.'ência
A concon'ên�ia d� on� trata o oresente edital des­

;'1-a-S � a aJi.::nação (veí�;da) de material constante do

s :gui ,te:,
10. - Auto�nóv .'! :r,[ :a Aero Willys, an6 ] 9ó4,

,rílotOJ' n° B:4�021197, C.23Sis . nO 41145070, prêço
):lSC d" Cr$; 3,,000,00,

'20 -- Automór" .. 1 Aero Wil ys, :mo 19'j5,
m�)tGí,/0 B'5-()2E\21:: { ssis :1.0 5114501087, pr§ç'O

�. '. 'cip C-'� 5 ·S00 i ,;','
""S�

"

'" /::(, '. 'J. ,v'_",
, ]0 .--,Au![o nóv 'I '1:":"'a A,êro \Villys a o 19�5,

mQtor n"B5-034'966 C.,.assis 110 511450'5824, prêço

Laguna
'2_1,(í)1
-4,30
21)1
.4.3{i)
2101
4,30
21 ),

4,3l

hol':'s.'

CMl O I.EJTO As 21-00 110ras,
4,30 1il,()Q io,oo 16,00 �9.30 e

H.{)) J!(},qo 16 90 . 19;30 e

�,:>r s

Flo:rianlÓ:p'0US

>.'. 1

'{,t'; t6,od UÜ!IO 19,30 e

I,,) �

�,Ol) 10,00 16;0(') t9,30 e .

.

,

0,00 16:0'0 1'9,30 I'

Somibrio'

'Üridtlma
21.0( "OJ' ,s

4,30 F.,n I Hi,oO 16;00 1'9.30 e
.

I

21,t�( ,;,'

: ' :'QI�O I ,!lO \li�,30 14,;30 �1!J,36 'f

23,3C li.OI :lS
'

LOO l,itíl 3.00 l!il 30 1230
14.3( , lfl 00 !w,ras.

DF. SOll,fB!RIO
à Florial1liÍlp,oHs

DE AhAHANGUA
à P, l\.�e,gre

" C �;, 5,000,%,
Ol1s : 'Ya�1io: -- :';5 .: :"u10s acima encontram,s: à

dis:- rsiçãc d ';s,i teres, .l-d,_'" '') �� :ítio da ASSl')lTlb 'éia 'Le­
,çislativa, à ma N o;Tet, R" ,j(,S, S/11, nesta ;::1�1it3L

I - na., P '«p"fnt�s
.

/. S �v'O')OSt3S, deverão ser aprese;}tada� em 3
\;ÜtS Ç;i� ....

'

'e L1.;.ad_. S:léL_LJS \,., .. :.11 Li:;r, !l LJ -i..-1-.1
ta-X'a .q,,, o·.''Y'die

-

t,�,

,b) As' propostas deverão cont,e.r obl'igatoriamente:
1'-,--,- l�orni: e e d' Sço do �JrOpolle.lte, com fil-

ma reconhe,cida; ""I
, II � Prêço 'por extens!� e em algarismos;
lU � Prazo, ele 30 dias de validade, para estudo� e

soiução, ,contados da data de abertura
do processo,

If - tondiçõ�s de Participação
I - As 1)[OOostas deverão ser entregues na Dire­

t�ria dq, Mau'ria! da Assembléia 'Legislativa, até duas
horas a tes da abertura elo processo, mediante recibo
em' .que se mencionara d:ita �- hora do recebimento, as-

SI ,adG .

�-or flIPdonário ,desta repartição,
'

IH � Da Abertura da� Prop'Dstas
a) A ab�rtura das 'li'0Dcstas verificar-se-q às 15 ho

ras d" dia dezesseis (16) de nove'ITlbro de 1970,
b) As Ui'ODostas abertas serão rubricadas pelos

proponentes presentes.
.

,

IV - Do Pags.Il!m:nto e Desp<'s3s
a) O 'icita'te considr>rado ve'c·adDl' deverá fPt:O-

111"'1' aos c.ofri"s da Assembléia Legislativa; no nrazo de
4R 11Oras, o valor do proposto pa�a a aquisição preten­
dida,

b) As des,nesas ri:,,:" rrentes com a transferênCia
8()s v ';':::111 "lS fic�rão S('�;' a '�sponsabilidade dos propp­

e tcs vencedores.
V - Do Jul'l'.amento

O" d "'f,1 lCI JLI 1!'ame'l1to a conc:m�'1Cla 'sna :�ltO pe a 0-

l11iss'" Tu'çaebra cri )'h "'a Mesa Diretora, após a

ma lifest.aci-io do órgiil _

n.t:_nte,
A Ass�mbléia L!;'g:islativa se reserva do direito de

aoeitar ou r�jeitar 1;",ria� 1S pr0!l0stas apresentadas,
. parcial O'u lota 'mentf q' '"

,ua assista aos proponentes
Jir�ito al!,lw1 a reda "=' '11 indenização.

'

biretoria dq Materiql, em 04 de novembro de1970
. AJ.ipio Ped�:o Perf�ito
Diretor do Material

i,QO ::.3" 10,00 12:0'0 14,00
_lS,Of � 24.00 hora!..

1'.'Ü(J u..:w lUIO 15,00 21.00 p

24,00 horas.

0'30 2:00
-'

9,00 n,no 13,00
17.00 e 23.30 h6ras.
O ;j(il 2.00 1; 00 8:::10 9,::10

14.00 14.30 16,00 e 22,60 horas.

l�E rtdCHi:\'lA
P A]eç;rr

,lo F]orianóp{�Hs.

DE TUBARÃO
� p, Alegre

à Florianópolis

R no 10 00 12.00 16;00 .22,30
23,00 e 24,00' horas.
200 4.0(1 6.00 6;15 7,30
9 30 10 30 1200 13.30 16.00 e

18,00 horas,
DE LAGUNA
f1 f'. Alegre'
à F]or!j'lmóp0Hs

6.,30 14,30 22.30 e 23.30 horas,
(í) 30 2.30

I

3,30 6.3(i) 6,35
12.0(i) 12,30 [.til,30 e Mt30 hor.as,

DE Pl,Cf'lYANÓ;f)Q/.,IS
à PI Alr'g,re C..I\Rl':i T.F.I'�·O ÀS 21.00 liOras,

4.30 700 12,00 17.30 19,30 e

21.'(10 'or:.),;,

'1 ::lO 7 I)i) 12.00 17,3,(} 1'9,30 e

21 rI) :-Ol'as,

4.510 700 12.00 17,30 19,30 e

2J ,OG
•

0)";;8

4 :-lI) '�.1() 1O.00 12.00 14,00
17.00 1P'.()r) 19,30 2LOO"
24,00 ')" r,C
4.30 ,lf

I 8.30 12,06 14,30
17,3(} I 9 .::;0 . 21.00 e '2t.O(i) horas,
4.30 ., oe 8.30 10.00 12:00

14.30 13.00. 17.30 18,00 19.30
21.00 ' ?" 00 horas. I

DF, FLORIANóPOLIS

à, Lauro Müller 12,00 v T\l'l[l:ào - Volta 6,'00 via
Tubar"n,

à Lauro Müller 6.('1) v ,,'i "'onifãcio terças
quin": ',:dos,
Voltei i,OO vià, São Bonifácio

�'_gunà%s - Q'uartas e sextas-feil'as
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I'ufl�m�' se' beneliêia

rasll no exierl r com isenção �'U IPI
Portaria ls�inaáa Mio' ministro Del- cíücações, exigidas no RI!"!. Neste do-

fim Netto usentou do pagamento do Irn- c ,;S ,::li serão, ainda, indicados

pôs to 'Sôbre Produtos Industrializados --'c e nacionalidade do adquircutc.
os produtos vendidos diretamenre . a tu-' ,<;;1'0 e série de seu passaporte e

ristas ','m'e'diJa.ntc/ li'aga��Ilt'0 em cheques da 'l)'lÍ;, emitente;
de viagens (traveller's ohecícs), c) ,\ segunda via da nota-fiscal será,

Excertos, da conferência "A Pro­

paganda contra o Brasil no' Exte­

rior", proferida pel!> Professor A. C.

PAcHECO E SILVA.
GUERRA REVOLUCIONARIA

Surge agora �a guerra revolucioná­

ria '�m tôda sua plenitude, com to­

dos os seus horrores, sob um nôvo
./ e tennível aspecto, evoluindo de acôr­

do com a técnica comunista, reves­

tida de inaudita violência, audácia

,� desenvoltura. Elementos associais,
paranóicos e, marginais, frustrados

€ amibíciosos, criminosos e facíno­
ras de tôda sorte, se aliam para pôr
em execucão atos de terrorismo tor­

turjwdo, matando, assaltando, incen­
.

diando, rantando,' sabotando, pon-

do, 'em uma palavra, em execução
i'udo quando possa contrfbuíf para

ímnlantar o terror.

Nêsse particular, obedecem \ êles

ceí!,amente as recomendn<'ões de Le­

ni'lP. Vl'jilmos o que dizia Lenine:

"Dehlp,teramos contra os ladr'õe�,
TI;'plandros e criminosos. mas não,
tardará a bora' da insurreiçiio e en­

tão todos êsses fÇ)ragidos, ou muitos

dpntte êles, estarão certamente ;lO

noSso 'lado. No decorrer de uma ar·

r1.laca, atrás' de uma barriGada, uín

handido quaiquer poderá nos ser

muito mais útil' do que um Frei Ca­

nova'. Não podemos ('ontinuar' a jul-
gnr os coml1uistas de aeôrdo
as mesquinhas normas da moral

.�mesa. 'Um canalha- pode nos

muit o útil, precisamente por se

tar de um canalha".
As técnicas de que se utilizam os

mentores e autores da guerra sub­

\(ersiva, já posta em prática em tan­

tos outros 'países, visam como já fui

ditq. em última instâ,ncia', desen­

nadellr emoções depressivas, impac­
toS' e sentimentos de, revolta. Busca­

se criar um ambiente de, tensão. de

bur-

b�segur'anca, de desordem, de deses­

pêrp> de c0nfusiío, de derrotismo,
Gie" Çd8Ção. de desconfi'ança, de p,es­

l;f;�j�ino, capaz de anular tôda e

tI{11�ldller �l'esistên('h e ânimo com])',­

tiv() d1(fneles que se opõem! à ond:t
terrorista.

" Nesta 'luta 'de5igual tudo é permj­
ti'lo, af'eito;' preconizado e hl�enli_'
y;.,,,,10. 'não. imnortando os meios p::lra

aleaÍJçar os fi�s coi,imados. Utilizam­
se ,êl'es d" mentira·. 'da deslealdad�,
d3 llorrídia, ela infánda, da traido,
eb f'iJlúT,J,ia. da mistificação, da h­

tlmidação d[\ iJ1t,ri�a do s;bôrno da

d,�J3ÇJo, da devassa da' intimidade,
dn ','lançaníentb\., de boatos sensa�io­
na listas e tendendiosos. Desrespel­

t;m a I ei e t0<108 0S rel'\lrS08 sih
flssim admitidos,' sejam lícitos ou

iH�il'OS lp'!1Ji� /011 Uer;ais tlão im­

pOJ'ta a súa origem" desde qíw se­

j�lm ú'eis à" C.'lusa. nor êlc.s ahr:,i­
çada, ,O que se nmtende, reaJmen1�,
é, m'inar a mora.] da p'opula\!ão. inti­
mid3'r os tíhios e acorl1odatícios,
"hé)hr a fé, d,��trnirras crenças, as,

tracjiç.;}ps, os ideais -pobres de um

pnyo,. atravé" de uma. yel!dadeiril
.

cet:él)ral indj""
",

e colJ��

{ t-�? -';' _";

"para ,depois ':lia ,,> tolfaft
deç:o:�lp03i,;ão e desintegra'çâo

.

psi(1)­
lógir;a': semear idéias malsãs e d,�­
ninhas, violar e amolecer as COIB­

c1ências, despertar aa agl'€ssh'idar-l'es,
lat;ente na jlwentude e criar, o fana­
tisn)o' mórbido.
nçN;CAS

Tqnto' nos escritos de Guevara co-

,""mi'), nos de Debrav. como ainda nas

prof']amações,- ma�ifrs'tos e material
tpllnlro, dos div2rsos l11(!)vi'ml'fuü)s,
gw,rrilheil'os o fenômeno de intro­
versão é manifestado. Para, êles, a

·gloj.erdP'-fj ('ongreg� os, eleme,ní-os
mais idealistas, os mais llicidbS', OS'

. mais deddidos da /Naçjo" e eUCal'lJll
Na, realidade o sentimento popula,-,
ao' �ass,o) que o pmdell a denuba.r, e; ..

a substitUIr é ap'ontado c,omo inimi­
go e denundado Romo, estranho' e'

nocivo à sociedade por êle domi­
nada.
Para dal' a essa imagem tôda a

"

sua, fô�ça, diz;em êles, a propaganda·'
d'evellá, estai' sf.'mpre a iusistil' N.�
p�Fmanente submissão dêsse poder
a uma. )jJotência estrarigeii!'a. A. na,l1HL

�eza do regime deixa de ter impor­

tâlnp,ia: Para, se pôr em rel�vo' o' im\
penalIsmo norte-americano, no 'caso
da América Latina. "A guceri'ilha�
diz. Larteguy, não' tem por objetivo"
reformar ou uma mudança de gO�
vêmo;. <q'li€ 1;@I'lil''''l'ã ]i>@ssÍlve1 essas,

}:eJiprmas, mas sim destruir' o '

siste­
nl<a Jil(,)lítie@ em \dgor, que se, enà.0i1:·
trai nas mãos de uma oligarquia, d�
urna junta militar ou: de l'In1'3 aeii@·'
pntre ambas, e' de mlbs-tihI1-1es ;01'
um' l1eg.)ll1le popula:r., dE' essência. so­

cialista. As guerrilhas' nasceram tan-

to de eastnismo, do comunismo, quer
russo, chinês OH trotzkísta. O tema

essencial de propaganda dos guer­
rilheiros é a luta contra o imperia­
lismo e o seu objetivo é o de des­

v�ncllhar o país da tutela econômí­
ma americana, sem ser todavia mui

precisos quanto aos -rneios disto

alcançar ou da formá de substitui­
ç}io".

OS DESV�OS SEXUAIS E AS

TOX!COMANiAS

ser

O combate ao comunismo não pode
limitar-se, como disse; a essas leis

,

para reprimir atos de, terrorismo
É necessário também agir de forma

enérgica contra a propaganda so­

lede e perigosa, por êles desanca­
.deada, com o objetívõ de arangear

prosélitos e corrcmper a juventude.
Impressiona sobremod� a ínsistên­

I cia com que se ocupam êles, de for­
, ma ,clara ou dissimulada" dos pro­
blemas sexuais e das' ,toxicomanias.
,Na imprensa, na litera-tura, no teatro,
na televisão,' I�O rádio, enfim, em

todos os órgãos de difusão de

idéias, a pornografia, -ps desvios se­

xuais, o incentivo à libertin�gem, à

'liberdade sexual, à
--

utilização 'das
pílulas anticoncepcionais' são tel)11>"
preferidos pelos interessados

-

'em C01'­

romper a nossa mocid�de. sobretudo
,

estudantil. Isto não é fruto de uma

observação verificada em nosso meio.
Mas vejamos, por exemplo, agora,

a 0roPósito, uma revista
_ publicãda

em Paris, que orienta tôda esta aÚ­
vidade, que visa a corromper a iu- '

ventude. Esta revista é intitulada

tra-

I!Partisans" _ uma revista que �

manÚda. por Castr�, êOl11 auxíl-La
russo e chinês. Aqui está urp dos

'números, entre cuitos "Cuba et 1e'

eastrine em Amérique Latine". Um

dêsses n)Íme'ros foi, dedicado espe'­
cialmente "a _ "Sexualidade, e ""­

pressão", Ê nós vemos aqui fatos
-

r intel'essantes da atividade 1 dos' co­

munis'r�as. Eles pre�êem, perfeita­
mente, que quando 1Il1CLam :essil

Camllanha de delinquência dos costu­

mes, de córrúpção, qe pregaç�o da

obscenidade, de todos os sentímen-
, ,tos' de baixeza; dêsse' irtsHnta nobre,
que é o' instinfo de

-

repropu'çâo, é
evidente que a grand'e m�iorLl da

população tem \l.Im sentimento de
recuo, e, prevend.o isto, êles se

ocupam da luta contra a repress'lo
sQxual.

:Nós vemos, neste 111oú1en(0, prin­
cipalmente em nosso País,. que ,j

noEsSO Govêrno está procurap,do; com

'muito aeêrto, combater á est a' ,'ru­

pnrpn€la, que s�' esfá ve:dficando,
de uma maneira desvalad8, no 8('11-

tido· de ÜOJ'l'o�per a j Llventude, E
êles inveptem, imediatan;lente o pro­

)Jlem3 'e dizem': -- "o. govê�no n�o
tem o direito, isto é uma apl'éSS&O!".
ou" "A lililerdade de pensamento e5-

-tá afet3da" 'e moviÍnentam um 'gran-
de número de pessoa's,
'tal' (wwra .9 qu

..

'.

:á
sem felt:; (wnheci to;-

\�'
zem d�' cas'o pi'n ,ae1'e;

�i
mente,

" há, entre êles
cantes 'Úteis.

J\1I.a�, para _dar uma idéia de como

is�o obE'dece � uma ,tátic'á, fl�l'feita
meniJe' d'efinhila, vou transcrever, J.1à­

pidamente, um trecho dêste númer0,
d'edicado exelusivámente à: sexHa,E­
dade 'e à repressão, a êste propó-
,sito. da' ação do govêrno, no Sef,ltiél0
de coibi,r qHe se dê êste pl.'Opa'l3anda,
tão perniciosa à nossa juventude".,
Entã.0" diz (ij auten:: "ii; pl'eeiso assim,
conhel.'endo, perfeitamenj'e o estadO)
<iltl espí'l'ito d:e tôd'a& as camadas da

onosição e s'3bendo en'Cabeçar' o roo-
. f" \

vrmento, tl'ans O.f'illar u/a. manifesta-
çã.o espontânea em manifestacã(\) po­

lítka; agir sobretudo, qu�'!W-' s\lÍ'ge�,
uma 1'ei COJ.lltlla, as imagens' e as'- ofurl1s

'

imo'rais. Trata-se, em suma, JiloUti­
zair, eomo p�econiza",a. RicIT, o 'PIlO_!
blema sexual, como Itô'das as demais

questões. Essa- politização ex.ige HJnfl
re"ista marxista teóriea, espeeiaJi­
zada na

-

agitação e pl'opagaN.'da, col­

l'a2 de e�)jJI,iear todos os aspectos
opressivos da vida social dn qomí­
rri@> JlIrivalil�)'· e' plirbHeo, eotid'ÍilHO, in­
teressando as grandes ma,ssas da

F>opI!1Jaçoo,' capa,z d:e d'enuN.ei:ar a­

ação êontra-revolucjoná,ria, !\)(?:cma­
nente 'contra 1tôd'a& as ptet�Jilsões
(üênCÍ'as humanas" psicologia sexual,
social, pedagbgia,' teFapêutiea, que,
jlUsttfiGIue" fiJnal.mente, a ordem e as'
s'uas misérias, urna ;revista materÍ<l­
,tistla, eríitica, l'evolucioná'L'io, consa­

gr\ldal à ,reali7ação de um 'esfôrço
d'e demíncla, vis-al1d@ mostl'a.r a ideo­

l'i1)gia concernenbe à il'J.tegra�ão da
essência do homem, à ,completar li-

" .

herdade sexual".

Vejamos .então, COJ;ftO os &1'9., que
l
se verificou 'na França, em mato, de

'1968, uma revolução' estudantil, de

Pargas proporções,' que teve inicio
e,\n Nanterre e depois na Sobernne.

E�t:;a revolução estudantil, de propor­

ÇÕ(�S enormes',' extremamente grave,

ela \, foi precedida por uma grande
pre�ração, no propósito de criar

uma mentalidade, de criar um esta­

do neurótico e psicótico' na menta­

lidade, dos estudantes franceses. En­

tre m�itos trabalhos e muitas pu­

blicações, que se fizeram' nêsse sen­

tido, uma, delas, por exemplo, de

pouco antes -da revolução'[ foi feita

por uma revista' de orientação es�
querdista,' que é chamada de "Le

Cr3Pouill�t" (n. 71) � e vemos aqui
<I maneira sensacionalista 'com que

colocara�l 'todos êstes títulos, aqui
mi cada da revista, que foi ;espalha­
d� por todõ

j
o ,Q�iartier Latin, Esta

revi"ta começa com um aJitigo. sô­
hre' "O LSD -'_, Pr�rn,essa e 4I.reaça".
'Um das rrlàiores 'c.oncentrições dp

�ieiados, até :hóje ,teaÍiz�das, 'Q�orreu'
em Bethel, a �OO quilômetr,o:;; ·de,
Nova lonlt.íe ,: onde mais de' 30G mil

- .!.:
r
". ;.�'

jovens se reunira\'fi para promover

o que, denominaram de 1"0', maior
acontecimento sensacional do sé-

culo:'. 1 i
Intitulando-se amigos' do '''Rock''

e do "Folk", a.. fina flôr dos \ "hio­

pies", vin90s de toqos- os 'recantos
do país, escolheu os' dias 15, 16 e 17

de 'lg,êsto para uma concentração
\ A

d'monstro, durante tres w� conse-

I cuth\Os" Enalteceram os seus meios

e fins, sob ,o pretexto de encontnr

ô paz, fu'gindo, a um inundo confuso,

nêst'� ano' de aventura, 11lI,la); e pre­

tenderam também descobrir o '''Mar

da Fraternidade".

,/,

As descrições.. feitas pelos @bse�­

vadores, que estiveram present�s a

êsse comício, de incalculáveis pro­

porções, são de estarrece):' e ultra­

,passam a tudo. quanto a imaginaçrro
mrds fa,ntasi9sa. poderia conce1bel:
sob intensa chuva, meTgul'ha.d'os, na

lama, sujos, imundos,' malf'J:apillhos,
desleixados, descuidados dbs mais

c�me.�ií1'ho� 'pr�ceitos d� asseio cor'-'

'poraL sem dispôr de "insta-laç@es' sa·

nltárias. nrivad'os de alimentos, jo­
vens de amhos ,OS 'sexos,' na maior

promiseuicl:lde, espwPhavam-se pela
pr3ia, J\lfuitos vestiam camisas, v�r­
melhas, tendo a' oala."ra· "paz" inls-

, dita, sÔbre, o ['peito. Estavam, em

sua 'grande' maioria, embriagados' e

drogados. Tocavam 'música ,dodeca­

'fônica 'dos seus autôres prediletos,
: d�nçavam e entregavapl- _se' à orgia
m�is d2senfreada ue que há memó­

dil, 'com. absoluto, desprêzo pela mo­

ral, pela decência, p'elo respeito i!. (

,dignidade hmnanÇt, tiJ:\rand'o ,em fa­

zer di..ssp praça.
Resultado: ,3 mort0s, 2 nascimeu­

'tos, cêrca €le 3 mil feridos e 'doentes
ne'?cssl1ando de assistência médic'l,

-

53- nrisões ,e: um déficit 'de r milhão
"'';''''':'A: '

de clólares�,,:p';1h os se
:;:r ,�-.,;\�

dores. ';::./'1 '

r li:! ":Í
Em merlo-r,:'f1scala. em outra_�' Wi:rtes

çl.o mundo�:j';ivens imbuídos &6sl...mes.
mos propósitos, hábitos e \�limentan­
do idêntiIJos vícios vêm se reunin­

do periodicà.mente. numa tentativa
de fugín�m à 'realidade, porque, co­

mo êle.s proclamam, vivem do nada

para o nada,
Intitulam-se êsses toxicouamos

prõfehs de uma nova e Jevolucionit­
ria _seita, inspirados e ilumipaclos,
f3dados a criar uma nova civiliza­

ção, moralidade em outros padrõe,s
e, {undados na ideologia comunista,
para êles a, que condiz com os seus

prineípios ,e ide,ais. Pregam uma

nova filosofia e arte de viver, onde
o homem poderá da,r livre expan­

são às suas temlênclas, aos' seus insé

�tintos, mesmo - quando, em conflito
com a ,moral vigente, sobretudo" no

.que taIl;ge à ,�exualidade. A, sexuall­
dade,""como tôdas as, dern�is pe,'­

versões seriam admit,idas, toleradas,
aceiltas, desde q1le os que a li)la se

entregassem seJ.llt;issem que assim
• esta'Vaht realizados e felizes.

As convenc;Jões SOCIaIS, as tradi­

ções são abol1idas e a própria f�­
mUi",,- <que' serp.pre constituiu o nú­

Clleo l3ãsico da, estrutura sodal, ter.­
deria a: d'e,sa.parecer, sendo lícitas
a.té mesmo as relações incestiwsas.
� "progras psicotrópicas teriam,

segund'o os que 'a elas se entregam,
a propriedade de faculta'r uma es­

pécie de qventura mística, uma for­
ma outra de enriquer, o espFrito, de

,

despertar novas e maravillíosas ins­

pirações, � impossíveis de serem al­

<;ançadas em éstado normal.
Falei hã pouc@ também da im­

,portância do que estava fazendo es-

'".� ._ 1 : .\

S2, revista "Parbísans", há já alguns
anes, no. seI}tido' de difundir as

,-guerrilhas na América Latina e pro­
curam ela e todos' os que se valem
dêsse esquema criar 'uma verdadeira
místiea soôbre os' seus nomes. A

]i>,rincípio, .fizeram-nó em tôrno da­
quêle padre colombiano, que se toro.
nou um guerrilheiro, Camilo Tôrres.
Camilo Tôrres foi prêso t: foi morto.

Depois fizeram com relação a Ché

Guevara, e, Ché Guevara também

fracassou. Procuraram outro, e êsse
outro foi Marighela. Marighela tam­
bém .fracassôu e êles agora estão

procurando reunir três elementos;
'endeusá-los e considerá-los como

verdadeiros heróis nacionais. E nào
só heróis nacionais, CO�ílO heróis in­

ternaêlonaís, como' figuras de ho­

mens, extermamente despreendidos,
que sacrificaram as, sll.'ls vidas em.

prol de um ideal.
" -'

Uma l'evista eatóTica, "Croissance
des Jeunes' Nations''', publica "Um

povo crucificado'" '_'_ Marighéla en­

,volto numa auréola, em,_projeçi.io co­

mo um h�iói' intern�cional. E quem

á'parece' careg.ando o· dístícq e Jean

Paul' S31'tr(;1. ,E a,qui está Jeain Paul

Sartre, com um artigo, !(m que' êles
analisa, a vida de Marighela e pro­
cura endeusá,lo de tôcfus as formas.
Esta campanha ,está sendo feita

,

pel'e' ,iÍltelee1iuais' e,' foi,; organizada
em Paris peIo Arrais e por um 'grau­
d'e" númer0 de' outros exilados nús-'
SOS', comunistas, que se reuniram no

dia 18' de' jan,eiro dêste ano, numa

sala de Mutua1ite fralficêsa, sob' a

presíd'êneia de Arrais', ret:mindo um

g'rande número 'de outros elementos,
e' inkim!'am uma cámpanha tremenda,
terrível contra o Brasil, a propósito'
d,e torturas.

'Fados êsses elem!(ntos foram reu­

nidos e publ1icaâo numa revista cha-
macJ'a "Croissa:mce d'es JeUIies Na-

tions" _ "Terr�ur et Tortl�l'e au

,Ekésil. "� então vem aflui um Comitê
internacional e êsse Comitê inter­

nadoNal conseguitl sensfbilizar gentil
que nã@"é comunista, mas qU<1 se

hhpressionou, rea1'rnente, con\ " ma­

neira �pela, quaf êles apr0d dl11

es-ses' fatos. E'sse· Comitê Internacio­
nal é forraado por UlfibL�', ,-,,1'n­

pagrrolo, Secretál'io Ge�'al Ui So.:i�­

dade Européia de Cultura; U,. p_ulo

Chauchard, Diretor da ESVJI." (te

Alt-os Estudos; Assoc,iaç�_(J' ';:,1te.Cl1a-
ciOl.1a'l dos Juristas Demoelad :os;.

Juventude Católica Inta-: ,.t'iO_ ,ai;
Comitê InternaciQB'al Ide Li;.;:" Les

Católicos; André Cruzyat; LJ. ü'iayer,
Presidente da Uga dos Dil'eH03 do

Homem; J. Nleyriat, S'ecrei.ál·io Ge­

ral' do Comitê Inte1'l1acioLé� , �__,ra

,Documelltação d0S _ Seguros;_ ;_"'., J:ler't
v

l\'lc;)]1't3'1'ol1, redatol-' do "l'rl're En.ier­

re"; René Raynond, professor rio,
Instituto de Ciências P@1íticas; Pc.

Pierre HenrI"1\711\he1 Riquet, S, J.;
simon, da- Ac:aderr!'ia Francesa e Cllar-,

.les "'W'esphal, Pl�e'iidente da j1'edCl'H-

�� l"ritst�. 11 1'.) i" -;�
;ri!' PI A't�O .5t€)!L�IA:1i.. f '"

�,:f . '��\' :�, �� �'1; ,.�
:;&}' �',

No cump'rim�to do 'Seu Je-,'er,-

"II'
'a Polícia vê-se na contingência de

agir com desusade r-igor contra os

inimigos da ordem, como bem assi­

nalou o bem informado SIMON ri0

seu precioso livro "Contra, a Tortu­

ra!': A Polícia não é Justiça. A ela,

não cabe julgar um malfeitor, Imas
impedir que êle pratique o n.al; o

que não é 'da alçada do processo do

Direito, mas da própria violência.
Cometido o delito ou crime, a Polí­
cia 'procura o culpado para detê-lo
e enviá-lo, ào Tribu;na1, 9 que exige
ainda astúcia ê fôrça. A Policia
aproxima�se muit\l mais do soldado
do que do juízo
MANIFESTO REPE't.INDO A

CAMPANHA CONTRA O BRASIL
Este, milnifesto está sendo assi­

nado por grande número de pro­

,f,esso.J1es universitários e vat Iser
traduzido em várias línguas e reme­

tido 'para várias organiza(;ôes u:li­
versitárias e cientificas dD mun:1o
todo e também estamos ag;lr.Jo j-l'fl­
to de topos os jornais, proe;lra'1do
impedir que continue esta eamt'Ía­
nha de'sla'vada, ino:Uinávef, contra
nós, sem que se'�verifique uma 1'ea.

ção a altura.
'

"Vê-se pois, 'que na campanha mo­

ralizadora em que se encontra em­

penhado lO Govêrno Revolucionário,
cumpre hítar contra a Slli)\ �,s i, e

a corrupção e contra o que &tende
contra os costumes, buscando des­

truir a família brasileira, recorren­

do a- todos os meios e pr6cessos laü
i'

seu. alcance, para assim alcanç"r
'mais rãpido possível o seu ol;j:;'ivo
satânico, d'e implantar o comunismo

'\na nossa Pátria".
"

A isenção i!,tÍ'l'f,ge os, produtos vendi­
dos por estabelecimentos in&.lstriais e

'pelos que, lhes são equiparados e será
, exigida dos adquirentes a, .apresentaçãn
de passaportes que comprove

'

sua qua­
lidade de pessoa domieiliada no, exte­

rior em' trânsito pelo País. Secundo a

portaria, os turistas�poderãô le�ar ime­
diatamente a mercadoria adquirida, ao

" contrário das ;10r;:na5 interiores, �Ile de-
, terminavam a entrega'. sõmente ,' na,"

'\..
'

. . � ··r l' ..,
' ...

ocasião 'do' embarque pára o eXrerlOI'.
A PORTARIA
E a seguinte a íntegra ela portaria:

FORtARlA ,N? QB-2'54
Q MINISTRO DE ESTADO DA FA.-,

ZEl'\ITÚi. no uso de suas atribuições e

tendo 'eJ�' vista o, disposto no artigo 10,
-

inciso,' n, -do Regulamento de> Impôs­
to Sôbre, .Produtós lndustrializ8dcs IR [­

PI}. aill:o�adb 'pelo Decreto n? 6i.514
de: Í2 de outublO, de 1967, 6

,

CONS]iJ)ER:ANDO o liSO .!)ener::diza-'
d0." de' ebcqble� -de viagem (irave-iler's

, Cb'(H.:ks);'
' .... 1

' '

CQNSU:>'Í:RANDO a conveniê;;cia de

jh<:el1tiv;�' 'a a-qui�içjo de produtos ma'-
, ,

llui:aturadc's ',mlcionuis ,por ,tUrtst"S es-

trageiüQs; ,

'

CONSTDER'ANIDO a n'ecessidade de

sim'p,I,ifi(êall' 'o pi'oc�dim"flto em vigGr
para a ccmprn, de- pr0dntos naei0nais
cen� p.a:!.�nne [o, em ,"tra'veller_:s che<il(s),
teBdr;> em- vist.a, as novas' fác'ilidaqes ou­

tOlgadas pel P ''retQ-ler ri" '481;/de 5

de mai-ço de 1969.

R.E�OLVE:

par' Iins de contrôle e estatística, no

,i" 30 de S:I" emissão, envia­

da ao órgão da Secretaria da Receita

,Fcde!d da jurisdição do

,:rb;

tS'::81 será registruda 1':0 1;

n3 ou ]'3�A, rne.icio.ia cLJ,

a de' "Observações' q , e :1

;,oi ve .. dlda c�.. rn ise çb d .

1S' ti'! ��' S ,destà, 'P\)lla;)i�: "

'; in. bservância I]:S

C! mo tendo sido dado

meTe ' � �ria
_

destino diverso, sujeitando-

§ P tb art. 16 do RTPI.
'T

,- D') regime cambial.
- A. taxa de CD.nIDIO (\ .ser apli-

c C: " ;,;'açbe:s de c ')ITl n:'a c ve d

da mCicaa0ria �e.l'á a qe compra fi­

;<:,d1..1_ j}clo Ba�jC:) do Bf�SU SIA, p:l� (.

r
[' -

n::"�;'>il'1nxa na TÍ0Fa-fiscal enl1riga.

H,;: - n� "traveller's checks" Tece-

se.-
'

s es�a-l)'ei�cjr�e:1tüs jndr�Gtri')is
�, "'H� 'lhes ,sejarn egujrYlr�!d )s.

.- ..�JnralôriameT'te ,ner;nCi8d s

ir; �.: ,c:" :-;:SCf{_Jer bancos 3utorizad�s fi

r.:f'_,':':' -2\� ;;0cDlbio no pr�7.0 n1�\irn�, de

ql'i "'f' l:i"s. co;"tados da da�::l d::; emis­

I
s-:::r,. :1rl f'f'ta-11sc_(Il.'
n:1 - Ao -receber, os "travell,,"'s

,','1 � ,r,. 11"" m"eda p-c1éi'âo ser "eng!oba­
, \, � 'd' f' Ict; f� ��::," bane? c' nlp�� .-.,:, ;�np!�� 'Pla
d :'r::é:;e,lte,"em',um único formulá-
4'i. ,-, c-;-lrato de câmbio, sob' a indi-

,

I
,,.;'

,b(lcla'rar� isent,os do Im�ôsto Sôb,ré
Pré)'dutO's Iil�'d"strializados os pr0dntos
vel;didos, por estabelGcimeIjtos indus­
triais e petos, qLle lhes são equiparados,
diretamente a pes8bas domicifiadas 'no
exterior �m trâr,sil'O no País, mediante

pagamento ein cheque de viagem (tra­
vellec's- checks), oj:>servadas as, seg,uin­
tes instruções:
1 --:- Do regime' fiscal

1.1 - A isenção pa,ra os produtos a

q!le' se rerere esta Porta'ria restrin§'e­
�e às ve"\das realizadas pel'ls estabeleci­
mentos industrias ou pelos q�le lhe

_sãü eq'Iip3rad S 1110S térmos do 3[1.. 39,
§', r<i' ÚH;;iso� r, íÍ, m, IV, e VI do'R!P{,

, .

qua.ndo le,iras "'direl'a;mente às peSsoas
mel:éioné\d'as Lcsta PO'rtaria, não

-

se

'aplicpíTdo, poi' cQnsegniEte, aos 'c�s :'8

em cp'e", h estabelec:ime. 1t'O' ve "dtdor
nã'o' s�ja contribuinte do imp'Ô,tó.

"

" \

D:.versos'\ ,el,esele que· 'os 11úme­

otas fisc�is e respectivas im­
:

s, bem, como, ,a caracterização
.' 'ê,.."tes ,e os nomes dos -adqui­
;�in rebciQnados DO >:erso dos

, em fôlha 'anexa, Para €s­
est:1bele'cilÍ1e'ltos j'ndllstriais

sej�f1 eql-dp:lrad')s d�weriio
" estabeld::iment(1s comrr3-

"'�;<"; deiS noras ftsc�is corres­
�

�s "!'1:8veJ'!c::-'s chcc!.:--s".
I •

\ i�obselv�"'cia da nOrrl18

,:;8) n,2; suj€ir,lrá o infra'­

PéJUivalente a clnci�'eo1t:1
:J )"e1t"s p0r ce'1tn d"

-,(o cheq--'e. aplica"'-dA·se.
:10 h0uver a�3re�ent3-
·-Ara n�g�1]ari'Zlção da
� ('da; quando 8 i r­

,:pnr5d:l pelos órgã0s',1'.2' -'-;- <9 gôzo" d'a' iseOtião s_lÍr 'di-

'nar'se:á às "n0rmas abaixo: I .. ',c:aliza,:ã6.
; "ões gerais.
\� � s ('mi.�süs l1esta P/Ir·

,
'

" "'aolos pela Secreta'­

Ó'"de I,' I e p"lo B,mco

";" ,.Jbscrvad.,s �s res-

a)l sel'á e')ol.igida dOi adqüi�ie:cte " .

IH';

sentaçã:o de ,passap,);'te que',� -

11:'

�' q :ali-d'c d,' Qe' pess "S @ 'ln,'

';0' 'i' 1-

',:ev0gadl a Circl'br
de: dCle:rtJo rél qe lS67.

'1;;\1
�I�,

II�'I
�

I

, I

I' ,I�IImi'
I

I
j I
i I

II
II'

I
"I�

III!,I
I�I
I a,

'",,;1\ANN LTDA.

.:le Viagens'
:;�temb,ro, _u,' 16
� 3$53

13

's'aUa
�,

saL

"j',., �-

Mànaus
_ 1-26 dIas. '

,ror;t! - início dias

urna' programaçãD
ade':" '

ficas

ti'do'_

{} l�erecerf1os magní­
,_,s ii Europa, Es-

;: 'JS, Mon�eiVide'),'1
/'1

�:
Buenos Airés1 Fóz, do Iguaçú,
Ass1:_:; ,I} ...om saídàs men­

sais.

,"

'7:S ±

-::r\\
\,

:1
�"

,
>,

AlJiTOMóVEIS'
! i
I

,

60

5'1mca T'pfão , ',' _ .

Vo-Ikswagen 2'/p. . .
,

,

I

65
69

68

69

6/

ESl'llawada
Voliks\vwgen 4/Jil.'
Vólk;s\v,ageu 2/p.

/ '
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Florianópolis, Domi�go, 8 de novembro de 1970

Colombo:,

,

/

'.

sistema de' 'trans,porles IRE pede_
.' '. • ...

� ponderaçao
Catanna aos, juizes :

"
. {".;'.

"

) ,

,

ea aior angústia de Santa
,

: Falando por 'ocasião da homena­

gem que lhe foi prestada na última
sexta-feira pelo 'Clube dos Direto­
res Lojistas .de Florianópolis, às 21

,horas, rio Lira Tênis Clube, o, go­
veruadur eicíto Colombo Machado
Salles afirmou que a grande angús­
tia de Santa Catarina N:side no seu

sistema de transportes, s'aÚcntando
que jd' manteve contactos com él es­

fera federal e organismos interna­
cionais V1S;11ldo o' fomento elas estra ..

das que atendem ao setor de pr»­

duçao. "Temos uma rêde viária df'-­

Iiniua em düiç; campos, o federal e

o estadual. Pretendemos dirigir o

nosso trabalho de maneira que, o

nosso projeto �enha a ser alimeu­
tudor dos eixos federais, não se pre-.
tendendo construir estradas que
não ,tenham finalidades de atender
à produção. Para ésse fim j� man:
tive contactos, pois quando era

,C)ief� da Assessoria do' Ministérià
das Transportes tive oportunidade'
de ter convivência com' diretores do

l',anco. MundLll, do Banco Interna­

cional dê Reconstrução e Desenvol­

vimcnto, aqui, no .Br�'si1: e tão logo
escolhido meu

I
nome reiterei' 'os

meus contactos para trazer a' San­
ta Catarina �os bene�ícios que, fo­
ram est,endidos ao Govêr'no Fede-
1'::1[".

O futuro Governador fê!. a apre­

sentaçã9 aos empresários e dirigen­
tes' comerciais da Capital do seu

Projeto ,Catarinensc de Deselivolvi·
.

mento, estand!)
,

presentes ao
"

ato

ainda o Secretário' da Agricultura e

assessores do futuro govêrrlo.
- Tenho' dito, em todo o. Estado.

de Santa Catarina, que ,não tenho
origens políticas. Sou um homem.
que se apresenta ao Estàdo de' San­
ta Catarina seln vinculações políti­
cas, com ás' inãos desatadas. Não
venho para' promessas fáceis, nem

para 'engodos e1eitoreiros.· Não, tra­
go um verbo acalorado, mas, uma

conjugação correta e :f'propriada de

esfôrços numa equação justa de fi­

nalidades, de meios e de �çõe? Não
tenho adjetivos retumbantes, ne01

advérbios 'inusitados. O que tenho
é um fraseado lhano e simples, na

certeza de que unidos num todo, po­
deremos 1;erar o desenvolvimento,
que será a ,alavanca de' i:J.Osso bem

ei?tar ...

SANEAMENTD

Além do setor de transportes, (I

engenheiro Colombo Salles dfm ên­
fase também ao setor de saneamen·

"

to. "Só uma parcela ínfima de nos-

sa população" - disse .,- "conta

.com os serviços de água' e esgôto,
Esta e a' verdade, .embora tão triste,
dêsse setor. Em recente .contacto
COIT, o lVl1niiltr�J do, Interior, obtive

.a promessa de um. auxílio da Sude-
I

, ( , '

sul para fazer todos os estudos dos
projetos para o estabelecimento dos

s.l2rviç.os de- água e ,e,sgôto nas cida­
des catarinenses. Já 'mantive C011-

facto, também, com o Banco 'Nacio­
nal de Habitação, que tem carteira

própria para o financiamento desses

estudos, mas '� preciso que o Estado

disponha de um órgão com flexibi­
lidade administrativa e financeira

capaz de tomar êsses recursos. Nós

vamos, portanto, criar' a Companhia
de Água e Saneamento, ,in,icialmen-'

.

te com sede' nesta "Capital" e que

será integrada a uma série de como'

panhias pelo ,Estado, para, absorveI",
com a participação da comunidade',
os recUrsos necessários a um plano
de expansão neste setor."

PERGUNTAS

Após explanar O· seu Projeto' Ca­

tarinense de Desenvolvimento, o

enge�heiro Côlombo Salles resp,on­

deu. a

-

tUi1à série de perguntas qlje
lhe foram formuladas por. membros
do ,'Clube dos, Diretores. Lojista�. In­

dagado sôbre' a forma pelo qual, Ó
.

Govêrno pensa ajudar a dinamizar
o '(!omér�io: estadual, çlisse que: se-'
.rã ,pela abertura de crédito: "A uni-.
ca maneira de relacionar o Governo'
ao c01l1ércio será atÍ'ilVés d'o cr,édl'·
to facilitildo: E minha inten:çã'O)
transfóqnar o' Banço do Estado núm
órgão come,rcial, eOl1lo .

as demais
,entidades bancárias do País,

'.

sem
,

. qualquer interferência política, pols
não pretendo nem desejo d7spachar '

com o Presidente do Banco, 1!;sté
dEi'verá se reger eX,Clúsivamente pe­
las normas do Banco Central, e o

I,

co'mércio poderá" dispor dêle 'de
acôrdo com, os cadastro que tive­
rem."

O Governador eleito foi interroga­
do também sôbre a á:nunciada cria­

ção de um cinturão verde em tôrno
da Capital, mas a resposta, a seu

pedido, ,foi dada. pelo Secretário <Ia
Agricultura, Glaúco Ohi1ger: "Há

,

dois tipos de produção para o abas­

tecimento de uma cidade, b de ce­

reais, carne verde é animai1 de

grande r porte: e aquele qué proVém'
de produtos horti-granjei1'os, como

da horticultura-, da 'avicultura � de>
fruticultura. 6 cinturão verde

abrange 'OS
i produtos liol:tigranjéi­

ros, e que, por serem perecíveis� de-

vem ser produzidos," de preferência, s , 'O 'D��émbargadot -Norber'to de

nas proximidades do centro ,.' �o�su. .
iyIi�'anda; Ramos, Presidente �'o t'rl­

mídor. O município de IZloriap.�po- . 'bunal ,Regional Eleitoral, expedlu"
"lis tem um solo acidentado, J;m:Ín:ó-.' { telegrama circular aos juízes de' Di-.
prio para a agricultura, carecendo reito de tôdas às Comarcas' do 'Es.
de drenagem muito s\éria ,em alguns tado, recomendando-lhes 'que se

pontos, ou então é um terreno are- abstenham, de 'fazer pronunciamen-
noso muito pobre, como em Campe- tos' que possam interferir. no

. Pro-
che: No entanto, o Projeto' 'Catal'i.- cesso de escolha dos candidatos' às

nense prevê. a formação de peque- eleições de domingo.
nas propniedades, onde se desenvol- ,O telegrama � tem o seguinte teôr:

verá a horticultura- a avicultura e
-

I "O, ·:Tribunq.l Regional Eleitoral
a frutículturà., E

�
se pretende, desen- recomenda aos' senhores juízes ,abs'

volver essas atividades- "selecionau- terem-se de quaisquer pronuncia- .

do algumas áre�s que ainda restam mentos que possam interferir no

nos municípios da Grande Floriano- processo de escolha dos candidatos
polis, como em Biguaç6, onde exis- ao próximo pleito eleitoral,' maní-
tem área� relativamente boas para festando opinião pessoal sôbre pr"!-
a exploração' hertigranjeira. Então ferências decorrentes de reginnalis-
se' procurarâ, através' de uma colo- mo 'ou outras não- autorizadas., .pela
nibaçãó mista d� ·brasili.üros e jape- Lei Eleitoral. Qualquer pronuncia-

. nêses" irripranta� o cinturfio verde',
-

menta público' deverá. ser feito rio

�om vistas' ao
.

abasteciménto da Ca�'l;, sentido de e�êlarecer e instl'úlr' ';0
pitai do ·Estado". 'eleit�rad� sôi>Í'�' a forma de pr0ee�-
Em' nO,me

.

do' 'Clube dos Diretores samento das eleições é co�cIa:mar <>
Lojistas,- úSo'ú ,da ,palavra O' Sr. Ro- comparecimento às urn�s. 'A Justi-
berto Bessa� q!l� fêz �'saudação d1t ça Eleitoral' deve agir serena e '

cla�se ao governador eleito de Sari� energicamente, no sentido de 'coibir:'
ta Catarina: "A.o convidá-lo, para abusos e evitar interpretações não

'aqui exper a.os: homens do comércio co:ndize,ntes cajU o papel, de re.lévo,
o seu Projete' Catarine�se de, Desen- .que. lhe. está

\
reservado. ·Cordiais

volvimento, não tiveram os lojistas saudações Norberto de Miranda Ra-

apenas o des�jo de ouví-Io,: com a m�s, Presidente do TRJll".
" esp,erança dos que erêel1'\' e' confiam
na, administtaç-ão de vossa excelên.

<:;ia. Quiseram: ,. também\ Dr. 'Colom .

bo, testemunhar a' solidariedade ao

'adqlÍnisti'adpi' a quem o destino re-

servou ,.a ta�efl:l de éonsoüci.ar, em

nosso Est�d'o, a .obra ;da Revolução'
de" 1964, dian"te .da 'evohlÇão de' cou­
junturas· políticãs e econôm:lCas qu�",'
Sabemos: Ilós, irão impor, a· ,vossa ex­

,ceiêneía a n"eces�idade, de: decisões•

"
.

,. ".j"", "

onde o Governador verá reeair sôbrl;

si, na singular solidão 9-0 'posto,
.

a

dramática' responsabili8.ade das op­

ções. E nós, senhQr'Govern1ldor elei­

to, confiamos realmente no discer­

nimento patriótico de vossa excelên­

cia, na busca' d� novos métodq>s, no­

vas soluções é: novas lideranças' co��
patíveis com a realidade e os pru,
bl.emas catarin�nses,"
Em seu pronunciamento o Sr. Ro­

berto Bessa, garantiu ao nôvo govêr'
no o irrestrito apôÍo da classe lojis­
ta, frisando: "Meus .amigos, Não' ol­

videmos o sacrifício·· daqueles que,
investidos nas fu.nções públicps, bus­

cá.rrt, dia a dia, a soluçã� d6s pro­

.blemas qu'e preocupam a ooIetivida- ,

de. Levemos ii êles, goverrfantes" a

nossa colaboração I decidida, o "1]0$­
so apôio m'oral, porque s9 assim es­

taremos' cooperando para o elesen.
volvimen"to ,da Pátria comum". I (.

rebs 'diz que, estudos para aterr�r
"

� \

ui estão quase concluidos
.

j ,-,
.1.

o D.ll'1.'lf;r' Gera']: ia Departamen-,
to Nacioiull. de Obr�\S' e 'Saneamen­

to, engenheiro C�u;los, Krebs Filho,
dr;.daroll no. J'im,clc-sernana, em ·e'JJ.­

I.H:vista coieüv';;t. cOÍ1cedida à im­

prensa, que os' estudos de, vi8bilida­
d� técniea e econOmica do ..atêrro de

grande área da' baía, sul, cstao em

-fase de conclusão, 'sendo qlle os tr'J.-
, ba lhos de', 80t]dageH� "já fONrm efe­

tuados. O DNOS, não oO.nfel'iu a obra
, �

um tratamento propriamente ,prio­
ritário, mas estuda "até que pon1:o
0'. at�rro l?ossa sel' feito. econômiea-
me,ute". ,

O ,Diretor Geral. do DNOS xev,elou <

s
- '.

,4üé os· est�dos deverão estar con�

c1uíd�s, nós próxÍlIlOs meses e· so­

m",n�e c então' o org�o nla�j.erá cml­

(810s' com ,a Prefeitura Municipal e

e01\1 ,� GOVêl'BO do' .Estado a fim de

qüe,' conjuphimeüte, �eja elaborado
o plaúcjarnento urbanístico. dá zona,:
'a .partir do que os' trabalhos pode­
r,�o ��r iniciados., 0 atêi'ro garanti-'
rá a inco�poração de uma grande

,

áreà à parte central dà Cidade, �

ESGôTO
i

O engenheiro Carlos Krebs Filho � ..
.

informou que o projeto- do es.gÔto _,J ,

Sa�itário para ,0 ,centro da Cidade,
Estreito e Trindade, está ainda em

fas!;) de elaboj:ação, através d� um

co�ênio celebrado com-,o Estado e

a Universrdáde" Federal" de Santa
Catarina.' 0 éo'i1Vênio' prescreve que
o projeto em \ elaboração' deve, in-'"

c:lu�r Florianópolis (centro)" ?" És-
.. tr.eito ."e ,a_, zona da Trindad(il, onde
� e:stá' .sendo .�itui\d� a Cidade' Univer­

� ,sitária:.
'

q, leva,ntamenfe ael'o:foto­
\' ,gramétrié.o está em· fase_, de concIu-'

. �ão, abrangendo as Zonas da Capi­
tal, Estreito e Tdndade, e

.

a sua

utilização. será um fator altanlente
bcnéfico' para o �uturo 'planejamen-
to. ..

O· Dir�tor Geral do DNOS esel:.t­

�'eceu que o órgão está lançando no

,inomento a concorrência para a

complementação final, de todo o pl'"

jeto. "Êste,s ,,\studós - explicou -:-
\

,são naturaimente demorados porqut!
obrigam á uma série de

\

l�vahta:
mentos, os quais dependem' também
do fator tempo, principalmente no

caso do aera-fotogramétrico",

BR-IOI SEM PREJUíZO
J,

,,:,,.....-;

O engenheiro Carlos Krebs. FjJho ��
assegurou as obras dT.! i):rs;,g,�::ré'aHza-" .",

das na BR-IOl. ílâo'- preJu(Jjcàr,ãQ G

andamento da rodovil;l. 'que 'dev�rá
ser entregue ao tráliego em março

d� 1971. Esclarec'ew que quando a

BR-IOI foi traçada, seu' plam)jamel),
to não vinculava a construção a

qualquer obra ôe saneamento. Ago-
ra essas obras se fazem necessárias
nas regiões de Taí, latruí, Congonhas
e Urussanga, ,�mtre trabalhos dê

drenagem e canalização dê rios. Es'

sas obr�s, contudo" não atras:kão a

programação do lVIinistério dos

Transportes.

Andreazza
confirma
visita,a se

C()m um almôço na Granja. ;do
13? BC, em Joinville, entrevista "co­
letiva cfl imprensa e inspeção da

BR ..468 Curitiba-Gaí'uva te

BR-Ial �. Garuva-Joinville, o Minis­
tro Mário Alidreazza inicia amanhã
!iôvo Pl'ograma de ins,peção de. obras
rodovi?rias.

O setor de Informações Rodoviá­
rias do' 169 Distrito' Rodoviário Fede-' ,

1'al eselareceu que o acesso de jor­
,nalistas à entrevistas que será �Of1-
cedida pelo Ministro Andreazza, far­
s�-á

.

através de credenciais forneci­

das' aos seus respectivos órgàos.

Por outro lado, as' unidad� do

DNER' e111 FIOl'ümópo!is, Itajaí e
JoinvHle, coloclJ.rão viaturas .!)_

,
diÉ­

posiçãi!) da imprensa.

. PESQUISA RODOVIÁRIA

Uma cerimônia simpIe:;;, a ,ter lú­

gar arnaJhã às 16 h\)ra8 no auditório
do edifício-séde do' 169 Distrito Ro­

doviário Federal,· em Florianópolis,
instalará o Núcleo de Santa Catari- ..

na do Instituto de' Pesquisas Rodo­

Vlanas. O órgão, subordinado ao

Conselho ,Nacional, de Pesqu_isas,
promoverá em Santa.. Catarina, cur­

sos, 'Simpósios e publicações de ca-'

ráter técnico. À. direção do Instituto
, 'de Pesquisas Rodoviárias cabétá "'ao

engenheiro Arnaldo. Sev"érianà de

Oliveira,

Para Dep�dado., Fedér�l _,'

WILMAB ,_DA�t.,LANHO·lr_'·��
6 .'., l_��-;�"'�"'_'t ,

,
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fazenda' vê se existem
\condições paro, a b ô n o

:;'
c
-<.

"�'.
"

A SecreJaria da Fazenda." continua
examinando'- a sit�ação ".

financeira
do Estado ,pa;a ver ,:'I possíbilídade,
da 'concessão de um abôno de Natal

ao fq.hciànatisrrio; público.
.

A infor­

mação ,:lio1 prestada pelo Sr. Ivan
Matos, ,aC:resC�11tandq que os estudos
vêm sendo feitag\ :'Icom cautela, pa-
ra que não . sejainos surpreendidos Segundo o Sr. Ivan Matos, nos:
ao encerrar-se o' exercício", contatos que Ii1ar�tevf; no Rio jU!1�

,

O Secretário ressaltou que não .di- tamente com o Governador Ivu.iSil-
I. r '

'

f

.vulgará .os 'resultados dos -estudos veira, destacaram-se os relacionados r /
ant�;;' de levá-los ao Governador, com a nova ponte.

.

' <

muito embora saiba dn ';"in-ierêsse do ""_ O lVI'Ínistr� Delfim Neto _. i n-

Sr. Í�o Srlvéi'ra para com' O 'fducio- ' forniou.- como sempre nos .atêm·
, l1!IIisIPà� notad<lmente' no que tangê deu com as maiores gentilezas,' pr�-
ao abôno de' Natal".. metendo" ',' interessar-se pela realíza-

'Afirmou que ,a 'situação firiancei- çâd1 imediata' da operação de ên':cHto
"Ta'de ,Santa Catarina "embora'�oh-" 'i;ec.��s�r:ia, para a construção. da

siderada
..
boa em confr�'iito com,;�'."" nova . ponte. O, Governador delegou

do�. d.�mai� _Estados, 'Não permite
. C:onlpetência ao Ba,nco .

do.,�ràsil
cqncessõeS .sem a realiza�ão de esF' para\ q�e riÍanteilha contatos CQl11". as

,
..

.

·':'c. 1 �:'; ,f'i 4

tudos, Nós estamos com uma situa- fQnt� � .e�teFIias ,de financiameu"to.
ç�o s_ólida' -. àfiançou - corri' as- "6-ç.bid

..
it.o" ..

ii;lcIusive, que isso já S8
. ( . : _" '..' ,

contas
"

ngorosamente em dIa, mns té6.ham' realizado; sendo bem pro.,__
não há '.ociosidade de diÍ1lie,�ro"., ; vá'vef <i�e o . Banco do Brasil já te-

. f;! .• Flba recebido a oferta definitiva' do
'nu'qlcrário' éorr�sporident()· ao neces'-'

. ';sãr�o à. cónstrÍlção 'dá' ponte. O as:

:} .; �u,rÍto eÚá'i be� -encamillhado e clm­
'iii co� a: simpatia de todos os ór­

gãos federais. Parece que a pontE',
ém' têrnws ée recursos 'ITIOnetªrio.s"
"H: é . lllna,'l'ealidade.

resultados as noticias são otimistas.
-i--: A arrecadação - informou -

ainda não atingiu a previsão de

30ro, mas andou bem perto no mês

de .outubro.

'l' ;1

o' Se�'retãrio' Ivan Matoi:informou
que a arrec�d�ção de' outubro ralcan-

!,., '.' :',

go'\l resúltádo reiativamente bom;

, Muito �inborá aindá nãó tenl!tarn'
ch�gàdo_ a 'l1'lorianópolis .todos . os,

CONVITE 'PARA,· MISSA·,.', DE DIA

"(, .,' " .
,

. .
'

A familia da inesquecível ODETE- NUNES, 'ainda consternada com J
o ,seu fal�cimento· con;'ida 'parentds e p��soas amigas p�ra a missa de i

: '"j9 ;dia que maneJa celebrar s�guil,d�-feii:â (atna'nhã) às 18h15m' na Cape-"'�
I linha das Innãs Mi�,siOh,�ias à rtt� V,itQ!, i{0H?eli, 25.

li
A todos _q1Jle cqmJ2arecerem a. mais ,êste, ato de fé

,j"g"d!dm,nto,.
,

.

=

. ..

..

!

UM"'·,\� "
.i,

P·R��'�bE�"--·"·SI'D'·'I"'··N. 'Y.. "

'''II
.

,.:.'.
, v,-

,

"�"M,MlJlt�
IMAGIMAÇA,

.

,
'

.

/

ii> .•. �".".

muito simpático.
Cheio de Imagln,aç&o..

"
,

�c,.edite, tlle tem ,uma estética tOd�c
.

," ,

.

" i'J,
diferente. .::

Dizem que ê�é.é. lindo ..• e é mesmo.

Qu·e·r:n qÚIS�" 'conhecê-lo deve ir até
, : \

�Rlesldente ',Cou:tlnho, esquina da
{t.. .....8i' .•

'

1
.

y'
. 1.

, \

Avenida·Osmar Cunha.

�Ie tem' 12 cin��,.e�. 48 i!t.partarTl'en� =ô

tos - 'algU�s/:�lnda, � veo'da; _;_ IOjaS�
gar:-ag,er�; Alem dl�so têm um ,��

'"-'-"

cabamento' de excepcional qualida-
\

'
.' "

,

má.rmore,com e,n,tradas, em

,
I

cedores Junk�'r$ colOridos, revesti .....
. '

mento ex'terno
'.

em ''':p,is,tllhas e

nltex na fac••u'l�
...

, ",.:; ,
\

"

Af�nal, nao vâi 8al" f6cll.você

trár um PRESIOENTE assim.
" '..;_' 1 ..,

,

e

...

\ .

,
.
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CADERNO ....
o E�TAÕO,\ F:1,orh.".ópoli$, D0I11ihgo, 8 -de nôvelnbro de 1970

"

{' 1 li •

I
' �

,

EDIT'oR: Sergio da c'ds'ta· Ram?s � 1501'05: Or�ste5 Ar�ulo

NINGUE'M 'SEGURA CftNASVIEIRftS!
ficar. N�b-liã' �;��hum .•1;al,n�;lflo 110

Estado, �i incluido o de Camboriú,
rw�� possua propriedades tão cuida­
das e com a blJleza arquitetônica das

que existem nesta praia. A inicia­
tiva irnobiliária já se faz presente
em rítmó, acelerado, e tudo faz su pôr

tecimento d'água' estarão inaugura-Canasvieiras, nos últimos 'tempos, A verdade é que a erosão não tem

passem' às, manchetes, Primeiramen- "a importância que possa
-

parecer à

te, péJa- estrada' que o Govêrno do' 'primeirá vista, reis' que ela atua ha

Estado" está 'rasgando e que possibi- mais de trinta anos e
-

a praia está

litarr�" o s�Jl1 acesso 'sôbre - asfalto e _ .lá, firme e cada vez mais � bo·rittú.
num �t(açado moderno, );em curvas Com a perspectiva da nova es�rada,
traiç,6I:1iras" e, poeira. Depois.' veio'- o então; está havendo uln .surtó' ele

problema
-

da erosão. Segundo aí- eól1::;truçáo em Callasv·íen:a,s que :;
, ' .

guris;
,

à- , ocorrência é _ ciellca, e a IJOlOL'Cl em prumcrnssuno lugar eu-
.' ,

areia dépósitada na, Ponta das Ca- <[j e ,'S praias da ilha.

nas em. b):eve voltará ao seu local
de origem. Se'gund6 outros, e ne

cessaria urrra 'obra de contenção da
corr�nte marítima responsável pela
migração das areias.
<,

dos até o fim do ano corrente,

'O asfalto, a água, a vegetação, o

mar 'azul, 'a praia, a, proximidade da

cidade, uma infra-estru (ura de ser­

viços em franca instalação, um clu­
be, restaurantes, nenhum dos pro­
blemas decorrentes da Falta de pla­
nejamento urbanístico. a perspectix ii
da construçao de um magnífico ho­
tel por parte de sólido grupo em­

presarial paulista - tudo isto faí':
concluir: Ninguém segura Canasvie­
ras!

C<lSHS especialmente eoustruídas
até mesmo de apartamentos.

, I'

e

As obras da estrada prosseguem

Os terrenos. estão se: 'valorlzandu .§m rítmo acelerado, e tud taz supôr
mais e mais, e as novas residências que, com a sua conclusão, Canasvioi­
indicam que ,« progresso de Canas rt.s experimente notável ascerição -

vieiras é irreversível, é veio para
ainda mais que os serviços/de abas-

-r-,

"

II
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'geral.
Fundada em 5 ele junho de 'E}65 pela' proíes- ÇÕeS "perdemos a oportunidade de promover um

época em que e;xercía ,as. CUI'SO de escultura, Efetivamente só poderemos tra-
-

I

1� :��.:'.F!t�t�t� : �/ b:i�:ªrid,e:_�ç:&dQ ·'fül..coEP. O:S."ll0SS0 ·obj�tíV'óSI' 'quan.,: .::
lia, já ê r�confiecjdliy,�.i,.f:"clb dispusermos de uma sede própria, Uma sede'

,
� ( .

-

de> util idade pública mas' não é um ór'gão estatál. própria é' a nossa grande ambição".
Ú artigo 8� dos estatutos disciplina suas 'ati­

vidades em departamentos de Música, Dança, pin­
tura, Escultura, Desenho, Literatura, Teatro, Fol­

clore e Cinema. "Entretanto - explica' a atual di­

retora, protessôra Ana Pires Gom�s _'_, devictó' 'às'
precárias condições LIas nossas atuais'" instalações:
não lias é possível desenvolver todos os cursos pro-
9,1 amados. A 'medida que vamos contratando os

!'rofessôres, vamos desenvolvendo os d,epartamen-

"1'1'"
.. "

)

, 1 • ,

'i,

\

A Casa da Arte de Florianó-iolis t:.m,l?or fi Ta­
l _1idade difundir e incentivar o gú��o pela arte em

tos".
Atualmente 70 alunos, a grande maiona estu­

dantes secundaristas, estão matriculados nos cursos

ele Pintura, Desenho, Música, e Artes ,i}plicadas,
ministrado respectivamente pelos protessôres Nilo

Jaques Dias, Domingos Fossari, José Cardoso e

protcssôra Zilda Dias- da' Luz, Um grupo de teatro

amador também está sendo organizado sob' a co­

l\'d::lHçiio de Elson Ubaldo.
Ressalta a diretora que "seria ingratidão se dis­

sesscmos que não recebemos apoio governamental.
O Dcrrartnmeuto ele Cultura do Estado destina uma

verba. csr-oràdicamente, às nossas atividades, Além
dessa verba, a Casa ela Arte é mantida principal­
mente pelas mensalidades ele Cr$ 15,00 que cada
�J úno dls�')encle, mais a taxa de inscrição no valor
de c.s 10 OD,

A Casa da Arte está sediada, em caráter pro-

! !

,

e

uma art
Y'

.,.. ".:; ....

.,_
\

visório, h.i 5 anos, nas dependências do Grano Es­

colar Arquidiocesano São 'José à rua Padre Rõil1a,
110. Recentemente, por falta de melhores instala-

VIOl,AO

,
,

O 'curso de violão, mjnistrado pelo professor
José Cardoso, diplomado peja Ordem dos Músicos
do Brasil. tem lf duração de três anos consecutivos.
Constitui-se de teoria e prática.

"Nem todas são exímios violonistas, mas têm

aquêles que são perseverantes, E' a perseverança
dos nossos a lnnos que tem dado ao curso excelentes
r-soltados. Tenho alunos com apenas doi� mêses
cl,:" a�Y?'ndizado e já tocando qualquer música po­
pular".

O CJás�ico não é aceito Dor todos, Cada

q�l'"l escolhe o estilo desejado e então desenvolve
é't·�,,�· dI" dilas aul as semanais.

Os 26 _!'larticíp'antes do curso de violão formam
nm rf)"'.iunto harmonioso. distribuidos em solistas,
violão d� bas- e baixo, Já efetuaram várias anre-

sa""tarõos púhlicas e cada vez mais têm incentivado
em muitos o rrA�to 11e13 arte de tocar violão,

Com o término do período letivo nos estnhe1o-,
cime'lifOs rscolfl1fes a Casa d� Arte também é'111nl'R
..m recesso a _""àrtir de dezembro, voltando às ativi-

, (lildêS errr março.
N' f) dilf 15 de fevereiro estarão abertas as ma­

triculas 3.0� diversos cursos.

Jt'iftfa
:

577
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- A [f,oelá o salpicado \.c1e bolas, círculos, losangos
,

fa-
zem parte do cfiemise que tem gola quase que militar, mangas' }et�s e compru
das e 'abertura centeal. Uma das peças mais bonitas da mini-coleçâo Primavera­
Verãô de Art Nouveau, a lojinha côr-de-rosa da Jerônimo Coelho." -'

OS BRAÇOS

o ideal é que os braços
sejam esbeltos. sem serem finos;
que tenham um movimento
gracioso, sem saliências

\

Q
nem musculaturas. Para se obter
esta graça de movimentos, deve

h�ver uma pequena preocupação
'

em ter uma atitude correta e bonita,
que pode, por exemplo, '

ser copiada dos movimentos de
braços de uma bailarina.
Se os braços forem um tanto

rechonchudos, o remédio é um, só:
creme _para reduzir e massagens,
sempre executadas com os pulsos
para cima, isto é,' na direção do
coração.

Se forem um pouce;;
ossudos (e às ,vêzes são, mesmo

que o resto do corpo seja normal),
é preciso procurar desenvolver
a musculatura com exercícios

Dpropriados de ginástica.
l\fais que tudo

é preciso paciência, porque os

resultados não são instantâneos.
Quando vai chegando ao fim
a primeira juventude (21 anos),
a parte superior
dos braços tende a perder a

consistência, tornando-se menos

sólida na parte interl1a.
Isto pode ocorrer também '�m
idade jovem, causado por
emagrecimento violento ou

doença
É preciso então firmar os músculos
com exercícios de g,inástica

um

por

-nutriüvos e regeneradores

preciso um' pouco mais, de tempo
I":

' e 'um creme que' q,uasé dissolva'
li : cutícula. Neste. ponto,
çoin uma última lixadinha para
arr�mâtar e uma -breve lavagem, '

a�' unl�ás estã� prontas'
l pata' receber li base, de esmalte
/

incolor: e finàlmente o

esmalte, que deve ser aplicado
éum unifor�idnde sôbre tôda a

'�Ííperfície, eventualmente em

dupla camada, mas

éspe_rando que a primeira seque

'p'ára aplicar, a segunda.
(

',I ,

\ ',', '9� PU
amor e carinho.

época em que não

<,

'I, '

"
,

d: '

. ,

';,

�h' :gue� delicia ...

podem, s'e" lixadas
a SH�- superfíCie. :

No 'cáso' ele cálosi
se�� melh"or:recÓrr.er' a um

, h'j T

calista de éoníiànca; porque estas
� ....' (

"

desagradáveis' Íll'fecçÇíes devem ser

tratadas corri precaução; para evitar
agravamento. ',Qu'ehl'· sabe
o que está fazendo.jlode

.

escolher um calicida' à venda no/
comércio, eviland�' �.os tipos,
muito corrósivós; 'que poderiam '

afetar as outras-partes do. pê:
Agora pode-se aplicar

.

o esmalte sôbre as unhas, de�ois dê
"

-

ter seperado os- de��s com tufos _ (
de, algodão, para. evi-tár" .:

qU� o esmalte saía das bordas'
e ma fiche os outros! dedos:
Ê muito bom e8éblh�'r
o mesmo produto usado

de moda!
-',' ,

-

-

Oitocentos expositores repartidos
ê:� trê� grandes salões (difusão lUXO" ,

é butique) proporcionaram, a compra-
.dores e jornalistas 'urna semana. das'

riuj.ls' variadas, em, Sf'l falando de mo,

da', . " no XX salão de prêt-à-porter
fêtbinino, que aconteceu em Paris,

, em Porte de Versàilles. O QUE VA,
"L�'A 'pENA COMENTAR: Compri.
I'iUmto:' ujna moda longa, mas, não
muito. .. ela, ultrapassa 5 a lDcm
do joelho para tíía e vai até o calca­
nhar para noite. Super curtos pai a

praia ou mesmo cidade, taílleur­
shorts de perna evasée). Linha: Um
estilo suave de linhas leves. Nada
de' ,tecidos I encorpados. O estilo es­

p0rte ,com "chemisiers". blusões,
saias'culotes e trench-coat. Silhueta
de" ombros pequenos e ,finos e cin"
ttl'j'a ligeiramefite mais alta. Tendên·
dai!!: o tetôrno �o "short" fazendo

�ofljunt� com blusões ou jaquetas;
vestidos longos em estampados figu­
'rativos ou Liberty ou vestido em

têcjpo liso acompanho do ou de bo­
l�roj blusões ou manto ligeiro. Teci·
dos:' Muito "jeahs", madrás, listrado,
j€l'seis estampados. crepes e cetim
brilhante . .El naturalmente muita pe-'
lé"de carmurça p�ra os cOlljuntos
esportivos, (em tons de lilás. rosa

antigo, ver<Íe-musgo). DetalHés: M,)-
,

tivos "pop" incrustados em "tee­

sho:r,ts" maxi ou mini. Côres: Verde­
maçã. todos ?s tons de areia, azul·
profundo chegando ao violeta.

". ' d;'IS

próximo ano de verão europeu êles
estarão um pouco "out": as "tee­
s1101't'' são "mini", chegando iii' men­
te até a cintura, em jérsei listrado
ou liso. Os vestidos, quando "mini",
devem ser ainda mais curtos do que
os da "saison" anterior. Blusas e

túnicas em estilo camponesa, com

mangas bufantes e nervuras no pei­
tilho; nada de "maxi" para dia... o

longo ao calcanhar domina somen­
te à noite.

" PARIS e sua macia noturna: após
La Gaminerie (Bd. St Germain) e

Jean Boutín - cujas butiques-pilô­
tos ficarn . abertas diàriamente até a

meia-noite, outr(ls butiques rt'solvc­
ram copiar as duas lancadoras, gr+
ças ao sucesso em vendas: "Grnt7,·
Un ivprsité até as 21 horns, "Hypoli­
te" até as 11 sem contar nos Drugs­
tores que só fecham às 2 da mf.,

nhã . Por que não a meS'113 idéb
no Brasil. • As botas em Paris es·

t80 a precos incríveis: a média é de
35D cruzeiros, A mais cara é de St.
Laurent - em camurça com incl'L!3-

trações de tachinhas clouradas, Fei·
ta sob medida custa 1 600 crLl7eiro�,
, Em Roma, elegância perfeita {>
eIrI tênnos de "midi" o traje m3is
visto nas ruas romanas contillU<;
sendo o, binômio saias & blusa acom·

panhado de meia escuras, cinto em

CO\lrO zebrado ou imitaçiío de pe­
le.., E continuando em bases itil'
liamls, para o próximo verão, se·

gundo as coleções de prêt-à-porter
apres-entadas em Florença no Palá·
cio Pitti, as mulhercll voltar�o :1

mostrar coxos nuas, O "shorts" (co­
mo em Paris) faz sua reaparido n50

,só para praia, mais "al?res-micli" ('

noite, Tôdas colecões o apresE'ntn­
ram: são cortndos em evasée,
blusões ou "sahariennes".

alcançar um objeto-uni,'
pouco distante.
A pele das mãos tend� ,â ressecar-se,
devido ao feqUente contato .

rortí áç;ua e detergen(e,s,. 'que
aos poucos tiram délã a'

gordura natural.
>

"

É ri,reciso então 'pr�tegê-ia, quando
"se p�de:" com luvas' de

'

borra�ha;,
, '

, evitar, que a água, seri1;l muito
quente ou muito fria e

passar 'um creme emop'énte
sempre que possível. "

,

-.. 'Qoese . sempre escondidos, às vêzesAlé� 'dis�o, à noite, ,.é::'muito .

�t. ;�;'frendo, seus pés merecem
bom aplicar cremes que" agem, corno '. " '.tençã�. Aqui estão' as receitas de
autênticos, produtos .'de, beleza,

c?mo um cremé para- o rost�.-
Depois de ter aplicado: o

, Carregados -de trabalho,
creme, massagear os .dedos um a ,';. :'; "'distinados a sustentar tode
lll�, : partindo' da po�ta e s�gl�indo; -;�'�':6:� pêso do corpo, muitas
ate, o� pulsos. �lguns s.erv,cm ::' _ :,;.;" 'VêZes obrigado a se espremer dentrotambem para clarear as , ", f" � ''{I' t 'de> sapatos absurdos, manchas que se formam n,o dófso 'i ,:; J b��o durante a mod� dos sapatos de
das mãos, sobretudo nas pessoas não
muito jovens, e que são testemunho:
do envelhecimento: da pele.
A unhas: elas também são
diferentes daquelas
de antigamente: não mais ,longas
e pontudas, colondas com

esmaltes vermelho-sangue, mas

quase curtas, de fOFma
oval. esmataclas com côres

clpras, que não se destaq�em \

muito da côr da pele. �
Se as unhas sã'o frágeis,
se desca,scam ou crescem c0!1l

bico fino, os' pés são sempre
os grandes esquecidos no quadro
dos tratamentos de beleza.
E êles não apenas precisam como

merecem muitos cuida dos:'

Tôdas as noites, ou tôdas as
I

vêzes que fôr possível, os pés
sobretudo aquêles que se cansam

ou incham fàcilmente - receberão
um grande benefício se

forem banhados por um quarto
,de hora. Na água quente pode-se
dissolver um pouco de sais
de banho especiais, que desodorizam,
ae�lmam as irritações e os inchaços,
controlam o suor e amaciam
os calos. No fim do banho. deve-se

enxugá-los m,uito bem, e então,
cada vez que se achar necessário,
mesmo que seja em noites

alternadas, deve-se massageá-Ios
com um creme próprio. \ Nesta
altura, po?e.se ir dormir, na

certeza de que,
ao levantar, pela manhã, os pés'
estarão perfeitamente descansados.
Uma vez por semana, ou a

cada quinze dias, uma

completa pedicure
para eliminar os calos, calosidades,
asperezas, e para cuidar das
unhas exatamentes como se fôssem
das mãos. Começar lixando

., --

tÔdas as- asperezãs dü:;- pés com

uma lixa de aço inoxidável,

para as mãos .'

Restam ôs casos considerados

/ complicados: para
,

as unhas encravadas existem

produtos próprios para diminuir.
a inflamação, e para os casos

de suor excessivos na sola dos

pé!" há pós e loções desodorantes
para regular a transpiração.
Quando os dedos
tellelllm a àcavalar-se.
devido a sapatos muito

protudos, 'felizmente já
utrapassados,
o único remédio é adotar o

"separa-dedos" de espuma de látex,
que deve ser colocado entre uM
dedo e outro para reeducar
o pé na pO,sição correta.
Isto vale taJpBem' para� os casos

de joanetes. se a situação
não fôr muito grave.,'
Pode-se usar todos os dias dentro
do sapat�. Nestes casos, porém)
é mais aconselhável ouvir aS'.
sugestões de: um ,farmacêutiéo
ou médic\) compéte'nte para
a escolha do separa-dedos. ,

Se. entretanto,. a deformação
do hálux ou de outros dedes fôr
mais grave, pode-s� recorrer á , ,

uma intervenção cirúrgica pal'a
corrigir o defeito.
Naturalmente, \ é preciso
que o méelico ortopódico
-ele confian�'a, e �ssjrn a

terá perfeito ê �. FIM

ADOTE DESDE JÁ . .'" Se você
, continuà "fã" do curto,' use-o sob
'forma de túnic,1s, "soris" e "jupe­
tes':': se você é jovem e ousadia ... em,
moda. o ideal é o longo e para as

mais clássicas o comprimento é na
lOcm abaixo dos joelhos. Modere
seu apetite em têrmo de moda ciga­
na, hippies e folclóricas - para o

'"'"���:= �Cuidad05J�1� n
'os braços e�tiío à mostra a maior

,\
uma na ',outra, cotno se- estivessem.'

parté do tempo. Por isso precisai";'" em posição de rezar;.
de cuidados especiais para que, e depois separar apenas

sejam graciosos. as -nalmas, mantendo as pontas
dos dedos unidas; ou apoiar as

mãos ,sôbr� uma mesa' ,e,
m�ntencJo firmes as palmas, estender'
os dedos um, a um çotno pará

que servem ,para desenvolvê·los. difi"\1ldaele, precisam de um
Aprenda a ma,neira correta ele ec;· creme reforçar e, em certos
maltar suas unhas e cuidar bem das casos, de tratamento's co'm vitaminas
mãos (você sabia que as mãos não e ":!leio. ]<"; necessário, portanto.
escondem a idade das pessoas?) uma manicure por semana, o que,

.,MÃOS E UNHAS pode também ser feito
As mãos da mulher de hoje têm uma pessoalmente,
daquela do século XIX: não Para conseguir um�

, '

rpais dedos boa manicure, deve-se tirar
alvos e gorduchos, mas mãos o esmalte velho com algodão
longas, com dedos finos � nervosos. molhado num solvente�ou em
Hoje a mulher não borda mais no acetona e lixar cada unha com
bastidor, precisa das mãos uma lixa de papelão, para

� para trabalhos mais ágeis, como dar-lhe' a forrpa desejada. Nada
bater a máquina. Mas, para mãos de tesouras, nem ge limas metálicas.,
que sejam modernas e ainda Emergir depois, por algun� ,assim desocupadas, é minutos: os dedos num vasilhame
necessário fazer um exercício, como, com ágLia quente e salão, e então
por exemplo, girar as mãos enxugá-los. Amol�cer ainda a
em vol!.a.�2s pulsos, _ ,cutícula_ ele cada unhª com um
mantendô' os dedü-s·s01fôs;------------'póuqti'inho-êle cremé --êüiõlie'nte
ou apoiar as mãos própria �

seja
operação
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Encontrei-o em Camboriú. Um sol de

rachar, um mundo de gente, uma fome ca­

nina.

pll

Mas é você mesmo, Heliodoro?
Eu mesmo, Nem parece, não é?
É. Quantos quilos?

.

- Nem sei. E ainda é preciso perder mais,
por perseguição do doutor. Perder mais
oito. Do' contrário, afirma o monstro, só te;
rei mais :1 anos de vida. Você já viu'! Tenho
a Ema, os três meninos, os problemas nem se ..

quer equacionados. Três anos somente! Nilo
dá pra nada,

Enquanto eu comia, 110 Bar Baturité, as

€8peeialidades da casa -- produtos do' mar
-"'-, "Heliodoro 'suava, olhava para mini com

aquêles olhos' de cabra faminta.
.

-- E você só vai comer alface?
- Não. Também tomate, peixe magro:

na brasa, cinquenta gramas de pão, banana
de sobremessa, Nada de álcool, \ aperitivo,

--'- Vinle e oito quilos, então. Um1 regi-
-- Vinte e 'oito quilos, estão. Um regi-

me pra cavalo, hein? Mas o que salva é a

esperança: só mais oito. quilos de dieta. De- "­

pois, tudo de volta. Engordar'. até rebentar
o tirito, pra começar de nôvo,

.
- Qual o quê! SO,u um desinfeliz, Os

exames revelaram: uremia, diabete; esque­
mia Elo miocárdio, Não posso, nunca mais,",

,I.

, "

:ara maurecer
comer de um tudo, como nos velhos tem­
pos, Acabo mesmo é herbívoro, de quatro,
mastigando grama, alfafa, evacuando boli­
nhas verdes como cabrito. Tá certo?

Certo, evidentemente, não estava. Nem
mesmo que êle tivesse escolhido a minha

-

mesa, com aquela' cara de fome, aquêle olhal'
de fome, aquele Slwr" de fome. Até deixei
de pedir 'a terceiro. cerveja, �Ó para nao ver

(I sofrimento de Heliodoro, Rejeitei a sobre­
mesa _ morangos com nata e acucar à bessa.

-- Pelo menos, tO<11:=\ um cafezinho.
- Nem cafó, nem cigarro, Urna dieta hipotu- .

do, Nào aguento mais essa vida. Depois, cs

sonhos. Nunca sonhei com mulher. Só' C0111

comida, com .sdrvete, cuca, pasteis imensos,
barris dê chôpe. Você compreende?
ljni do bôlso dois vidros de remédios' e

torna quatro comprimidos de cada embalagem.
Engole-os 'sem água, com o pescoço para cima,
como uma galinha.

- Quatro pra tirar o apetite e quatro pra
tranquilizar. Sozinho não resisto, É dose pra
elefànte,

- O errado, meu Caro, é 'você frequentar
restaurante. Assim é duro de suportar o

regime.
-- Um impositivo. O criminoso sempre­

volta ao' local, uão é assim? Uma dependên­
cia absoluta .. Já me farto só em ver os outros

\

Er<\ urna uisqueria. Das poucas que
ainda sobrevivem no Rio. As outras VIra­

ram barzinhos americanizados. Acaíajes­
tactos. Chatos. Degustava o meu uísque­
zinho, Quente. Bom. Legítimo. Escocês
m�smo. Da Escócia paia o Brasil. Para o

Rio. Para o bàr Esplanada. Para minha
mesa. Dum barril escocês para um estô­
mago florianopolítano. Isto.

N a mesa ao lado da minha, conversa­

va 'o Atila. Um exc,elente papo que vim a

conhecer,. depois .. Aty� é oficial �a Mari�
nha. BebIa, o Atila, em companhIa de um

psicanalista. E dum alto co�erciante. E
dum joalheiro,· ainda. Conversavam gosto­
Sel. Dum Rio que eu nuca vi. Nem verei.
Pois já acabou. Pena. Pena, mesmo.

Eu estava a dois.' passos do telefone.
Que tocou. Chamando.ã úrsula. Umà mé­
dica. úrsula atendeu.

Sim, sou eu. ,'úrsula.

Não. Chega, Acabou.
0"0" ••• 0·0 •••

ar
\ .

comerem. Urna sensação parecida com a que
tem os velhos. Compreende? Foi necessária

urna .longa aprendizagem. Cousas de explica..
cão complicada" Os outros comem e eu salivo,
me satisfaço e'·'flão ganho pêso.
- Compreendo.

• 1

,- Por mim, sabe", eu morreria de barriga
cheia, feliz, o estômago estufado, pleno, sol­
tando arrôtos. Mas sào as crianças, Não é

tanto a Ema. Se eu morrer, ela se vira, sabe
como é. Mas as crianças merecem sacrifícios,
Um sentimento de culpa: êles não pediram
para vir ao mundo. Compreende'!
Heliodoro saiu e eu tomei a minha terceira

cerveja e pedi a sobremesa, mesmo depois ,

de, ter tomado o café e fuma.do·o charuto. O :

garçom olhou para' mim espantado, e eu lhe

dirigi um palavra em pensamento.
Logo 'que acordei vieram me dizer que

.

um homem havia sido atingido, ao
�

passar P01;
baixo de um edifício em construção, Um

tijolo, do 12° andar. Fui ver, assim como

quem vai assistir a um filme de guerra, ape­
nas para passar o tempo,
Era Heliodoro, Vi-o deitado, o corpo ema­

grecído dentro das roupas folgadas, muita

gente querendo saber quem era êle. Nos

lábios, um certo sorriso de satisfação, Morreu
feÚ. Certamente vinha pensando numa ovelha

(

tostada, rodando no espêto,

Oliveira de Menezes

Não. o que você fêz é imper-
"

doável.
...............

_ Mal entendido, nada. Estou a par
de tudo. Pra mim chega ..

-

.

-- Que me ama, coisa nenhuma. Co,,:
nheço você.

-
.

--;' Sim, sim. Mas acabou, agora. Fi-�
que cam. ela..

"

-
-

.

'_ Não adianta implorar. Você
.

tem·
ela, agora.

- Fotografia?
'-

.

-Venha aqui. Devolvo já. já ia.

.,.- Quinze miq.utos. Máximo. Senãq, .

saio.
Úrsula sentou. Pediu outro uisque,

com soda. Acendeu um cigarro. Já tinha
outro na bôca. Esmagou. cis� dois. Abriu a

"-,--

de

bôlsa, Tirou algumas fotos. Seis ÓU sete.
OLhou o relógio. 'Acendeu um cigarro.
-Olhou-se num espelhinho. Comprimiu os '

lábios .. Ajeitou 0- cabelo, pllxando-o' um
pouco para sôbre o rosto.

�. ,Àtni falaxa do .Rio de Noel. Das far­
ras da Lapa. :De gordas prostitutas .

com

vestidos de lamê: Caras pintadas de c'ar­
mim. Coraçãozinhos, os lábios. Muita !Ílú- ,

si.ca. E violão. As mesas parindo sambaS.
De No�1. 1)0 tempo de Nõel.
(.

Entrou u�a jovfllÍ. ,.::� ;�!t'a., /, Morena.,
'Lmda. ;

,.,

"

,', '.

Os olhos de Úrsula relamp.ejàrain.;
� Dá as fotos.

<' - Pega, Falsa;' ,

.:__ Adeus.
.

-

.

Adeus. Falsa.
Atila

. falava no fi!h0. No filho dêle.
Um homem, já. Falava na espôso, Que en­

c�d�ma livros. "Obra de arte, meu verho._·
Obra de arte".

-. '

.'
• úrsilla pediu outro .. ti�sque. Bêbe.!l.

Çóm sod�. E-lágrinias.
.

, -"�'" : .

Jair ri:'ànd�co Hal1un�

emõriasarrapos
N03 primeiros tempos do regime repubJj ..

cano, ou mais precisamente no ano de 1895,
quando Governador do Es�ado, pela primeira
vez, o dr\ Hercílio Pedro da Luz, já se pr;)­
mo,-ia a construção duma "estrada ,de roda­

gem" que circulasse a Ilha. Dá-nos disso, no·
tícia o antigo jornal "República", órgã(l di:>
Partido Republical10 Catarinense, que a res­

peito, informava os seus leitores de que a sua

reportagem visitou "as duas primeiras se­

ções" dessa estrada de contôrno, cuj� cons­
tru!;iio estava a cargo do capitão Francisco de

Carvalho Salomé Pereira, �ediante contrato
'.

assinado com a Superintendência Municipal.

Acrest'entava a mesma fôlha (edição de 24

de setembro daquêle ano) que a primeinl se­

çã.o das obn,ls ia até o José Mendes, tenni­
nando além do morro do Lobo, enquanto a.

segunda seç:io, em que havia um grancle e

forte p<Jl'edão que costeava o morro do Lobo,
.estaria conduida dentro de mais um mês,

x x x

Ainda em 1895, a 27 de junho, comparecia
o então Governador, engenheiro Hel'cílio Lu�,
à solenidade da abertura dos trabalhos legis­
lativos, no Congresso Representativo do Es­
tado - e lia a sua Mensagem, que se iniciava
com uma homenagem a Floriano Peixoto.

Eram deputados e tOmaram parte nessa soo

lenidade os seguintes cidadã.os: Cônego Elej,
Pereira e Oliveira, José Boiteux, Santos Losta-

'ela, Costa Cal:neiro, Honifácio Cunha, Pedro

Feneira, .João CabI:al; ft.fOüso
'

Livramento,
Apolinário Pereira, Peàrci"'Colaço," Schmali, ,

Ovídio Rosa, Araújo Coutinho e Luis Abry,
"República". que. pormenorizou a notích

sôbre o ato, disse que a leitura da Mensagem,
pelo Governador, durou quarenta min,utos,

:Xxx

O Liceu d� Artes e Ofícios,' por aqueb
época, mantinha aulas noturnas de Desenho,
Música,' 'Português, lVIaterpática, Geografia,
Histór!a e Francês, A mocidade que trabalha·
va !la comércio e os oper.3Tios que ilspir!J.vab1.
a melhores' condições sociais fr'eqüenlavam
essas aulas, com muito proveito.

O Liceu ministrava ensino gratúito e os

rrofessôres, entre os quais se inclui;jn!. alguns
da Escola Normal _, como o professor Bueno
de Gouveia e o professor Fernando Macha-

'·do Vieira -:- davam suas aulas sem qllalquel'
remuneração mas com louvável assiduidade e

devotamento.

O Liceu mantinha uma apreciável Bi­
blioteca e um precioso Museu, que se ia acres-

,

cendo de valiosos exemplax:es com que enri·
quecia o s.eu patrimônio.

"

I

Naquêle ano de 1895, o dr. José Boitew.
fêz ao Museu entrega de alguns objetos, qu('.
I"Uepública" me,nciona: uma orelha, de pai!

petrificada, diversos cristais rosados, moedfl'i
,de cobre e de prata (de diversos valores e

(ie vários países), três notas antigas do Ball'

co do Brasil', uma medalha datada do ano ".c

1852 e que pertenceu a um soldado do antigo
Regimento Barriga-Verde e, finalmentc�
alguns objetos indígenas.

x x x

Alguém, com influência na redação du
'.

Jorl1�1 "Conservador':, em 1889, se,/interessava
pelo estado de saúde do escritor português
Camilo Castelo Branco. E a 12 de janeiro dá-,
quêl'e ·ano da Procl:)mação da República, intro·
duzia num canto de coJuna daquêle períodico

I

desterrense a seguinte notícia:'
.

"'Sabe-se na côrte que o tratamento a que
se tem submetido Camilo Castelo Branco, o

ilustre vulto da literatura portuguêsa, tem

pl'odUiddo resultados esperánçosos".
x x x

À verdade amarga, porém, é que, pouco
mais de um ano .após, o fecundo romancistá se

suicidaria, DesenganadO' qua�to. à recupera;r
çii.o da vistl\. que havia perdid9 totalmente: I

Camilo desistiu de viver \e. matou-se a '1Q� de

junho de 1890.

Gustavo Neves
'.'\

"

• .J,.. '\

nUASE UM TURISTA (V)
Celestino Sachet

1. Treze de julho de 1970. Se­

gunda-feira. As 15,58 entro cor­

rendo, 'esbaforido, vitorioso na Di­

rección Nacional de Migraciones
de la República Argentina em

Puerto Pilcornayo. Ao lado do rio
idem. Do outro lado, o Paraguai.
A Dirección Nacionai de Mi­

graciones de la República Argenti­
na em Puerto Pilcomayo é uma ca­

sinhola de madeira. Velha. Caindo
aos pedaços. Puerto Pilcómayo ,

é

uma estrada (velha e poeirenta)
que vai mergulhar ali. Oficie mer ..

guíha, é o Puerto. Pilcomayo ti, o

rio, Puerto Pilcornayo! Muito mais
Pilcomayo do qúePüer"tcJ!-'

\

2, Fazendo um rema-rema da-

nado, com os braços, empurro ar­

gentinos, piso em paraguaios, pe­
ço' desculpas, a brasileiros; atraves­
so tôda a fauna sul-americana. E

.desabo em frente a um balcão. E
, .,

fico! E fico! E fico E ganho a guer-
ra da alfândega. E ganho a guer­
ra das 16 horas. 16 horas! A alíân­
dega fecha às 16 horas! Comigo
dentro! E vai me atender! Em três

·

minutos, o carimbo! Um carimbo

triangular no passaporte. DOCU­

MENTACIóN VERIFICADA!

/

3. E, agora a fila, A fila de
ônibus. De automóveis, De auto­

ônibus. De, gente. De impaciência.
De desespêro. Filas 'para atravessar
o Pilcomayo. Fila para agarrar o

ferry-boat. Ponte ,de, entrada no

Paraguai, Que está ali. Do outro

lado do Pilcomayo
E, então, os cinco quase-turistas

brasileiros que ganharam a zuerra
\ ...

'-' 'I

das 16 'horas começam a conquista
de um nôvo campo: o da travessia.,

I
' - .

do Pilcomayo.
Como? Por onde? De que ma­

neira? A que horas' chega 'o ferry­
boat" Será que êle também 'fechou
às 16}oras? E' preciso pagar?
Eta!

E, em pesos argentinos. Ou, em
guaranis.
'" Un coche com cuatro

.

-pérsonas .

.'. :" çJ,'!�sti':;�L_500 pesos argentinos, Ou
'.,.1,�>,:�',"" ".
-- ·,,15i<'�p�sOS ·LeI·1·8.188 ."-

" O''\'peso lér 18.188" equival� a

100
.

dos veihos. E é. e-xp;essã�
· obrigatória em todo o sisteijla. Es­
tando o. "peso lei 18.'188" 'a Cr

, 1,30, ,a y,iagern !rans7Pikomayo
'vai - me custar vinte contos!

'

.Mas, 'pelo amor de Deus, como
é ,que um brasileirô, em Pueito

Pilcomayo; estando <o Paraguai 10';
go ali'; vai 'ter pe�os' no bôlso? Ou

· guaranis? para quê dinheiro, ar­

geritino se esto11 �aindo? Como é

gue vou ter o paraguaio se ainda'
não�ehtrei?

,
. Mas é preciso ,pagar e� "n1o�ê­

'da.. arge'ntina"! E,�' daí,' 'a ' bát�nha
tio peso! Arranjú. p�s'os, " onde?
Não ,\ai' haver pesos!
, Gente; é pfe\bso levantar os pe­
sos! bôlsa, bolsos, malas, porta­
lu�às, Violenta� pesquisas em tô­
dâ a area d<inHuência. da família
Sachet! A Cristina e o Sérgio' Luís
a tra'l)�ferirem tôda sua co.ta de

moecta pa)"a o monte! Monteplp'da
'Família �{athet! O' Zé LúÍs a'" se �

.
desfazer da�.,pr6v";; de que estive-,

. ra na ArgeÍltina! C(i)l1tado. Soma-
do. R�c·o�t'ado. Ressomado. Q�a-'
torze "pesos lei 18.188". E o pre­
ço da viagem argentino-paraguaia

, sendo 15, falta' um "peso lei ..

18,188". Essa não! E agora?
'Que vergonha! Vou ter que pe­

dir um "peso lei 18,188" a al-
./ �

guém? A 'CJuem, p,elo amor de
'/Deus! E, depois, -um .

"peso lei
18,188" con;sponde a um conto e

trezentos· Não é tão pouco.
Vamos 'procurar mais. Nas mi­

nhas pastas. Nos meus livros. Nos
42 bolsos da comitiva. Entre a

documentação. No porta-luvas. No·
l11f,io do .passáporte, ., ach�i. Uma
céàula, de 1 "peso lei 18, 188'�.
Em- Buenos Aires: - Corria é

bonita a cédula de 1 "peso' lei·
18.188"· Acho que vou levar co...,

mo recordaçãb. Além do mais,
que cheirinho gostoso!

E' ela. A cheirosa.
dada'. À' ddlémbrada, A
, '

'�?IUção 'ela en,rascada!
4, De-essete e cinquenta. Che­

gou a vez de subir 00 ferry-boat.
- Pero, seiíor, en la documen­

tación dd coc{ie no está la firma

;.
.� r_'_

\

A gmir-
"

vitoriosa

del jete. Só' tem a assinatura do
funcionário. Sem o chefe passar' o
visto, vocês podem embarcar ... O
carro, impossível!

Essa não! A última viagem do'

ferry! A alfândega fechada há
duas horas.

'\.'

Neste .Puerto Pilcornayo, só Pil­

comayo sem puerto, v jo, apenas
a casinhola .onde arranjei o visto!
Decididamente' estou rouba­

do .. -, Mas o chefe ainda está lá .

Supervisionando a fiscalização de',
sacos, inalas, trouxas, pacotes, ces-

..

tos, balaios. Gente do lado de, lá
que .fêz as C01111?ras, do lado de
cá.

'
g

!,
IE o último carro que sobe na

ultima viagem do último I ferry-'
boat 'é o 'nosso! De duas coisas sou
detentor: o. último brasileiro que
atravessou" à' alfândega' argentinA
em Puerto Pilcornayo; no dia i:3
de julho de. 1970, chama-se Celes-'
tino .Sachet, e o último brasilei­
ro que entrou, no, Paraguai .pela
alfândega de En ramada, no dia 13
de julho de 1970, chama-se Celes­
tino Sàchet.

5, Na alfândega paraguaia: hay
que pagar! hay que pagar! hay que

pagar: que pagar! que pagar! Em
guaranis.

E, eu, só 'com cruzeiros!
Não tem problema, Aí, do lado

de fora, usted puede cambiar. . .

E, em pleno céu azul de minha

i primeira tarde paraguaia entre dois
cidadãos desconhecidos realiza-se:
um .ato de comércio internacional:

dou cruzeiros. Recebo guaranis..
Assim. Na hora. Sem cálculos '�'
tabelas

-, complícadíssimas. Sem
recibos. Sem taxas de câmbio.v,
Apenas a pastinha de um cidadão

. do Paraguai e a bôlsa de um ci-·
dadão brasileiro. Mas, tenho . a

sensação nítida, clara, cristalina,
meridiana' de que estou sendo rou�
bado.: f,
JIa quase uma, hora antlanq6,

Entrando. 'Saindo. Passando. As­

sinando, Pagando .. E, no fim, re­

cebo um pedaço de papel Ca'rim­
bado. Dizendo-me TURISTA. CQm
u?Jla permanência de oito dias.'

.

6.' E toca para Assunção!
Ao ,anoitecer do dia 13 de ju�

lllO de ,1970, uma segunda feira,
des'cu!,>ro que Assunçãq. existe. .�
descubro, também, que em A�­
sunção, não existe hótel.

.

Uma. Duas. Três. Dez tentati­
vas. Lotado. LOTADO. Só em

casa de família. Só em pensão. Em
'Pensão? Essa não!
-:- A "dez quilômetros' daqui, no

Motel San M;;tin, à beira da .ruta

Blú:a Foz, do Iguaç?, pode haver

lugár.: ';_"
.

, ,

'I'eII1' il'l�r: \Mas só' pai" êst'a
i1oite� S9 tem. I 'apartâmento, Tem
duas camas, Cada cama custa 550
guaránis. ,Mas nós, vamos colocar
três camas. E daí, sai por, 1.6Sb
guaranis, En cnizciros ,.le sale -por
66.. n� los· nuevos.

,
.
:--

. Fico,. só com duas ·camas.

Por l.100 guaranis.
'

- Não, vamos pôr três, Temps'� ••;/;
que pôr três. E camas de solteiro .

_: Mas, então, coloq]1em qu�­
tro! Estamos' em quatro. Quatro
pessoas equivalem.a quatro camas .

. _ Não, só três'!(No dia' seguin­
te vou descobrir porquê, Estando
a lotação do hotel sob contrôle,
em cada apartamento só ,podem
estar. duas camas. E', a tabela do
govêrno. MaS de noite, e!1quanto
o Govêrno nã� vê, entra mais .uma
cama de 'vento para o quarto. E
daí, mais 550 guaranis. No dia
seguinte, d�' m;nhã, a cama de
Xlento volta ao esçonderijo. E' o

quarto de duas camas, que foi de
três, volta a ser-de duas!)
Ao 'áf),�esen:tar

'. a' documéntaçãp
ná portarIa: - Tem o cartão bl'an-

� I I

co de turista?

--:. Cartão branco? Que cartã;�?
Nií.o me deram nada ao entrar na

alfândega?
- Eri.tão, o senhor, está em

trânsito! E só Pode ficar 24 horas
no Paraguai. Um mlmito a: mais,
arl'isca�s� a' ser prêso.

'

Gtrrrr ..... '

\ Eu miitna prisão
paraguaia!? Pelo amõr de Deus!'
Juro que amanhã, po� esta hora,
já não mais estarei envolvido com.

paraguaios terras.
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iR'egina e ,Romário, OS "Calárinas"
Ela é Regina Vianna e é da Ilha. PLA _ Então o sonho foi realizado.

REGINA _ Não, nâó foi. Não deu

porque eu entrei numa substií UI­

ção. Não criei o papel. Fui abrigada
a' entrar numa linha de direção COllS­

truida .para ,Tôni�, Carrero. Ela fêz
, "

.

conforme o. temperamento dela ..' Não
me -jogar e,u; Regina, no

PLA.'- Regina, qual o' seu me-

111017 papel até hojEl?'
I

REGINA -- "Tôda Nudez Será
. .

deu, sei lá.· ..

pelo .pape]: "0
c,ls'tigada·'. I'Me,

,

'tinl'ia
'

'! Iinha" que 'você

Vida Severina", entre os SÊUS me­

l!WI=. trabalhos. A�boS: s��' ü;teli­
gentes (como todo c�t'lr'inense' se�

, , ) 1"') .J

conhecia, a não ser 'algumas pessoas

que jâ' tinham me visto em Pôrto

Alegre. E eu acho que há um certo

·tabú· contra atriz de 'televisão 'que

/

A foto é dH fi u�rf a-feira pnssaeja.
ql1anclo o Paineü";js ]Jomenane;WR :'8

de,butantes e a diretori;] do' r,lnh�
fi <:1'1 Ja"",iro. numa noite ,que contou,
i110Jl)'ive com um show ·especial dI]
R"'l'Id Rlli e .T�'ll1es Olivers,' O
clube da juventude provou. mllis
11"'" vez fme. :) "Br dO 'movimento
f'ultural que promove, através, de

px:"o�k;;Gs. recit:Jis e shows, é o

lugar, ideal pa�l;)' os jov'ens se' diver·
tirem de' TIIHneira sadia (aiu'da qU� �

o veneno cios' i.Dimigos quàdradl)s
ll'iio' l1el1sem'assim) e sem alterações.
Virginia Marques,- Celso Pamplon,a
- I) cronista da .juventude;

.

Dety
Piar.7.a e Vera Rovaris, ajudaram 11

enf!'it<lr a noite. que se repete 'tôdas
[:s sextàs e sábados com' muita aIp.
gri;l, Deutro 'em b;eve o Paineiras

estará, l<ln,Çando títulos patrim�niai5,
a fim de conquistar, dêfinitivamente,
a sua séde própria e o seu lugar (de
mIlito destaque), na sociedade fio­

rianàpolitaua.,
�

. II

IJ
"

....

"
,

I'

, "I.

mouro' júlio' amorim

que � televisão acontecesse, Mas é
claro que a televisão não acontece.
Televisão é outra máquina.
PLA _ E o cinema?
REGINA - Morro de vontade de

fazer!
PLA Agora vamos atacar o

Romário. Fale sôbre você.
ROMARIO _ Em música, em tea­

tro, eu comecei com a Arena, Fiz
"Arena Conta Tiradentes", "Arena
Conta Zumbi", "Morte e Vida Se­
verina" e "Roda Viva", que deu

aquela confusão tôda. Fora disso,
fiz urnas 15 peças com estudantes.
PLA _ Alguma. vez como ator?
ROMARIO _ N�o. Nunca como)

ator.' Eu mio sei dizer uma valav1',:'
representando; embora escreva para

I

teatro.
,

PLA _ E as composições? Bem,'
música para teatro eu já fiz mais
de 50. Fui o único no Brasil a ter

autorização para musicar uma peça :

de Brecht. Música fora de tea­

tro? . .. bem, no ano retrasado eu I

fui classificado para o Festival In­

ternacional da Canção. Cheguei qua­
se à final. Mas não me dedico mui­

to, não. o. que me interessa mais é

e,serevcl' para teatro. Estou com 4

peças prontas. E pretendo lançar
logo. Divulgar muito, principalmente
aqui, no, sul Formar um clubinho
catarinense. E mostrar para � oBra·

s11 que nós não somos moles, não.
'

REGINA _ Romário tem quatro
peças sensacionais. 'Eu acredito

muitq,.nêle. O que êle está fazendo,
é genial, I

'

PLA _ Que tipo de textos, Ro­

mário?
RoMARIO _ Eu procuro algo que'

seja, sempre, atual. O meu primeiro.
texto, por exemplo, é sôbre as. Guer ..

ras Púnicas. Mas' tôda a trama, os'

conflitos políticos, são muito atuais.'
Acho que consegui criar um retra.,'
to da atualidade, através da histó-,.
ria; de muita teatralidade.

'"

PLA _ E os outros?

ROMÁRIO _ Nos 'outros eu parti
quase para uma ficçâo científica no

teatro. Mas uma ficção científica rea­
lista. Quase escrevo para o' futuro, ..

Fujo muito ao grande tema na atual

dramaturgia brasileira, que

o homosexualismo
,e

\.

e nino'ér
",. �- '�. � "/,f iIr _.o"'�·.l1',,,,,,,,,-�;,,, �i ..

bleminha q'ualqu,r ,I'lUt v,iT�' l\U�
apartamento f

e qu.e' de�co1)ré úmã
neuro�e e escreve sõbre isso.' E
isso já foi muito bem retràtàdo, mas

cansou. 'E a mim nunca disse nada
e ,não diz.
PLA - E como vocês estão vendo

o teatro brasileiro atual?
REGINA _ Eu acho que o teatro

brasileiro está t�talment� perdido�
no momento. Deixaram o teatro con­

vencional e partiram, para 'a agres­
são. Agressão ao mundo, agressão
ao público, Depois, querendo valoÚ.
zar o autor brasileiro, partiram Para'

I '

pecinhas em 1 ato, gei'almente com

2 personagens. Surgiram coísas boas,"
algumas -, Mas também surgi� muita

porcaria. O teatro brasileiro está nu­

ma/ crise violenta, .muito violenta.

�OMARIO _ É isso 'mesmo. A gen­
te sente a coisa perdida, mas não co­

menta. Eu acho que o que fall:a (:

" estudo' e equilíbrio emocionai. Os

autores que a gente conhece, são

neuróticos; os diretores, sã€) neuró­
ticos. Se eu' fôsse psiquiatra, eu ia
tratar de tôda 'essa gente. Falta mui­
to 'amadurecimento, muita pesquisa.

. Porisso eu não lancei, ainda" nada'
meu. Quero estar bem preparado'
prímeiro. , I
PLA _ Vocês tem mais' alguma

coisa a dizer? Uma mensagem pata,
a Ilha?

REGINA _ Para esta fIha?· Cada
vez que eu volto a esta iIh�, é um'

negócio sensacional, uma emoção
sem tamanho. Adoro esta Ilha e'

ado·l:ro os amigos que tenho aqui.
: ;

"

�OMARIO _ Cada vez: que chego,
aqUI, tenho vontade de me.,mudar
pa�a

.

cã. , Sem' dúvida i-t�n1iuiri'a os:
catarinenses têm alguma,' �oiSa es­

pecial, Nós j.á) viajam�s' �� BrasÚ ia.
·teh'o; falamos com gente" de Bra3]l,
inteiro, mas/ aqui é diferent�, Não I
sei: se é o aí" sei' lá. 'J1Lníttito. espe- d

'J. ...... , .

cial. Ontem, por exemplo" eu fiquei'
conhecendo' a Maria José. ,Calha es­

petacularruente. Estou pa�a .remon­
tar "Arena Conti:l, Zumbi', 'Para via-

jar para ·ii Argentina e log9. pensei
.em levar a Maria José 'para Sáo
PauÍo. Ma� é um� crime ti'�á.la daqui.

". É .um crime tirá-la desta Ilha, dêste

�'�i;:: ti:té.fo, desta gente:
,ti �"'� I::, t

;

'II

:.��.. Fie '.' /' '-

" '"
,

I,
' , ,,�

Apre�entou·se n'a quinta·feira, �s
21 horas, dentro da la. Temporada
de Música e ,Canto, promovida gelo
Departamento de Extensão Cultural
da Universidade Federal de Santa
Catarina.

Apesar das 50 ou 60 pessoas que
ouviram o recital serem da melhor

qualidade, uma falta imperdoável
_ quase uma agressão - foi co·

metida.
A par da ausê:t;J.cia das autoridades

responsáveis, não havia programa e

nenhuma I:Ipresen�ação do artista,
que foi 'jogado no palco, sem o menor

respeito por seu nOl1re internacional,
Convites não foram distribuidos, nem
à imprensa e nem aOIl músicos que

, ,

\,

• I
"" ,��11 ,

"
, "

compõem a Orquestra de Câmara
. da Universidade, pois os vimos na

bilheteria, adquirindo ingressos ao

preço de Cr$ 3,00, o que já é um

absurdo. Ou se csbra o Ingresso de
acôrrlo com a categoria do a1"tista,
ou se dIstribuem convites a todos
as interessados.
Ainda que Lehninger e Sônia Gou·

lart tenham sido ' àplaudidíssimos
pelos encabulados espectadol'es, nós
ainda devemos pedir perd�� e reza'r

um bocado para que isso irão se ta­

pita. Porque, se acontecer outra vez,
onde é que nós vamos meter a cara?
A foto é de Karin Ktemer, gentil·

mente cedida para esta página. Obn­
gado, Karin.

Não é que eu seja um cons­

tante reclamador, não Dr. Bo­

ris. O, negócio é que eu fui
mal habituado a tomar banho

diàriamente (ah, maravilhosos

tempos l) e, agÕ��, não '(,OH-:
sigo passar sem êle. Dá uma

-

''(1

depressão flJ,�� da mãe fi.1 a'

continuar I ®S�IIl. vai "bater

uma "neura" ':\\"101enta. bé um

jeitinho, Dr. B�ris. Dê' um

jeitinho pelo amor de Deus!

! Ou o senhor vai acabar tendi)

II
que pagar a conta do ,psiq�ia.
tra. E o senhor sabe, como

êles cobram caro, não sabe?

I
(Mauro).

Steve Me Q\Je�m, ator-cor­
,

redor,- poderá vir ao Brasil no

mês que vem, "Crown, O Mag­
nífico", segundo informações i
ainda não confirmadas, deverá I

I

tomar parte na Copa Brasil

de Automobilismo, com dura­

ção de 4 dias, na Guanabara.

(Mauro).

,i

Enfim, �acabei lembrando!
Como lede aquêle hoeiro da

Felipe Schmidt!!! Que é aqui­
lo, minha gente'! Quando·se
passa acompanhado e não se

lembra do boeiro, acaba-se

desconfiando que o (a) aC0111-

panhante fêz alguma coisa
feia. Fica todo mundo com

aquela cara de "juro que n�o
fui eu!" Será que ninguém
vai tornar, providências. O sol
do verão vem aí e o negócio
(o boeiro, claro), segundo tudo
indica, vai feder mais ainda.
(MalÍro).

I

Anarnar ie chegou na sexta-
feira e, na outra semana, logo
depois das provas na Faculda­

de, volta definitivamente para
São Paulo, onde vai se apre­
sentar num show especial. no

Teatro Oficina, sob a direção
de José. Celso Martinez Cor­
rêa. Com preguiça de escrev(�r

a sua crônica (a última), limj-:
tou·se ,a fornecer uns bizlls I
da paulicéia. (Mauro). f'Estou chegando de São Pau-:
lo e bem qué ,precisava de um·

descanso. Mas .0 +V1auro não
perdoa (ainda mais que êle es·

tá morto de in'veja) e, depois
de ser submeti�a a proa tre­
menda chantagem sentimental.
é claro' que eu, não resisto e

é claro que aqui vão algum/as
notinhas.

I
São Paulo' cOÍ1tinua linda;

São Paulo co�tinua sendo, e
tacho que voceS' podem com­

prender a minl{a alegria e o

me entusiasmo. Afinal, aquela
1 coisa da "terra' natal" ainda

I
existe. É bem' "verdade que
nem ,t\.lc10 é ouro e vi muita

.

coisa f�.ia, triste, "down". Mas

! vi, muita vida também, n\�s·

j m,o. n03 pio.res momentos, nas

maIOres CrIses. (Anam2riil).
! Rever o� Bmigos do Teatro
.

Ofkll'!il fo! mal'fI"11l1osa. "G:<.
"

lile u Galilei" encerrou sua

temporada d0nüngo passado.
com 'o maior sucesso. "Dom
Juan" estreOlo! ontem (quintol'
feira), com Raul Cortéz no pa­
pel principal e, em dezembro,
"Selva das Cidades" retorna, I

com Renato Borghi. (Anama-I'r�a).
A Rua ,ô,ugústa é aquela lou­

cura de sempre, Coisas mara·

vilhosas, roupas lindíssimas e

sem o menor sentido, mas

acho que e Issq me�mo. Sehti.
do,< para que? Por que? E o

que é ter sentido? Pois é, mas

é pena que esteja tudo tão
cal'o (t;llvez seja êsse o úni­
co sentido). Imaginem vocês
que eu vidrei num vestidinho,
�ail1do de simples, e reso1\ i
perguntar, o prêço. Bem, cus'

tava só Cr$ 900,00, levando-se

J!m conta que a'loja estava em

liquidação. É, mas você pode
andar de' fa{ja;" de cigana de

:/
'

rainha, de camponesa, de da·
ma aL1tiga, djellaba, camisa

marroquina, Índú, ou calça
Lee, que ninguém vai dizer
nada. O barato é seu, você 'J

curte com' quiser. Na semana

que vem eu conto 1nais. (Anil-
maria).
Funcionários do j 01'11aI [','.

clamam: por quê o ônibus,
Mauro Ramos nãó passa, tam­

bém, pelas ruas que rodeiam
os novos edifícios da COHAB?
Existem mais de cem f novas
famílias naquela região. A

noite, a cachol'r'ada que ataca
de repente, é um perigo. A
Prefcituri não vai instituir :1 I

carrocinha, como acontece nas

cidades maiores? (Mauro).
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* uOb VIe!.�" \:;: '�Jf}_�l1 J01]_y �i
J8rig-le" * "(GaU Me) Nur'lhe­

Water" -' ,Ore MiJi;on '[88",:"

Os "difJC"ôS di: .�-;-ár!l8S I/..��t I

CCD1 aquela anírnacão d:'":s �'!

30 '�lT0"(:O, [l e..;·-,�,(."l':ntc

FcJy�(�r;",:. ('''''r1.�, '�H:-:r? I::lqis rp'"J}

rD'�';: j1'�( �"'·:;,8r·: T'l('m 8 r':-p

8.G�'tbrl� do' rirjr dP3 'P8.Trlqç.c: ("

('('� 'é� �·Gí.,:;····, r'D�':' r,( )'1""�'�:!rn'" r.','"

de .:(i,,::1�·H(� L.; 'f' .:;!-� :1·�!'i�"�1 P,.1·'·:�··

I�;.:xL�inl .i.O -- :; .. ,l"if'S lL�.:_�t�· 1?'

." .,...

, .

outras �eI)iais;, ""IthA:..;qadda-Da�Vi,da':
'�1l8 \V;indmiUs Df yt')ut Mind" * "Jingle

.. ' " "Heya" J, i"tonight Tod:ay" * "Déep
rashíne Of YQu�d,pve"*' "Mighty Joe",

ia vez melhQres:.·· t;ste: u.lÚmo continua
oameatos anteriores: à§ vózes cantando
0, �s 'exc�1�í1te� \ artan:jo� e 'o som da

I

li
I'

I
I'

1

"

b
.

; r: na SH�, qiaioI'ja�l' sã() /,ucessos 'que
� ue al?Jlnl'i',ainda Ilãó estãQ) e ninguém
,-las p�ca�as "ou :nãà:; �sté.'último disco.
"'!UP �,:ge�t� �óst�:';�(Gold,ehl- Non Stop
r::Bn; LÍ',G J;24:04!»)� '; ': ( .•

'

..
, '..:., . '

\ '

I'

(
0,.,1-' n "lc;"'� 'c:1�.'�n,:h rry:,c n' ". "ent.e é' o de JO"ié BI'j'amonte e Rtm orOlles-

t,·,,· T�(. ',ir", 'I";' r':�;l ',"""s com)' ,Tema de Cristina e participou da trilha­
!"r,;,ú"f', '."'1 1'r','''·\'\7,·,1.: "P!a,r,Ylle" -,,". que passou a ser conhecido ein todü o

JiPGi1.' 1'.crer1ita ,quo a. muito:: '()';ês tenha ocorrido a idéia de êS!:"8 coni-j
., o ]i'ór lp,l'''l' ' reu p<'ój_}Tic c 'TO, dado o bom gôsto' que êle revelou na

disCb ��'i.1: tc:1crr�·\;-812.
pr;;" <l': e,,:U; O (li�Cf) íl:lnçf;\:::l" n8]<t Elenco-etiquêta Gjue. agoTa, faz p\irte da

Philipr;/C0mpanhi:;, Bnrsileita ,-'1 ;:)lscos. Mais. da' metade da seleção mysicnl
é cem:;o:.'!�8.· j:\S" pr'.codi''1'' li-r",�" "".", conhecidas. Vejam só:

'1:('111[1, rk Cr!c;tlml J.J. Brianc nte),
A;ü'TIüri: lfA"'\'e· "I'}J!'-111C (li.: 1''''': 'c;"'an - P. F. Webste.r)

.

:P1";rD�wr"''' (Ce.SSiHi,o - Silvf1 gochael)
Rota. Sul C:t. Brlamont:')
'T:n!c Cr1i '(E, Benx;tein - Don Black) _ , "

Afi"jF(1 l\h"'.'\'Cl'Y"- Cnmo No (;éu (Menescal-Buzar-P. Tapâjós)
O Em:J:?'ln Do Pato) (J. BI'iam0nte)
WJ�at 1'h� VVo:rId Needs Now Is Love (Bacharach,David)

.

Zip (J. Brip_lYlonte)
E'irery,�éày's T�ikin' \C)':Jeil)
Calls (�" Brl�}illonte)

.

Qn�r';ntã() §J,nwático (Marcos e Paulo Sérgio Valle)

Atmoro::fc'ra (j_ B:rialYlont,s)
:"" Direção rIe Froduçã.o: Roberto Menescal.

:', ,Ar��n]os: José Briamonte.
* E,:túdio: CRIl (Eio) e Scatena (São Paulo).

"

'.(

q cJ.is.c_o é novíssimo e ain''la hão deu tempo para eU p�de� ouvÍ-lo Cótn
bastante calma. Do rr{eu primeiro contato' com o qisco posso' àdiarttar'_ a'
vocês que >!Úad,ou-me sobremaneira o tratamento qué foi dispen:;;ado à mÍi­
,,>ica de Bacharach e David, WhlÜ The WórJ:d Needs No,", Is 'Love "Primave­
ra" rl:?ceb(3u'um pouco mais de balanço. -"Quarentão Simpático" �ràticamen­
te conser1TOu o arranjo da gravação do vocal' Umas e:.Oútras. KIas as 'outrás
faixas sã8 muito boas, também.

. .

Na minha cpinião, Briamont,? bem que merecia Um discá $:6U e coftes­
pondeLÍ ii. altura. Afora a qualidade rn�sicál do disco, qúe é lfídiicutívelri1ên-
,te muito b,-:m, há um ouyto fator que o valoriza, tamhétU: ,r(técnica de 'gra­
vR';'ão. Muito hem gravalio, o disco. Pór sinal, já ouvi flUat que' o estúdio,
Scatena ,-' oDne foram gravadas algumas faixàs -� 'é o'q* há ém mátéria
ele sorn, em São Paulo. (Uriam(mtlo Orchestra. Elenc·o/CBD. lVlE 62. Série Ue
Luxo)

"

.')-

JfiMES BROWN .... ,

i;,�0':� l�i ,11 � �i'� di 'i'� ! �d $� r �Ji <ri. ';" .

, ,.�
Qutro ,,:�1�P, !àn,�adogp�lt;';.�oi�d,9F(e 'p;' �j�nt,),��!)rt:tqíri1êi'it)"'no

J�8.crrte�;".R�Qwn;!., ;r�mes:' Bl'OW)1's Greãtest I 1ll1e se, apt�enta COm s�u .co.n-

junto '''Th� Famc5us "Flam&". Brown - trt(enor duvida -.é um

dos grandes influenciadores da maneira nova de catitar em estHo soul e

com uma boa 'dose de "agressivid1\de" na .i'nterpr'etaçâo..
' ,

,

Eeservo-m.e da indicaçào das melhores fâixa�, Pelo. qúe �u depreender de
umas duas audições do disco é que a 3a. ',Daixá do lado :8, e um� das.meiho"
res: Baby You're Right. N-2sta faixa o sax: �mpatethaçto tom o trorhtlone de
vara, dá aquêle. efeito à, mús�ca, repetindo, no final de cada verso da letra,
uma série de CÍ11CO' noüJs. Muita b13a 'a escôlha.

Hã d"as faixas exclusivamente instTLtm2ntais. Uma delas intitula-se
Cl'OSf Firi"jg'. Além de ser bem trabálhada, leva a assinatura do próprio Ja­
mes Brown.

A seleção:
"
I Gút You p: Feel Good). (Brown)
T!Hn.k (Brown)
Sm!s (Brown)
Alh''f '!'hat A Groove, Pa,rt ];' CBrown-J?nes)
Aí'n't:· T1lat 11 Groove, Part II (Brown�Jones)
Pflpa's GGi /1 lBranrl N,ew Bag, Part I (Brown)
P:::�:ic'S' ü.üt fi Btal1d New. Bag, 'Part II (Brown)
'·Alld 1,.00 .lust ! Want (Brown)
Bahy You'l'e Rig-ht (Browh-Tex)
Hf_I'�:e Th:ifcrcy 'Raby (Ward),

n:,"l i\. ,Mfllfs Man's Man's WO.rld (Brown)
Cl'OSS Fidng' (Brown)

I.

�I �.- -<,..-
--

,

DO,FESTIVAL'
i

Os discos do ·v Festival Internal,onal da Canção continuam a ser -bas­
ümte prot;l1radQs, tanto da fase nacional, como da Ihternacional. Seg'J.rido
oeclarações do divulgador da Odeon, em Porto Alegre � euõ ouvi p,elà Rã-.
dia Gua.iba-, UnÍverso No Teu Corpo (de com Taiguata) e, BR-3 (de Ad61-
fo-Caspar, com 'Tony T0rnado e Trio Ternura) não sairão em compacto, tão
cedo. ,a ll).B.rlicta, evident::h1ente, está ligada à parte cbmetciarl. A fábrica, de

jeito nenhum, poderá fjcD.]' com os LPs en,càlhad.os. E .. uma pena que êIes
tenham tomado essa medida, já que o grande pÚbl-ico ;;.._ que consome com..!

pacto'i, m'jncip�\lmenj:.e - ou ,vai deixar de comprar estas du�s 'grandes
composições ou vai ter que gastar uma nota pará comprar o elepê.

'

Logo ,que ell soube rla nót.ícia, dei-a ao Xavier para transmití·lã a vocês
no seu "Jvrnndo .Jovem". :rr:mb0rà hoje, domIngo, a noticia não seja uma

novidade, Jloa o ree;istro para os desaviSados. Até o momento a Od€on não
tem ,em mente lançar as duas músicas acima" @m compaoto.

--�------�-�------------------

tlNEMA I 'Darci Co�l,a

fi'iT1� de e�jsodins curtos, corn his-
1S distintas é perfeitamente valido como

. ;1 ,\ matcc atico e, ultimamente, \le'ifi
explorado com, grande insistencia, P€l­
"á europeu.

;u� S'� t-rn visto ulti-namertte, a
r;'�jli7acão imnortante na area foi

;ü',TCJRIAS" EXTIÚ';'ORDINAR1AS DE
EDGAR i\LLAN POR, nrinciuamente o

episodio de Federico Fellini, verdadeira­
'c,< .1.') excepcional.

/l.S BRUXAS reune alzuns dos ll'oftlé:s
, renrescntativos do cr:le1�la' italiano;
LlTCHINO VISCONTI, PIER PAO­

LO P,ASSOLINI, MAURO BOLOGNINI,

� I, I I i 1-,
.

As Bruxas

(
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.st e VITTOluO DE
j i.itsligentes e de compro­

,,�ffl filmes anteriores .

., s '110; devido a presença de

quinteto é que AS BRU­
profunda decepção.
_

Dr Dino de Laurentis, o
. Silvana Mangano, a opor­
ólNese tar em 5 diversas

'cõ �: lil1possível negar que sua

ta. para que o tédio não
.

l'
.' nte o espectador.
.... s . se sucedem, todos mar-

'eocupação ele estudar o

J ;1) J humano, em faixas diver­
,

�'él' 'evg::allôo constantemente os

.,:00

o !,,,p�táculiJ apresentado, no TAC, não

mer,ece cOrrJ.emários: li;le estava totaímentf

pre;j udicaüo, os c'enàl:ios foram improvisados,
niío �Íf,er<Hl1 virias efeitos d:' luz; nem proje .

Çucs impon::m1:es e expressivas.
NIAChETH nua vdo a fJorianópQlis, foi

apenas Ulila <lSSOmbl'açáo, m'na tr�menda

picaretaaent teatral, /..� nossa crítica; em

respeito ao trabttlho do dii'etor, refere-s'e, à

ITlOntag;m origÍ1lal da jJeça, apreserItada nas

dern2"ü, C[,ph�!i8 ;�:r�{süeifas. \

Uln elos iJoütos gênios .lá nascidos, neste

'. planeta., sem dúvida alguma, foi, é e setd

SGJ.llpre Vl'iLLIAM SHAKESPEARE, e o'

1110,lVO é facÚ de ser, t;xpücaúo: S�li:I o.o1'á. é

eterna, seus temus S.ão, validos desde à época
eÚl tllie iOl.am e;:;erÍlos até os tempos atuai;,;,
seus p�rsonagells SaO tdo violentamente

j-,li!..,�liOS' que vlv�r:itp para ,todo, o Seln.p.re,
pod��n mudar 1S ddades, as contingências, a�

eS'l'uwras,- pode 'haver 10'. progresso tecnoló'

gico, o deseliv01Vünellto das ciências hUIHa­

n:'3, ,mas êles peuni!uecem mesmo ,que com

novaS faces oi! outras aparências eXlernas.

MACbETH (.1606) representa a ambição do'

poder, a explosão de uma violência' sem

lógica, irracional e animalesca para aicançar
alguma' coisa. julgada, importante, porém, no
fundo, um refléiw" dos éonflitos íntimos de
um sê� humano funcionando COl�O Uma

valvula de esc'ape para a neurose indh::iduaf
bU 'coletiva de todos nós. MACSET'fi: dê
nossoS dias loram HITLER e STALIN com

.

seus campos de 'collcentração estúpidos,
for;ml 03 inventores da bomba atômica e riu

NAPALM, são os defensores de uma socie­

d;,de moderna oprimida e consumidora ao'"

extremo, onde a violência' e o ódio tO:ttlll·
r,'U1'l'Se lugares eomum.

A imager;t de MACBETH sorrindo está

prçsente nas fogueiras do VIETNAN, de

BIAFllA, na perseguição � destruição\. dos
-indios, negros, palestinos, judeus, .crianças':
iÚC,Ol%dent,es e mulheres famintas. A CONe ..

..... t

.
'

cuidados dz !l" alta G:lt��Otla; ã

obra fracassa ex ttrtm <, 11D ta ·,tQ que Se

supõe seja a SUei r', Iazer rit a� '11€&­

mo tempo em qt1€i, em tom de fábula dg
anedota- <DU satira,' faz critica aos costu-

mes.

o eoisóâlo I.iC,,', de Luchlão V1S�
co ti 'e li- u lima tÍS' Vlft1"i:> de 'Sisca, silo
os mais tcabálhadf1§ � butilidos: nem €stês"
entretanto', conseguem atingir plenamente
suas intençõss, e Hcamos apenas 11a meta­

de do caminhe; o mo rat ameute se ma-

n.iifesta na p.ateia.
'

Além (1:, t tu. O,. filme AS BRUXAS,
l�\:nhuma relação tem com a tele-novela
atua mente em exibição no Canal 6.
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, ,QtrSTA- r-.L\() C6�DtJZ A NADA És ej"
mo:;! tran" ;il03, futu'cos lVIACHET.Ll ellcarr .git: '

slil·ào de .c·J:n.l' com tudo, Oil nb mí i.no

50 iI ei:eIl1 " v\ Jgança de tipos cpv :a:de:, m,�­

drosos; r .Ic:ulos e ruais viole:,tos aind -

com')

o' per80l� gem MACDUFF - o �,:AT ,�Al\T (1:

tôda nos: 1 .GOTlÍAM CITY ou �LANETA
."

TE;RRA,

/FAL � A•."AP -'- úrri dos' ineHlOr�s di!',,·
. tOles � j, ú.s dlÍVÕS do 'teatro b:r:asÍ1eiro --­

costutria nWÚliur 'O seu trabalha -aO sdü,do <:J(>
êstleitilt ;Ii:!; lIgaqué� .a lqr-amor-pla, eLt, paLi.
iss& él'iá erI1 fUüçUó· do texto, dando o mHJdtno

de estímulo : �udio;vistlal e efeiLo�' div�l'sJs,
'uiiliúúido todos Os

-

espaços cênicos' (je unB

'casá dê, espHàculo�; 'e.llJirn desenvolve um i

dinâmica ,viva e" adequada a uma forina mo·

derna de,teatro, SôLre tal aspecto a lJcça t:�La
.,., •. 1;l6m, atuaüzadà '�77 . as ",luzes', os tambores, a

música(lpop,: ás,lpí'gjéçõés,:as "enll;acÚs e saí�as
.

dos atores peÍa 'platéiá, �s figurinos (o po\:ito .'

'. mais 'positivo, dá nronÚgem) rusticos e imagi.
, nativos" produzidos por hbrdcstinos r;,di ;aJos
em �ão Paulü e bem' aproveitados por DEO

BOURI§ÔNNAIS', à idéia' dos cenários grotes:
COS s�m lembrar castelo algum, mais súti '1

d�sttliição ,

e a çarriificina sariguInária da
�stória e da Histol'ia, em .todos os tempo:',
iípesar .de ter 'um impacto restrito pêla pr,,-
'o'Jupação érh colocar platâformas . e

.

escádás
mlifor.h1es' parà a' passagem dos atores, eh
qUf>lqu�r mamÚra a idéia do cenógrafo JORGE
CARON é válida..

'

"Fazemos dÍlas ,.resiriçoes à concepção rJa
peca, tI ptirrteira no tocailte a f�lta oe lnaior

óbjetividade Griathia ho paralelisitlo da �ç IÓ
col'telata aoS tempos ,atuais quê não' vai além
da . exata' colocação, da musica pop' interha
do.nal; ':da tr�nsP9s�ção das bruxas pa.ra tipos
folclÓricos dos ritmos afro:brãsileiros (o,
candoÍijblé); pois o restante fi,ca por conta
do'. ú�};:to or'iginal, deixando as intençÔ:es do
diretor, em plano 'subjetivo, não auxiÍiando o

púbÚeo '11a tÓtàl participado de . süas idéias
-'

"

."�.l5i�'bS.o A. �.egu ..... jl .4' sLrio;' 9:
"

L:·d1 ,(.1e '" pçLo, é ü v3�ii �a :_
'-

.. l Ü .'. .aos � '"1

.Flterpret. çõe,s cúle.ivd.B :l·J:! .... ssi i .os ...i
I

i:�u�rn nt� h1f;ra tLlla ob, a cedoral d 'StUL�ES'
í'It':Âl.É, Er:tre o 'l;:í�sif'iT '.0 ç ü1od'eÍ' i� ..

ç::'o para uma nova :orma cênicJ. d;; csp

tür'ulo, o deSell1j:Íell.:lO perdeu·se La nle":ic·
.

. \

cridade da' não, criaç,'.o, da não pardc:paç � o

e cOl1lpreensáo do tcxLO, do cEso nC01llr:'; oÚ,I
às' intenções do diretor qu ,nto ii .SUJ .O.L-,

'cepçào (da peça, tornando-se 'um ponto ne2_:·
liv0 ti,; g,uifldc reulee em Pl':.jLlíLO da valUade

lu:;;i';:i do, u�lbàlho de FAt)Zt. O MACPETH
de PAULO AUTRAN não tem nada a ver

"-

com o contexto �o espetáculo,' vive de sua's
I .

.

pall1VhíS' e n110 do que lhe cerca, nó fundo
É'lt;� llrida mais faz do que repetir, CO"l res ri·

ç6es: süà interpr�tação de ÉDIPO REl, u i!í·
zando tlm 'p-shirótipo que costuma apresentar
ao público em tôda sua' carreJj;a: seja-

.

qu�'l
fôr '0 papel.'qÍte renrés8rte, REGINA VIANA
é uma bonita LADY lYTAGBETR total;oente
a-rÍifi�hl, CARLOS MIRAN1;>A, JORGE f'HAIA
é ANTôNIO GANZAROLLI estio muito mal,
tlivinaii1enté ridículos'; sendo q)le GANZA­
ROLLI Gonsegue' destruir dramàtic3mente a

impoáãhcia de seu MACDUFF. Dos demais

âestaca.mos HEDI SIQUEIRA pela sinceridade
de sua LADY MACDlJFF e. a "flt'ir,i"aç50
dos elementos que .figuram os feiticeirc�.

Apesar. de hH:Íú,' at1;amos V"llua'" "Oe;.
'. . r. (

cepção dáda à peça por li'AUZl AliA?, mas

espetamos, para ó futuro, h'ma n:aior ous ..dlla
na

.

atualiziaçao. de Sl:{AKES1�EAf{�, voüaf é

q�e irão será mais posslvei: poí'isso 'eilceiTa­

mo� citando palavr,as do cellógl'aro J01WE
CARON: "Você !�viu lViACBETH.' Todos., os

"­

dias no' jornal, seu' rosto sorridente, pre­

ocupado, desfigurado pelo napalm. As vêzes

.

atras da mesa executiva, outras na praia,
Possi�elmente no espêlho.- Atrás dêle· as

cidades do mundo 'são construídas e 'i'êCOl1S·

truídas. E, ainda, destruídas pelo cogumelo
atômiCo",.

TI'
•

'o .:

J lismo - Di ionário Enciclopé
•

ICOrn
,

Lançado pela IBR.ASA, acaba de surgir
o luto

, JORNAL.ISMO - DICIONÁRIO

ENCICLOPÉDICO, de autorÍa de José Naban·
tina Hamos. A obra é sem dúvida impar em

seu gênero, pois apresenta em forma de
verbetes muito bem escolhidos, o que de

fundamentai 'import-a aos jornalista�, dire
tores de jornal, e estudantes de jornalismo
saber, para .0 bom exercício de s\.tas funçoes.
Cáda verbete sugere, por si· só, aos profes
sôres de jornalismo, inúmeros temas a desen­
volver çomo parte do ensino ativo de tão

importante' matéria.� O livro é ainda de
interêsses para aquêles de desejam cO!'!h�cel
a itnp�ensa em seus múltiplos aspectós.
Volume da coleção Biblioteca Dicionárjos e

Enciclopédias. Capa de Alberto Nascer.
I

AOS DOMINGOS, CRôNICA

Reunindo as suas melhores crônicas

pUblicadas na imprensa Icatarinense, Charles

Dolenger lánçou há pouco o volume. sob. I)

título de AOS DOMJNGOS, CRôNICA, Entre
outras qualidades, o livr o prenct,e-nos pela

singeleza de sua linguagem, numa prosa
saborosa ond,e não falta aquela "expol1tan,?i.
dade imprevisív-el do relatá oral. Uma

,Joinville lírica e sentimental encon.tra-se por
inteira nestas páginas; temperadas com boa
dose de humor e de ironia. Volume distri­
buído pela Livraria Record, de Joinville, com

capa Idesenhada por ?aulo César Ramos

Campós.

G. O. T. UM� NOVA CONCEPÇÃO DE

ENSINO

Um trabalho que preenche a lacuna

·existente sôbre o tema, 'tira dúvidas e corrige
deformações, é êste G .. O: T. - UMA NOVA

CONCEPÇÃO DE ENSINO MÉDIO, dé Maria
Helena de Albuquerque Llma e Solange B.

Nogueira da Cruz., As autoras tratam em

detalhe sôbte a problemática dos chamados

Ginásiopp0rientados para o Trabalho, forne­
cendo valiosos' sub1';Ídios no que se refere a

'currÍcÚlo. impl�ntação e transfonnação d3

.um ginásio tradidonal em GOT. L!mçamento
da Livraria ',José Olynipio Editora, pela

coleção Didática Diúâmica.
, '�

A ÇON5TfWÇÃ\)
-

DO REAL NA CRIANÇA
A obra básica de Jean Piaget está rece­

bendo de Zahar Editores uma cuidadosa

divulgação. Agora, na o(/leção Ciências da

Educação, 'essa prestigiosa editora lança o

grande livro do mestre de Genebra, - A

CONSTRUÇÃO .

DO REAL NA CRIANÇA,
umJ das mais profundas contribuições ao

conherí�'el)lto genético do desenvolvimento

glolJal da criança. Era urgente a tra'dução'
desta obra que, eIn conjunto com os restantes
do !l-lesmo autor,. formam uma suma do

mundo infantil em progressão, rumo a;:,
. conhecim,ento.

MPVIMENTO

A Academia Catarinense de L,etras Pl'l)­

moveu na última 9uinta-fei.ra, com sucesso,
o lançamento do livro do escritor catllri"enSB

Flávio José Cardoso, com: o títul'o de, SINGRA­
DURA.' O vol"ume reune uma série de contos,
na sua maioria tratando da gente da Ilha

de Santa Catarina.

f'
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1

O Brasl. nacato s-aido do. século X'l%., de ecoDolTIja
esscnciâ,rn2nte- agrícola e vida sem grandes �ba20s, nao
resistiu ao furacão dos anos 30. Uma '�'evoluç�,O e um

rf' sonegem COITl irresistível v ccaçâo �, cauOllho,­
G�t[üio Vargas -- co"tmbara'l1 a p'll.�,d�z e retira­

n::'-'l' O' r aís -do es:,'ê:ldido isolamento �m que, se e'n­

c:ünt!ij,,,â. Já 110 fim dai d.éf�:d? um .novo regIme �­
lítkiJ ,-- o Esnado Nôvo �

, urna Sll� ��'a mut;dJbI
akat,.:<H I,UIJ de saE"ud'i-Is>'. �

"

Um co..ti ,tt,e"t�: cada vez maior d� ';pess0as co,;"
-' 1 Ao." i' .s nara as l\;.d3d'�s. Erá

rlt�iia v a 3' S; ces ocar uQ"S La.'·_ .,

,

�1F\ pfüb ema grano A gU:l' :;ficullava':� im:;0:ta-
"iü d� bens "'codU?:idDs no ex 'io!' - <� o 'Brasil nt­

p'o:t3\'a q:uas� todos os arti€' ::s ma IUfattN�i�S .

(jue

CC!llsu'1'1ia. E"a um ,ç'wb}"I1B 8.ís grave al,;�a., Para
�dfi'l1tá-lo, o nôv,o �Jaís, mai � 'l.i â:rico, mãlS esperto,

p'reeis,;fv::r úl gamzar-slS. D�� ,L (",. tão '?uv">s,� ,falar
�."e ., �n".i�\'''l'' ta I;;co11ômi;::u I :leces�llrlade de mu-
lo: .l I)' n. .... l'arL '-'. �

danças l1lá ordelfl e�onômj.::::a, O :'aís escAhia noyas t:��
uúlss ra:a oldonar)seu CIeg�lll1'�,lto. E govef�3,_r ,del­
x:wa d-:' S"T (i'''el'l:Js "abi'ir est,aclas", como drlla: um

PI si,de,;tr: da F.erública Ve}h�.
G�tú io, qu� dura")t� mUlto tempo resistiu �O' e)1-

i!)t,jJm� te d� tro:>as bl as:h'�l'a, r,m exér:::.itos aliac\bs'
'�u;; col11bafiam o .'3>7ismo, a:ab:lU r:egocl:imd ,,'o 'e�h,
o'a ti.;:h13C;i'h CCJJn os a'T1?ri:::í:l" �". ó� :1va_,tC),1l o �lna�SJ��,

.., -'

l'Sl"'> '1-1p"'.r-1me��'J �1'eC:SS"'trtn a �0�lSt�UÇ0�' ;-.: u' na � dq ..:._I......,..�u.J.., �

...

.'
�

':'�. Volt:!. TI. 'do _da n::1s"i:\ ;n;Jl �e,lue 'o lugar:e]9 do,

ESL,d:: do Rí8, o 'ge da;; f.'lW�: ' ,�a v::io, O l!;;u�[\_v.el� ,

I ;;!': st�rn -:. to n3 infra-estrutu i'a1 aS,;1111 fR�ia-se� r>'?ré���-'
"'-1 \"( ntlO f,f')'ji) ');;) em oue a's :i�)'�rd:td'�s >i'�di�i-dr:;:üs:,
a. \." �1.. I:.

_ li, L

"','3m, I' J!,
.. t'\ni,]'<;-;' n·o" """''' cl"e !luis d'.:sr;óli:.:as-é dita..

1:;.' • I .• \._1.�.J É-' \

1. Ul ...._........ -.,':" .

Ju :l� f:::s::istas.

I

o Ph',i.) d'" M ,f.,S ,S�c.,;jir' o "ioantt> e orde�
na" s 'uso _:;��os

y

:;'a �1�V:l' ca:�lj',hflda
-

é
- ��r�f� comple­

q ns' ,{ i '3 e �,Ji }�, J:S V�'Íl'j'lS tentJtivas i üfiqis de

:'�rt;'j�:�- t', ,'?s,ulta a;'l em..-- di'1?;T'.óstic's �fal:c1ais. eo-

:l'\, -) !"lati), i�" R.ohel1w Sim'.'n'�o (1941 '45), os t[,11-
' I

';,a ti � di rvh�i'iJ Cr):\ké: (\942/4'3) eh TvIissãéJ ,Ahbi'k
'il0tj.n e d� Omisss.:; Mista B,"asil-:EUA (1951/53).
O Pla.o Sa!t:: -- Saúde, A1im�'ntação, Tra'1s�ortes e

B. 'roi:! _...:.... d"1 Rovê")10 (1\,s'1ar Dut"a \19411.) � ",()"�,i-'
,'�, "c\ '; por liQ�ros')s historiadores como apenas '''um
'sf;"�"J eh ra�io'la!i7':')ção do �lroC"SSO orçamentá.rio"
,_ Ou soja, ordé:na-s� a distribuição dos recursos do

governo: -s�m se chc�ar à :nalis'õ das priQridad�s. Mas
er" 1jm P.SfÔl'ÇO gl!Jba! - € is's.o já signifLGava um pro­

gressQ.

Cu'iriS2.mente são' as imnerfeições dos primei-
ros nassos --, um dos mincinais instrumentos d.e mo·

bili7-::\Giio d� recU"S05 !)âra aplicação em setores consi­
derados nrioritários para o desenvolvimento nasceu,
!lO BrasiL ant'08 de tuna tentativa organizada de ,for­
rnular-s;: a estratélúa. Em 1952, nasceu

_
o Banco Na­

cional do D;senvoivimé.�to Econômico - o órgão pa­
ra a cantação de recursos. Mas o Plano, de MetaIS do

govêrno- Kubi�scl1ek� do período 1956/60, é que, mar­

ca, pela complexidad� de' seus objetivos, QuandÇ) com­
parado CCIll a� tentativas anteriores, o iníeio da his­
t.ó�ia" do nla'1eiamento econômico no BrasiL

Os conc�itos - Já na campanha eieitoral, um

pretedsioso slogan associãva o govêriJ.o Kubitschel,{ à
Ulna violenta investida ,sôbre as estrltturas vigentes no

país. Ou, pelo menos, anunciava' um período ousado,
nrit1nt:-. As ,duas coisas OCcorrl'ra'n, O presidente, de­

pois de �+:ito, conVOCDu uma equipe de técnicos che­
fiada no" Lucas Lones, aue já participara de outras

experi§:lcias !1lanejadàras .:._ na Comjss-ão Mista R'a­
si -EUA e na assessoria eco'lômica de Getúlio Var­
gas no neríõdo de 1950 a 1954. Essa equirye reformu�
lou e '3nerf�içoou vários conceitos e' orincfnios esbo­
çados em �uúos ,"maios.' Passava-se ã oerc'ebe"l', r,eaI­
'nr '�e, a imnoi-tância de cinc� set;;'e's -básicos: ener­

gia, tra'lsportes, alim'entação, i'ndústrias de base e edu-
,

cação,

. �.

Tôda criança tem necessidaae de atividades va­

riadas, além dos currículos escolares, atividades que
funciot1�m como distrações mas que ao mesmo tempo

\

orientam aptidões ainda latentes ou des'ehvolv�m fu-�
tUfas vocações, Um gra.nde' número de mães sabe clis­
�o e procura compe'nsar a dificiência do currículo es-'

colar, colocando os filhos em cursinhos extras, de Mú-
'sica, Aftes Plásticas, Ginástica Ritmica, Ballet e mui­
tos O'utros, além do Inglês quase obrigatório p.ara maio-
res de"sinco anos.

\

Escola falha

São poucas, pouquíssimas, as escolas qtle se encar­

regam de 'suprir as necessidades de atividades extracur­

riculares; na� rêde testadual, por exemplo, 157 escolas
apenas, possuem salas de aula para artesanato, en­

quanto nos colég.ios particul3'res� uma ou outra ativi­
dade é in..troduzida, sempre no curso primário, e qua�
se sem_:;re cobrada à parte. #

- A escola está completamente defasada em re­

lação ao desenvolvimento da criança e do' adolescen­
te. Ela, deveria ser integrada. de tal mat1eira que ofe­
J"f'cesse tudo aquilo necessário à formação da crian­
'ça, fil1ito além do ensino informativo nmo e siml'lles;
diz o professor Chr;:diak, técnico em educação e dire­
tor de um colégio dos mais completos,

- Como estas aqvidades, que tanta faJta fa,zem
ao 'desenvolvimento infantil, nunca estão concentra-

•

, Na vc-dade, essas metas nada mais eram que. o
detalhamc. to de concejtos ainda hoje usados. Assim

por exemplo,' o ponto �e cshan8�:J1ame1lto ou seja a

descoberta de que havia certas areas (exatamente a

energia, cs tra.isportes, 3. alimentação, �tc.) que es­
t.a gU avam a economia brasileira, pois a demanda
existente não ooderia assim ser atendida.

Outr: I;o�ceito,' o. pm,to d� ���nninação (que hoje
evoluiu para o dep61os, d�;'âmkos), 'també:n nascera

.ia Cmnisúl') Mista. Bit�ic�)t,!entg, entendia que as

,'oba', d.. i f:a-estrulur'a, pO!' SI mesmas" Iaeiam: nascer

-out .. ,s ;': . s orodutivas. F;i ôssc conceito que justifi­
cou '<i rrr-ta eie B,'así;j.a, que não constava inicislmen­

te no Pla.o ele Metas, c a co.tstrução da Belérn-Bra­

s� ia C:JITI (\ oronósito de in,'-'g"3:' lI'na parte não ocu­

"ad� ;:1: ' ; itó;io brasi�p.ir;: OUilnto à 13elém-Brasí-

[:1 .. ('S ,'r' ,;(),<LOS que <� ,"r,,1 ,t'lermaneçern inaba-

Lv .. '(, - ,;,'js G'Glrec: "l)':m1;os 1"ara a sua

',:C'lYJ"! ,l\ I '�pç::ío, Nilo,! dUt[O 111ojivo que ag�-
r�{', S": lsscr ia o' Brasil i:lL\ i , " (.;llDstl).lÇ�O" àa rodoVIa

, �rí:a:-saElaZr::>ni:a.,
"

,A co.l,;trução .'de uma cidade no vlariaMo central,
pwén1, ait::a �;'erma),ec:: "��:nl? .um (1:,.,:" .temas m1is

'l' '\ trov;:: tEias da ,tnodema, histOrIa' brflsJ1eJra. A epo,
..' \_' � . . ...

pé:a, que, c;;rLam;;"rte" obed�s��J à ;)LlS,lctl�-, Inere:1t". a,

F�r"ia co's,onalidade d9 ."r:'sd�nt"õ Kuhtsdwk, ainda

'precisa de úm largo es'�aSQ d" tenwo para ,s�r .lulg?da
J ,os seus aSf'�ctos ecoj1r';miccs, ESli3 t1bra '-de infra-es­

'I "útu:-::J 2er�;ja outras obras prodtitiv3s qU� compe:':-
"__ '- ,,'"' f

.. f:lS;;�J1l sua CO:lstruç:iío?,--'essa a p'erf.l;D.lt�!que o u'a-

':'hi<}"n� t;liv!!>'Z ir1mais rie-rmita 'resDond�I\J .,{J!_-:r:.:�-_

'''; 'A eufQHa �- ;l}�n� tCl:cetl'O
-

cO;1cdto
_ qwe, diril.1iu

essa te,�tativa de olànejarne;�,to foi ó da' sub!ttituição, de
- -

"

I

imf.ortações. O pa[s, vivia estrangulado pelos pnlble-
11l3S doo balanço de ',pagamentos. Era preó:;o, por isso,
passar a produzir in-temàrnente' os bens que até então

eram imnortados, Ou sfja. E'ra wcdsü' substituir as im�
portaçi'":,,s nela pr�dÍJç50' doméstica.

Associa.1do, então, os vários, concútgs, foram de­
fi .id�s ;,ové pontos básicos - eram os sttotrs 'que
receberiam pÇioridade na p�lítica de

.

investimentos,
Env:::' ê:es, -a i,;dústria a"utO':nobilística, qUi" aC\lb0u
60 'so!ída ldo no homem comum a id.éia' de ,que o pàís
fi : :-llmente s� industrializava, o petróleo (nroduçãb e

refi lO), a energia elétrica, E, talvez o iteni. mais im­

portante de todos, a implantação de uma il1dústri,a doe
base ou� gerasse imediatamente a necessidade de ou-

tras i Idústrias.
'

,

,

Juscelino conduziu o país tirando os sa9atos em

público, com Um perm�nente soxl"Íso nos lábios, mar­
chi;1has humorísticas que se' dive-rfiam 'com sua mobi­
lidade fulminante, coin dylic�osas bQ�tades de cronistas
sociais - o país estavà ,de bôm humor; sem dúvida.
A euforia, poj'.ém. ofu�scav�' a� s'ême'n.tés -de uma, qua­
se inçontrolável taxa inflacionária (111€ chegaria, ,elll
1964, além dos 80%.

Os principais resultados do Plano, de Metas
,

taxa �édia de crescinl'eilto do PTodlÍttp· Interno' Bru­
to de.7%., 00_ pe-ríodá ,de 1-957 a', J.961':'iQ q�e contras­
tava favoràvelmetite co'm a táxà de 5,2%- dos ,dois
quüinqüênios ante�iores; O· crescimellto da renda, real
per capita foi de, 3,,9%, comparado com os 2,;1 % da
década anterior - acabavam necessàriamel1te confis,
cádos� à opinião pública eil'l cotisequê�cja 'do pr9prio
�sti.lo de govêrnQ vi!!,cr),te: .as, praticas 'da baixa mano�

bra Dolítica,' o f'm'lreguismo, "a irresponsabilidadé' no

t'rató-, da .99isa pUblica:: Confiscava, in:Cj.us�ive, o
-

fato' ,de
Kuhitschek ter sid9 o r:rimeiro presidente a' praticar
um planf'i<Jm�nto integrado" "

'
'

,

'O tliei'al � A -p�rÚr da{, estava itreve�sjveli;"en­
t�. implantado' no paí� o planejamento econômico. -Mú�
d'lrarn os resultados,- mudaram, as, formas � Plano
Trienal, no p.:o'vênw João Goulart. PlaTJo', de Ac,ão ,Ecn� ,

n':mi'ca' do Gov�rnQ e 'Plano Oecenal, 'na ad�inistPa�,' c
!, ção C'astelo l,3r�cô,' e -Pwgr�ma Es.tritégico· de D�- ,�'c

senvolvimentp, no govên�o ,Costa' e' ,Sil)l�, Mas não \;a ",��
, ,

, \, ,r� !'
. �:'"

II

cur I
.

das na- escola, as mã(.(s são obrigadas' a procurar cur­

sinhos em outros horários, o 'qu.e representa uma so­

brecarga para elas e' para as próprias crianças.
,

O ideal, segundo, o professor Chediak e na opi­
lllao de muitas psicol6gias infantis, é que a criança

, t�nha qtividadcs extracurriculares de acôrdo com suas

inclinàções, e dentro da maior liberdade, Mesmo que
a aula seja, no co�égio" a não obrigatoriedade de com­

parecer ou de praticar a atividade deve ficar bem cla­
ra. A professôra de Música, como a de Artes ou

a de
-

Ginástica, deve estar preparada para oca­

siões em que a criança não quer cantar, ou não quer
desenhar ou nãó' quer fazer exercícios físicos. Se a ati­
vidade extracurricular é obriga.tória, passa imediata­

ment� a constituir um nôvo currículo e déixa de ser

apreCiada., '

Outro ponto importante, frisado pelo professor
Chediak. é a dosagem certa, o limite correto para ês­
te tipo de atividade.

,- - É um verdadeiro 'crime o que al,gu,mas mães
cometem, no, des'ó'io de dar oportunidades aos filhcf;;
uma aula de Inglês, outra de judô Ou Ballet, uma de
Piano e outra de Pintura, além 'das aulas normais no

colégio" Ora, não sobra tempo nem para brincar, nem

pata ver televisão, coisas também necessárias à crian ..

ça.'
f

Feijão e tartaruga
No Instituto Professor Chediak os alunos, de to­

dos os níveis do curso primário, têm aulas de Mode-

'to econômico era ne-consciência de que o pl»
cessário.

'

Elaborado ,em seis
dos por Celso Furtad
orie.uar a política eco, lI,

com o plebiscito de ja'l­
dêres do presidencia '

plano procurava recuj
to em tôrao de 7% l'

PI'\l),;;;>SS(}. i.âbcionáriG
distribuição da reflcla,
to })O pessoal, e ex",'

Se: administrativa, r;:,
Esse plano ti .ha

exp.ícita � recornj+.
desdi: a in,eSpe�3.d1 '

'

>d'4� S ES'�ll Jt� Ç;1�,� \

sabilidade ,de um i"!

do a fai,ên�ia do pi C'.
Com' .auenas' um "

mf'çou 'a' denionstrClr- qu',
pedia, de f01:ma definiti \" ..

',tivos, A' eleyação de pr-:'(;l'; _)!
.>' 25% e; nei' eilta:l(o, ati ',�,i;�
b'\ ':-l (I') ,p'";Jduto Int :

,: !pais registrada desde lS �'
dados dá- Fll;1daçâo G�tú i '

',xa d" Tes.?u;o foi de soe
e os m'dos ,de 'l)a!?:am�' ': '

. ,para 3/Q1;, cres'Ce;�lTJ 65 S'ó '

>< A "rev;iJlução,� ,O, P:;:
'.I"em aJ,!;,'s"rlÚ;' o o;"v;·,'

,

",U ' .....�"":. I','·...., :;:,y . ./

J á era, "·então, 'im�;0ss;v'
ftll'ÇO de �)-laD!"j<:menw

O -Plano de Açi\.o E,,:,!l'o:nica do Govêrno -­

PAEO -, elaborado para < _sidente Castelo B :':} )­

co pela equip.: cbdiada �)elo ,:i�ão ministro do' Pla-

!lr.jame ,to, kciberto C::m::' _, r;. de e�lfre tar, ,d,;

saída, ulha hela:Jça m:lldi::-: taxa inf,acionária qi.ie
ultrapassava, em _1964, b;: ano, Os dois k" ns

pILcipais de i,lflação, segu 1 '. ?AEG,. seriam a dis-

posição do' govêrno de �::i.,>, 's do qLi,e recebia em !

hibutcs e os m'Cca'lismos q,ia ,::;is até então existen­
tes, Para' e:;frentú-los com ;� :f: i0ncia desejada, o PJia-
no decidiu contro:ar trê� C ie ação ooutica: a de

crédito do govêrno, a d do set-or privado e

� própria política salarial.
Os resultádos dessa :s,"H ja se torna'ram mais

claros em 1966: um c,es,:' ::conômico d� 4 ,1 %
e uma elevação de preços qu� ..ão ultrapassou 37,4%
O primeiro govêrno revolucio:1ário Gonseguia, dessa
forma, restabelecer a confiar�ça no sistema - estava

afastado, de qma vez por tôàas. o perigo da desorgani­
zação" agravada no govêmo Goulart., O govêrno Cos­
ta e Silva, que se propunha a conseguir "� humani­
zaçao do desenv_0lvimento", por oposição às difiCUl­
dades geradas' pela indispensável rigidez vigente no pe­
ríodo anterior" definiu como seus principais objetivos
o fortalecimento da einprêsa rDvãda, a estabi:iização

-

gradativà do,' comportamento dos preços, investimen­
tos governamentais na infra-estrutura, expansão das

O{'OTtullidacJes de emprêgo e fortalecimento/e amplia­
ção' do mercado interno.

l eco iomistas lidera­
:) Trienal passou a

govêrno Goulart que,
;3, 1't'::upe','oLl os !"O­
lin' --;:> t..i:!s,i-:,r;� !�"ge

:,0 de desenvolvimen-'
ter ii ;:'ro:.:!r;�sgi.ío do

" zumas
-

correções na

"ecl' .eeional quan­
.das ,c'-.::fcrmas de ba-
e �.� .ária. _ �

is, "ma função cao

ocial. comprometida
�si(',. �lt.;; Jânio Qua­
L, 'i' d� res�ol\.-

,\i.lU' pfovocan-
lueja;:.'

, ação, à Trienal C0�

':�anizáção social i"n- ,

"ti:aç,ão ,de seus obje­
'jsta para 1963 era doe
ó:' A, taxa de, cresci-"

-

foi a fiais baixa ja­
,éja, 1.,6% S�"1l"4')

;;as. O �deficit eh Cai-
:, de, cruzeiros antigos

.�pa<,sao, era prevl.;/ta
,

. �;'

,i�'uat �oi ,,�,bandoilac!o:
;c.IC'j!Tl:>f1cLJu t.:?I.s::;e.'

,.'

�elJu{�l', qua:q�ler t:s'-

,," ,�a defInição _ de sua estratégia, sem a qual os

objetivos. nã0 seri.am alcançados, figuravam providên­
cias bara eliminar os problemas considerados mais gra�
ves; ã baixa taxa' de ãbsorção de mão-de-obra Dela i'l­
,dqstria brasileira, em, cõnseqüência da utilizãção de

têcnica� 'estràngeiras com uso intensivo do fator capi-
, till; o .lento cre'scimento da produtividade agrícola que'
impediu a,' cria'ção lI,á zona rural de um mercado para
os produtos 'industriais; e a alta concentracão de [:en­

. da que IflÍbia a eXpansão do morcadi cOJ.l�umidor,
.

Os doiS platlós: - o. PAEG e o Program'â Estra­
�égico' de 'Desemiolvimento - haviam limpado o ter,­

n�no, depois de 'fastls, de; eficiência contraditória ou i ne-
, ",' - ,','

-:
\ ;' ...

âtivi
lagem e Pintura em Cerâmica, It1iciação Musical, Hor­
ticultura e cuidados com perlucnos' animais. No colé­
gio, entre coelhos, pintos e galir ilas, existe, por exem­

plo" uma tartaruga" que pôs um ovo há alguns dias;
contam as professôras que ao ('hegar a maioria dos
alunos vai correndo ao tanque da taliaruga para ver

se o filhote já nasceu, Com o mesmo interêsse êles

aprendem a plantar, a colhêr, a. preparar o solo para
I diversos plantio�. E nas aulas de Ciências, tanto o ôvo
da tartaruga como a semente do feijão serão objetos
de estudos.

'

,- O resultado é que além dos' conhecimentos
que adquire, a cri:lllçp se sente extremamente bem no

ambiente escolar, bnde passa o maior número de ho­
Ias do seu dia,

A falta de medida certa e a diversificação exces­

siva das atividades extracurriculares trazem às mães
I

e às crianças sérios problemas:
- Uma vez quase prejudiquei minha filha por

,causa disto,; o Que vale é que a, professôra dela me

a�ertou. O rendimento escolar da menina estava bai­
xando sensivelmente e, eu, Dão ,abia por que "7" era

apenas cansaço. Eu a leva 'a .Dara uma anIa de Pirí­
tura uma vez Dor semana, e nara uma de Piano, três vê­
zes por semana. Isso, mais o colégio e os dever�s, era

dern-ais para ela. O melhor é que era demais para mim
também: eu mms parecia um motorista., o dia intei­
ro de carro, a levar crianças a cursinhos. Agora, pa­
rei com tudo, apesar de 'saber que faz falta, prillcipal-

;;nquanto se consoli-

quo? coorde ass : a

;. e estabelecesse :3S

2onsJlidava-se, tarn-

3' instrumentos que
�UiSOs e, no .local,
I tavarn, porta tu

Com -çararn a sur­

-olvime tto (Mi 13.S
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'�", fi -'311ceiros cl,: re­
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"m 'eo":-eçã', m 1n"t"l-·
·.,.�)Vê:-·o f'd"'fl' �,,­

';'3 "'S'- �cífi-:;s' e �0-
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0,:-'li" ">r1.d"s a "'1'a''-''s

c1� �aryital fixo ô\.1 de

l'lst;'ia\s na: ticir)"1jii'l
,e�staG�o do"� 9'a1'1 tia

'xter'ior, proj.etos tu-
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.•..'Ç,\80 [" '1C" .f '��':;am
,Os :- 7 1[: r�s. r_'
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,.

d�s. ,:;'·1.�i'� :1 ::af-'
,.'·-",ósit�s' ":�Ou -

xo "io i tc"j':)f as'
ce·tifi�3d"s de d�r
CU"&:1<; . r,bti _bs no
.. �::. .,: é,� i ·_:"'C� ; o r'
i.: .. 'é'li" o "IJ' c'

t(":dp.�i "lJ ;;, ;
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'r 1 � ...... (.
11.1 I ,

tss�s . ":('U"S·')'

;;�édio'e 'ClH,QO. n"
'

m ovÍ''Y],e {o nw.i't
no' �a;-it'l' d-e out
em e'11n�'égti"1lJs r

r{stÍ(;('s, etc.
'

'.) I!ovêr�o federal e

., a população a ar'li­
': são sem!lre da n0-

; -,) de irtl'iostOS, Quer s"!

'Ires cbnsid'1rados 1)1 ais
,,:]t�(Tia essüJhida nara a

'i" d,� deseíwolvimento eco-

car SAus recu:'sos -­

ru�ação, quer se tra'.

t�ate de d'enósito's -­

i'rnpohantf,s
-

dontro 1

·ohtotH"i,o' do� mais altt '.

: nômico,

"A {ni'tuna cQn'J;'" 1· t11ét3de das ,.nossas ações,
mas nos d",ixa f'over ';1t"3 metade". A fta�e é
de Nicolo. Maquja,-:'"

-

inigualável da ,ciência
poEtica, ou soja, na .,o,düção do Estado. A

partir'de 1929, na C"'� G:'an�e Depressão, o in-

glês, John Maynard Kvo\"s com ,suas teorias s6bre o

capita:�, o 'lucro e o cm'lrêgo, criou a corrente econô­
mica que defende a inte,'venção do Estado para con­

trolar eventuais crises cíclicas da economia e encon­

trar 'caminhos 'Rue evit::'rp essas crii�s. 'Os países de
econ0''Y',ia, d� nlercado sofisticavam-s·e·, tra.tando, por­
ta'lto, �c cOl11an'ôar a fortúna para poder governar me-

lhor a oütra mytooe. ,

E, quando 'o Est�d -, -lecide intervir no jÔ?O eC0-

nfímico até então libf'-;{�l,' 8.nenas para os empresá-
, .. I � - -

rios r�rivados. tón;as'e in _'-* ',"Ie'1s<1veT que 'm::t atnw-:'j,')

s"j'a coord"n�d� :,?ra �e ''',rita''em tnhstóTnns i�ré'TTl'C­
djávei�> No B"8Si!, �':-:" ",'f'rrfissa 13 é ac'eita u',q_"'i­
m�mep.te por todos ('� "�wcr'lantd. O Que si'!'üfica
núe l1í',!I1H�m im,is du ',_ 1: qU� nossa; economi,a d�-

,

va
.

ser ;ãci'on'aliz'i:\da para que se desenvolva' ,mais rà-
-

p,iciàn1e�te. �,) /� ,-
-

mente a Pintura, pa�a a 'Iual ela demonstra
jeito. É uma pena-que o próprio colégio não
êsse tipo de complemel'Jto.

' .

muito
forneç\a

Se a atividade & c;.:; acurric.ular e portanto não

obrigatória, é importante s1ber como a própria crian-'
ça reage se gosta e d::: q!� gosta dentro ou fora do

colégio,
I '

- Minha mãe ci:,m�ll que eu tenho que apren-
der piano; a 'profess6r- .. ,.

-� aqui perto da gente e lá,
em casa tem piano, "-- " '0�t�StO. Até que não de-

testo a aula, mas nãf' -

'�p,r nianista de jeito ]11'-

nhum. En preferia ta. ,,� Pintura: mas mamãe'
acha cedo. -(Ana Ma:í' ;') anos, nível 3).

- Estou no Brn'ii;-;:;, 'tados Unidos há um ano;

já aprendi muito de 11 G '.",', �� adoro. Lá tem uma bi­
bl ioteca onde

/
a geJ1tf'

. J, �:'lanhar livro:: e levar pa
Ia casa' eu não go�t

..... ;"-l1n1 nem de Piano, mas

quero\ �prencier Inglês IJa '<;, ir à Disneylandia( Márcia,
10 anos nível 5).

'

A expli"�"'�' dó psicólogo
, '

D0 ponto-de-vi�t. Nic6lógico, a necessidade de
atividades extraCUJTiC'ill��f, � confirmada e iustifir:a­
eh nor dois motivos orincinais: Slossibilitam a liberaci'ío
d'''\ 'maneira l!cra), canalizando inclusive a agressivida­
clf', e favorecem a exrressão dá. pe\'sonalidãéie infan­
ti\. [o cas') de c�i:lnr�, nü,-� 1)f1_blemas psicológicos
sérios a atividade cxtral..:urriculãr é considerada ainda
exece1ente terapia.
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o estude do 'comportarnénto humano

pede ser abordado da

maneiras diversas. A Psicojoqia
Fisiológica é uma delas.

'_ ... �epresentando a fusão de duas,
ciências, a Neuropsicologi� --­

outro rótulo para o mesmo

produto - é con'testada no"\
csmpe doutrinário e

limitada no terreno prático.'
Apesar disto, cresce

o número de .interessedos
nessa especialidade

'que tem apenas 30 anos (L­

,existência mas idi
desvendou vários mistér-ios

( . "

do cempcrtamento
, anima'

A tendência para a especialização,
caracteffSÜea dos tempos modernos,
correspónde 'a' um movimento menos

notado'T�elo comum dos mortais: o

da cOl:?bpràção" de especialistas, di­

vers.os;$iÜ'::um só campo de traba­
lho qti�'" acaba transformado em no,

va especialidade. O exemplo pode­
ria ser .buséado

.

na atividade artís­
tica. Para nós, êle será ,a Psicoio­

gia Fisíológica.
A história da Psicologia. como a

de qualquer ciência, comporta con

flitos internos e externos. Ao me,

nos. pal-a os leigos, houve um mo,

me,nto, em que parecia estabelecida
uma esca1a de valôres, Golocando-se

os: psi�a'nalistas acima dps psiquia­
tras e êstes acima dos psicÓlogos
propriamente ditos.
'" Consequentemente, existiria uma

�sp�c_ie de luta' de classes entre os

três' galhos do mesmo tronco. Mas

a Psicanálise, por sua vez, acabou

divi4i,da em' escolas até' certo pon­

to conflitantes - inclusive em ma,

téria
..
de política externa, isto é, de

��!a,ci9namento com o)lÍTas ciênci;\s,
com, as 'ideologias e com as religiões.
O, merçado , é o melhor indicador:.

embor� _o tHulo' de psicanaÚsta não

tenha entrado em queda sensível, o

de psicólogo puro, e simples torn'ou·
se bem mais cotado de uns tempos-.

,

S onles_ por Irás a' ronte
/' l

para cá. Solicitados .a colaborar com

outros setores científicos, êsses pro­
fissionais também contam, hoje, com

a
.

possibilidade de escolher um ca­

minho mais especializado.
I

/

UM, CASO DE FUSÃO

A Psicologia Fisiológica só está

sendo estudada, desde 1968 pelos alu­

nos dos cursos de graduação e pós­
.graduação do instituto de Psicolo­

gia da PUC.· Mesmo na Europa e

nos EUA', ainda são poucos os espe-
.

cialistas no ramo. O têrrno Neuropsi­
cologia também designa essa espe­

cialidade, que representa a fusão da

Psicologia corri � Fisiologia e a Neu­

rologia. Na primeira metade /dêste
século, a Psicologia �'int�ressavla-se
apenas pelas chamadas

.

funções su­

periores (atençãoj vontade, conscíên­

cia), enquanto a matéria de estudo
da Fisiologia limitava-se ao estímu­
lo e à .resposta (tempo de rea_çái:l,'

. sensorial, percepeção, medula, etc.).
Trabalhando juntos na North­

western University (EUA), no. perío­
do de pós-guerra, os fisiologistas
H. W. Magoun (norte-americana) e

Giuseppe Moruzzi (italiano) desco­
briram a importância de uma, parte
do cérebro' chamada "formação re­
ticular." Em artigo publicado pela
revista "Soie,ntif-Íc Arnerican (tradu­
zido e inserido no livro Psicobiolo,

gia, da Editôra da IUniversidade de'
São Paulo)" o ,neurocirurgião J. D.,

Fr,ench transmite uma idéia muito,
clúa desta descoberta:
"A verdad�ira .localização do po­

der de pt.msar, de perceber, de res-

100nder realmei1te' a um estímulo
com algo mais que uma reaçãq refle­

xa, está no córtex do ,cérebro. Mas

o córtex não pode perceber 'ou pen­
Silr a menos. que esteja alerta. Con­

sideí-e a campainha do despertador
qúe o �co�da :de manhã: Passam:se
vários segundos antes que você 1'9;
conheça o incômodo e possa respon­

der, parando I o ruído desagradável
Um sinal sensorial que clieg4e ao

córtex quando êle está adormecido

\

. /

I
Acácio Santiago

Bate a campainha, o garoto ate,nde
e, a'çodadamente, responde, à vista:
"Mamãe? Ela está' lá em, cirna com

o Fernando D'AlbJ; espere um

pouco', que ela já vem".

E aqüela mulher, que veio bater

um paP9 com a mã.e do Carlito, nilo

percebeu ainda qne ela não descerLt,
E'Hiuela �eia, hora, nem, ,p�ra, ateu
der a Rainha da Inglaterra.
Ora, se a soberana. britânica

soubesse do qúe está se passando �
entre Pygl'ilalião e Galatéa. detémi·
nada logo ao Primeiro Ministl'o a

sanção de uma lei vedando tôda e

qualquer inversão dal\. "realidades",

mitológicas, já que o mui. tradicional
povo' de '�Sua' Majestade deve estar

um tanto farto de inversões.

Algumas pessoas indagam da

origem da expressão "Pygmalião" e

de sua relação com a novela que
afetou um pouco os brios' de nossa'
,augusta lmrguezia e alter011 os

penteados .de muita gente,
'J'entarei uma 'versão dá históri,,'

,ou da estória, como queiram, sem

negar a validade de outras _versões.
Pygmaliiio, , segundo . digressõe�

mitológicas, : era dado à esculpir
estatuetas, bustos, estátuas e quejan­

do,� na ilha de Chipre, enchendo o

vaZio ocioso de sua ocio'� vida.

não é' reconhe�ido. Experimentos
com indivíduos anestesiados mostra­
ram posterioremente que o estímulo

apenas do córtex não é suficiente

pará alertar o cérebro. Alguma coi-
," sa mais deve despertar o córtex: es-

':' �a alguma coisa é a formação reti­

culan, ( ... ). Magoun e Morazzi de­

cidiram que a formação reticular
,

agia como um tipo de sentinela que
acordava o córtex, e o denominaram
'SItA (�stema reticular ativador)."

Continuando sua explicação, 'diz o

prof. French: "Agora os mistérios

começaram a se esclarecer - não'
apenas com relação à 'função da for

L mação reticular mas também quan-,
do a alguns aspectos, anteriormente
enigmáticos da anatomia do sistema
nervoso. Todos os grandes troncos

de nervos sensoriais no COl'pO têm,

ramificações que' se inserem na

formação reticular. Os sinais sen­
soriais de tôdas as partes do corpo
vão ao córtex- por caminhos 'diretos,
mas 'no' percurso pelo Ü'OflCO ,cere­
bral êles também atingem a forma­

ção retieular.. Esta, evidentemente,
assim' estimulada, envia 'sinais de
alerta para o córtex, O córtex des­

pertado . pode" então interpretar os

sinais sensoriais que estão receben­
do diretamente:"

OS NOVOS CONCEITOS'

A descoberta de' Magoun e Mo·

J;u?,zi, divulgada, ,em' 1949, possibili­
tou o. estabeleciinénto de UI]:) con­

tato p�odutivo entre a Psicologia e

a Fislologia. Quase siÍnultâneamen­
te, o fisiologistá mexicano Hernan­
des Péon 'e o 'psicanalista i'nglês
Eowlby propunham 'a aproximação'
das liIÍgüágens, ,freuçliaria e neurofiL

'siológica: Na URSS;- os pàvlovianos
acrescenta�àrn à <6J}ra :ct'e. Pavlev UJ;!1

: I <. ;>,;" ""� ': ;. ", '
' . \

,apêndice\ el1g1obaHd6' oS novos con-
:
ceitQs nJl1rofisiolf6gicós. ".

"

A co:rr�nt� ���rbP�icológica, sur·

gida em )950 nos ÉUA, pretende ca

nalizar para um ponto de convergêfl­
cia a Psicanálise (de Freud a BowI­

by), é Re!lexologül (de Pavlov a Po-

pov) e a Neurofisinlogia (dos 'clás­
sicos revistos por Moruzzi a James
Olds - fisiologista que se tornou

discípulo de D. O. Hebb, medalha da

Psicologia, Fisiológica).
,

,

No mesmo ano aparecia na Alema­
nha a escola de Psícologia\ Estrati-

. I

gráfica, apoiando-se na' Psicanálise
c, flo!' outry. Jado., na Neurofisiolo­
gia com os níveis de integsaçao de
Jackson ._ cientista contemporâneo
de Darwin, que já conhecia a fun­

ção do córtex mas previa a descober­
ta de uni nível mais alto de inte­

gração, isto é, 'do �ível representadô
, pelo' sistema reticular ativador,

\

O que vem ,a ser, na prática, ;:1,

'Psicologia Fisiológica? "Uh1 trabalho
de pesquisa sobretudo", como expli-
ca a jovem psicóloga americana
Ruth, L G. Kurtz, cuja especializa­
'cão começou após dois anos de €'S- /

tudo básico
_ de, Psicologia e Biolo­

gia, prosseguindo através de um cur-

so realizado em três etapas - a úl­
tima deIas,' 'com duração de três

anos, concentrada' em trabalho de

laboratório. Depois de conquistar os

títulos de Master of Arts e Dador in

Phlíesophv, na"Universidade d� Pen-
, '

silvânia, Ruth trabalhou durante al-

guns meses na Uníversidàde Rocke­
reler. Seu casamento COIl) o farrna­

cologista brasileiro Guilherme Kurtz
trouxe-se para o Rio, onde .ela pr�­
tende continuar exercendo, sua p:r,o"
fissão.

- O rato é o animal mais tltjliza­
do em nossas pesquisas __.:_:: diz ela.
- Foi nêle que descobrih10s a fo�fe
de saciedade, lirb:a pequena seç�o di)
cérebro que regula o seti- apetite.
Sabe-se que os animais 'só' comem a

v I· ..

quantidade, de aliment9 necessárto,
Em palavras mais claras: ,êle :é in­

capaz de se empanturrar.. MáS' se
destruir-mos a fonte de; saci",dade ,de;
tul\. rato - a experiê�ia o· provou
- êle come até morrér: Existe oÍl�
tra seção ao lado de,ssa, igualmente
pequena, cuja qestruição resulta nu­

ma total inapetência. Parece que .as

duas funcionam em conjunto.

. /-,

Porém a monot01ha 4-0 trabalho
não ,afastaVa: o desencanto do, �rtista',
já qu� 'se sentiã realizado _ com os

setis "pendores, _
e a' nostalgia ,e 3

frustração fizé1'am'Be _��las compá'

'nheiras insepará,:eis.'
Estava 'a aFquivar o cin�el e

pronto _ a entregar-se aos, fáce�s
desvaneios_ ,que

_

a vida fácil lhe

ofeteCia, quando em meio à tumul­

tu�do sonhô viu uma deusa, de 1'a1':I

QeIeza, de delicadas formas e inspi­
ra'dor� do mais' arrebatado amor.

N�o se deteye, o artista e, de

prpnto, pôs-se ,ao trabalho com

afinco, mesmo antes do amanhe-eer,
a tentar modelar no frio' mármore

..

O SONO E O SEXO

A tese de doutorado de Ruth Kur­
tz pautou-se na pesquisa da sexolo­

gia dos ratos.

Constatei que o ato sexual dês­
ses 'animais é interrompido várias

vêzes, antes de se consumar. Essas

interrupções SHO necessárias: a fê­
me.i só concebe depois de uma série
de penetrações que duram um espa­

ço curtíssimo de tempo e são sepa­
radas por longos intervalos. Quero
continuar á pesquisa observandu i)

funcionamento do sistema nervoso
da rata durante o ato sexual, Só

cheguei a, êsse ponto no estudo do

macho, e pude estabelecer', uma rela.

cão muito interessante entre o 'S'0110
e Ó sexo. Todos'os animais dormem

e, acredita-se, têm' duas' f�ses bási­
cas de sono: a fase regular e aque­
la em que os sonhos se .produzem,
Elas se alternam: a cada 60 rninu­

tos, mais ou menos, de sono regu-.:

lar, seguem-se cinco ou 10 minutos
".

,

de forte ativação cerebral, de acele­

ração cardíaca e' respiratória. O ra-,
to 'não dorme nos intervalos do ato

sexual - mas Jfiea tão inerte que

parece esta� mergulhado em .S()Í10
regular. Durante os .momentos de

penetração, seus sistema nervoso

reage como na fase do sono em que
r

êl� deve sonhar.

'\, '.

O dnterêsse específico de Ruth
Kurtz, dentro da sua especialidáde
profissional, é pelo contrôle do cé·
rebro sôbrc os instintos mais rUdi­
mentares do animal - a fome, a sê- \

de, o sono, o sexo.

- O homenl tem ,êsses mesmos
instintos, mas o seu cérebro, se�d'o
bàsicamente semelhal!te ao do ani­

mal irracional, não se limita a essas
_

. flJilções. As diversas seções do" cê,
rebro hJrnano�estão' integradas ·em

. um todo: é quase impossível estu-'

dá-Ias isoladamente; inclusive por­

que existe o impedImento óbvio de

sacrificar-!'ie qualquer' uma delas em

experiênciéis como a da eliminação'

da fonte de saciedade.

A SUP�RCOBAIA

Olds (também em artigo para o

Stien!ifit Amel'iean. traduzido e íu.
cluído no livro Psicob1?o!ogia)

.

de

monstra o mesmo nível de reserva

quanto à utilizaçã�. do homem como

cobaia da Neuropsicologia. Diz ele
refer-indo-se ii uma experiência rea­

li" 'd'l r:oln� ratos:

"Boa parte do trabalho de esti�v..
iaço ,oi repetida em, macacos ,1101'"
J. V. Brady e J. C. Lilly (que tra- "

balharn em' laboratórios diferentes \

em Washington. ID. C,), indicando
que nossas conclusões gerais podem
muito provàvelmente ser generaliza­
das eventualmente para os' seres
humanos =: com modificações,· natu­
ralmente."

MlJ.8 o principal instrumento US>J- \

do por- Olds nessa pesquisa - o

elétrodo capaz de atingir a ·fonte de

prazer do animal sem danificá-la -,

já está sendo' utilizado .

no C�htro.
Cancerológico

.

de Toulaine, como'
substituto da .morfina. para diminuir
o sofrimento dos doentes.
A base. doutrinária da I'>Jtll�Ó:PSiCO­

logia - francamente materalista -�
está longe de entusiasmar a maioria
dos psicanalistas. Os criticados res­

pondem com fogo ao fogo, alegandó
que Freud" em sua Introdução iiO

N',rdsismo, manifestou' a esperança
d� que' a N,éurofisiologia e a lHo:

- quimka do 'futuro viessem a substi­

tuir, tanto a teoria quanto a técnica

psicanalíticas. O inventor da Psic.a­
'nálise estada, assim apoiando prevtl!­
mente os adeptos da Neuropsicologia
e da Psicofarmàcologia ele \ hoje. ;;

.

A �i:scussão é das .mais estér'1:i,�.
Quantas interpretações, diferentes
foram dadas a c'âd; linha da ob�a
freudiana, por cic:mti�tas de, tôda es·

péCie e por divulgadores sti'm. outrO),
qualificação? Quem, no próprio
rimndQ da Psical�álise, ainda se preo'!

.
'

_

cupa em seguir' à risca os ensinai
mentos do mestre? Quem' tem mê"
do

.
de Sigmund Freud?

f

yumalião e alatéa
a beleza etérea vivida,. no sonho.
Dia' após dia, Pygmalião se superava
no ,aprimoramento de sua arte,
levandó para 'a figyra em f6rn1ação·
tôda a capacidade artística, ,tôd,a a

,fôrça de sUa iD1aginaçã� exaltadg_

todo o carinho, mal se' permitindo
alguns momentos de repou;so, e

mesmo êstes os consumia no enlêvo,
e na contemplação' de sua obÍ'a.

Até que concluiu o trabalho e.

atirando o cinzel por terra,. q,uedou­
se deslumbrado 'diante da, sedutora
,e exçelsa Íigul'a que produzira. Oh,

_ não, não era uma estátua qualquer,
uma dessas obras primas que,' en.con:

, ,

� I

./

do proc sso
,

' \
Sílvio CM!I,O d(l$ S!�i1tr.!S e hoje, pràticamente, não mais

A' d�fesa . dn ; patr-imônio I'lorestal existem, Em' lbirama, contratos
da Ilha de Santa Catarina é algo que " efetuados' pela: Del�gacia da Funai

pessQa alguma responsável' se deve, corri IÍladeireiros cÍa região" permi.'
ri<l' furtar. Mas I,lão é' só ali que a teln 'a, exploração da.r�se,rva: indígena

) flora precisa ser preservada. Em e indicam que eU! ',futuro não haverá

todo o Estado de Santa Catarina; 'em mais floresta,.
'

dias do', presente, não há parq'es ",'

florestais. A iniciativa federal de
-:

A· destruição dos recUrsos flores-

n.�. gncosta da serra,' nos municípios ') tais .:'é -\��'ompanhada d0 desapareci-,
de Urubici � Bom Retiro, criar' úm m�nto

'

dos > recursos faunísticos. _i\

parque florestal foi pràticamente faUlLa hãó'P0de ',sobreviver a6' dese-

anulàda p,ela açao rápida de madei .' é{UiJjb�i�, 'f:cqlógicô:, Flora e' fau�a
r�iros e pélos longos processos dé' ,�sUw\ as�il'rl' b:a�tanté' associadas, ' de

. .;\' "
' , ,.

solução. para os proprie'táriQ� e ,', m<111e1ra que a�d'(lsj;ruição da prime!,
posseiros da área. As reserva&;)"

'

J'a, i�plica no, desaparecimento ,�Ll
fed�rais,' deslhladas ao abrigo" de seg\mda .�.'
arupos Í11dígeJ;las, Jocaliz'adas' em

Xanxerê, ", 'tamliém estão com seus

fPcllr;os' fÚ)restais' em. vias de extiri­

çã;). Em, Xanxerê, os :pinhe,iro� qtlC
(·obria.m tlÔd,8 a res.erva, foram l'àpid'a­
'ITle�t�' expI91:�do�;' a partir. de 1966,

11\

tel

lVIuit'as, pessoas pocleriam dizer que
não ',há inte�êsse em se resguardar
enorm:e�i ár�as territoriais para 11

prese):v.ação de espécimes vegetais
e animais de pouco. ou nenhum

f

sig!1Hicado econômico. Esquecem,.
entretanto, essas pessoas q\le a fauna

e a flora de ul:lla determinada I

região são responsáveis_ pelu_ equili
bdo do meio ambiente e que sua

destruiç�ão evidentemente acarretará
desequilíbrios. Assim" altera.ções
p1uviométricas, mudança da tempe
ràtura rnédià, incidência de ventos;'
ilJfiltração de água 110, sub-solo, ete.,
etC'., ocorreln quando �nadvertidd'
mente se altera o' equilíbrio natur8]

de uma região. O equilíbrio da

atmosfera, com maior ou meno.r

contaminação, também é ,atingid_o.
Isto tudo revela, pois, ,qu!,! as altera­

ções provoeadas.· pelo homem no

. \ equilíõrio ecológico de' uma deter­

minada área trazem para êsse mes­

mo homem eorísequências nem

sempre benéficas.
Na Grande Florianópolis há ul1Ju

região que tem tôdas as condições

tram seu epílogo no silêncio dos

museus, pois a delicadeza' de suas

formas, os �uaves contornos, a

expressão tão humana como huma·

nas devem' ser as expressÕes da

mulher, tudo isso e muito mais alr

estava resumido em Galatéa �'pois
êste foi o nome que �lhe d,eu O

, apaixonado escultpr.

Tudo, ali 'reunido? Desgra,çada­
'ment� .,não; faltava o principal, a

razão de ser;, ... faltaval ',a, vida, para

que Galatéa se transmudasse na

mulher ,de suas inspirações.
Desvairado, correu o artista a

pedir o auxílio de Vênus, que, num

l�

sôpro divino,
Galatéa.

<,leu vida ,à inerte
, ,

Apressou-se Pygnlali1io em. 'de:;-
posar' Galatéa e, apaixonados, viv')­
ram em largo idílio durante muitos
e muitos anos, como' manda "O mh': '.

lhor figurino de histórias. !;ai�.'

Como os tempos são de "ü1Vel'­

sões", a novela apresenta P:ú;maWio
e GalHtéa invel'tidos, eis que Cristilta
modela o "Nando" e êste, travestido
de . Gàlatéa, recehe' o sôpro do

"society" e... foi-se tôda a estátict!
contemplaçãd do feirante, pélj�a

. desespero da. nobreza, de lá, de cá

e dalém mar.

pedras e barreiras, como soe ocorre,!'

na maiOl:ia dos'morros' da Ilha·.

A árcê1 da sen;a do Taboleiro, com
suas serral;lias cobertas de floresta,

aprEstnta evid�n.tem.ente alguns pro­
blemas para "ler transformada em

parque, Há ali propriedades parti,
cuhres. Há ali: algumas centenas

de metros, cúhicos de nndciws. qvs
. algufn?,s pes,soas' g'ostariam' 'de
eltplorar. Empresas particulares têm
interês,';es ali para a r'ealização de

reflorestamento,', com base no pinus
el!iotis .. Fábricas

I
de' conse!:va tam·

bém 'obtém_, atrav�s do .trabalho de

cablocos residentes na área ou suas
'/.... .

v.izinhanças, aoastecimcl'lto em paImi
to.' Caçadores, amadores ou nãh,
invadem a á,rea nas temporadas e

çODstantemente ,transgridem as nor

mas fixadas pelos órgãos resDonsá·

veis para o exercício da caçã. Entre·

désêll-'- olvimento I "

;.\

'ln'

, ' � {

,1 �..

tanto, êsses prohleil1as- não são de.
difícil soluçã.n. Mais sério, acrellh­
tamos. será cbnvencel' a

'

muitg",
especialmente ::>queles que' OCUp�tn
posições estrafe.gicas e de que1n·

afinaÍ dep�derão as açÕes,
.

da ''irn.
portância do parque.

E!1tret:.mto. a n'inguém cabe·

l�ensar e pregar desE'JJ.volvimento Se
•

<1 �xpl'essJ,o não contiver soluções
globais. A pn�servação da naturezJ,
através de} criação de parques, ,é,
àlgo po!'t:mto que nf:o pode ficar.,:l

• marge!'ll O pRrqne. flqres(al ,dq,
se!:ra do 'Taboleiro pn,ôsa �urgir

,

para garantirmos ·nOTá. e faun,�; pi;!,r;l.
garantirm@s equilíbrio eeoló�icG;
parla

.
assegUl'armos paisagem: paJl:n

pr�servaI'mos,:" p,elo menos nUllW

reserva" a flora,' a fauna, a natureí'l;�'

enfim, .típica desta, reggo para uso

do' homem q11e viverá nesta terra no

próxim� milênio. i

para vir a formar uln grande parql!E
florestal e fauníst_ico.: ''Trata-se da'

ár.eà da Ser'1'a 'do Taboleiro. af.-in
gilldo os n:!Un'icípio,s, de Sa)lto,
Amaro, Palheiça, Paulo Lo'pes;-
lmaruí, São '"o 'BGnifácio' e Água.s
I\lIornas. Tôda a árC'a que comore�l�,
de o nmrro t16 Cal�;hlr�la· e as iocalic
d'ades de Albarc1§o�· .JVÍassiambú -;-'
pontos tradicionais' .de ação" dos
caçadores, A· Hora e a fauna nessa

área se apresentavam até poup)s
anos 'coni tôc1a a exuÜerâneia tro·

picaI. As montal'lhas, que formam
o conjutlto\ da, região! tendo como

centro o Cambirela; 'ponto mais·

'elevado, vistas da ü,pital apresen
ta:m ainda boje uma paisagem belís· .

sima. Mas, se preservação não

houver, ém pouco, tôda essa 'paisá­
gem estará transformad(' em sim­

ples morros, cobertos de vegetação
rasteira e deixando à vista enormes
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